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Em sua ordem do dia sobre o aniversário do Exercito Vermelho, Stalin declarou que a missãodos militares soviéticos e servir à causa da consolidação da paz e da segurança da U íss
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JwWi 180.000 membros tem o Partido Comunista do Brasil, que é hoje o maior do Continente -Eleitos sob sua legenda mais de 60 deputados e 18 vereadores - Explicando o seu sentido político, JoãoAmazonas declarou que o Pleno estudará a situação nacional e orientará a luta do proletariado e do povopara impedir a volta da ditadura e defender, assim, a democracia -- Presentes o sr. Bruno Zarati, repre-.entantedosr.Adhemar de Barros, o senador Abel Chermont e outras figuras de destaque - O deputadoAgostinho de Oliveira homenageou a memória de Miguel Moreira, presidente de honra do canelava -Lidas saudações dos Partidos Comunistas dos Estados Unidos, da Argentina e do Uruguai - Expedidoum telegrama ao embaixador do Paraguai, sobre as violências contra os anti-fascistas daquele país -Mensagem fraternal a Dolores Ibarruri, dirigente do heróico Partido Comunista da Espanha
Ontem á aote». ¦ *-«nU n-:lhs*

tta 4* {Masou que ¦•*¦•:¦-:»-.•.
Utmtratnt» aa dependenc aa de
auditório da ABI. -.'•*....• «
aaislo d» abettur* do Pleno Am-
pitada do ComIU Nscional. En*

ttvlisiicas apisutos aeolhetam »
ehegsd» do Senslor t -.:• Or-
loa Prestes, pouco depois das 23
twrss. Estas am prcstiu*» t ta
ram convidados a pan!clp»r ti»
Mesa os sezuintes di-ljrntea co-

Divertes Arruda Cam»rs. redro
Pensar. Joio Ara-UAr-ss. Mauil-
eto arabols. Airov.ritio t>.i» «ie
Oliveira. Ptsneuco Oomes Ser*
Cio Ifolmc*. y.::,r: Cs.rcs d-MmMmnm |\i
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ANO II N.« 532 *»V DOMINGO, 23 DE FEVEREIRO DE 1947

COMEMORAÇÕES DO ANIVERSÁRIO
DO EXERCITO SOVIÉTICO
Consolidar a paz • manter
a segurança da U.R.S.S. *—
•is a missão do Exercito
Vermelho — Ordem do Dia
do generalíssimo Stalin
LONDRES, 22 (U.P.i — St-

gundo o radio de Moscou, num»
ordsm do dia por motivo da oe-
lebrsçao do 29.'' aniversário do
Exército soviético. Stalin fax um
apelo s todas as tropas russas
para ee prepsrarem "*.xi:".i*-.
m ntt com o objetivo de servir

A causa da consolidação da pas
da segurança de nceso pai**'.
A ordem do dia proclama a•"Indivisível unidade da soclcda-

d» soviética" a ailrms que os
russos estão "estreitamente uni-
dos so leu governo e ao Parti-
do Comunista". Acrescnta que
a "¦¦jtrIU disciplina constitui o
í mais Importante nss íor-
l armadas soviéticas"

O generalíssimo Stalin p«*d!u
•os chefes e oficiais do Exército

da Armada da Rússia nue "atru
pilem seus conhecimentos" r pi-diu que todas as forças armada*
do pais "melhoraísem i técnica
militar", recomendando aos sol-
dados "melhorar sua prepara-
çao" t as classes conscrlta* a
melhorar sua capacidade.

Segundo a ordem do dia '.rans.
mitlds pelo radio de Mo-cou. "SJ
tropas russas devem aprender o
que é necessário no campo de
batalha e os militares «oviétlcoj
devem estar í!slcament< p.-ctja-rados para toda c qualquer con*
tlngencla. Em nomí do governosoviético a do Partido Comunista,
aaúdo o aniversário do lüxirclto
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ronridados Umeem par» » Mn*
em homefi»gem aa eleliorado
trafltelro. es dep-ji«dos etiadua*»
Hn-t""-** Santiago do Pari: Pr»-.
cisco Lelvas Oteri*. de Pe.*n»m>
buco; Jcs* Maria C-tra'oa.1 %
André Paplnl. de Aíag-ss: Ar
mando Rodrigues de Serglpr;
Oloeondo Aires Dias. d» Barri.
Walkírlo de Pt Ua». do *s*t*!*u
«lo Rio; Jcé R-rdrl«ni«a Vieira
Neto. do Pi-rana; Antônio Pinhe:-
ro Machado Neta do Rir Orai»-
de do Sul: Benjsmin Campos.
do Espirito Sanlo: Undolfo Hlll
• Armando Zlller. de Mínu Oi-
rais; Jofto Ssnta Crus. d» Pa*
ralba; Radio M*la, de M»ti>
Grosso; Mautillo Muiaro. E«;,--

I cet de "Morai», JcAo Sanches Sc-•rura, José Martins e Clnvls dt
Ollrrir» Neto. de Süo Paulo, ve-
readores Pedro de Carvalho Bra-
ga. Aglldo Barata e Arcellna Mo-
chei. do DLUrlto Feder»;.

E ainda: o dr. Bruno Zsratlnl
secretario partlculsr e rep"»j*ín.
lante do governado! eleito de £jno
Paulo. sr. Adherrar de Birros,
e o senador Abei Chermom.

Um coro fernlni-.p. composto d»militantes comunistas, cairei* o
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nacional,
OOU'B OOI MAIS DECTSI-
VOS NA CABBCA DA HITr.A

NAZlíSTA
Bn seu discurso de abertura

d* sesio. Preste» explicou de
Inicio que o Pleno ae propõe^U'(COdS'!vA 

2* PAgT toJ^Sl 
d' ln'Ja!a<á0 "l"" Í0 PUn0 d0 Com"t Nac,°»Bl <"> FCB- *° •*•* o senador Laiaii.vam.Lui ha **. PAO.I carfos Prestes quando jsronunciata o teu importante dücurto t. em baixo, parte da ostitttnci*
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Traindo a Política de Boa Vizinhança, o governo americano não pode contar com atar do Hemisfério - O perigo de guerra está mesmo é em VValí Street

i^KlÍ»W^nw^^»^W^Qg^
O generalíssimo Stalin

Ampliação do Go-
verno Republicano

Espanhol para
derrubar Franco

LONDRES. 22 (A. P.) _ Jo*é
Mije. comunlíta. membro do go-vírno espanhol republicano, de-
clarou que o governo exilsdo de
Pari» e ti pronto a aceitar aade-fio dos monarqulstas e li-
deres militares num esforço ten-dente a alijar Franco do poder
para que, mais tarde, um vere-
dlctum popular resolva em deíl-
nltlvo sobre o futuro da Espa-
nha. Mije afirmou numa entre-vista coletiva que um governomali amplamente organizado
muito provavelmente conquista-fia o apoio da UN.

O lider comunista acre-eentou I
que via uma certa melhoria naatitude britânica para com aque-le governo exilado depois queBevln admitiu formalmente oInicio de contacto sextra-oflclais
com o novo gabinete chefiado
pelo sr. Rodolfo Llopl**. Mijeafirmou ainda que 6 possivel
que o caso espanhol seja apre-sentado novamente á UN, talvez
por Iniciativa do governo cuba-no, pois é provável que o Uru-
gua!, Chile, Noruega e Françafaçam pres-fto para um novo in-
querito em torno da questão.

O sr. Arahha tentou ontem,
em meio a reiteradas e patétl-
cas manifestações de fidelidade
ao Imperialismo americano, cx-
plicar como deverá funcionar r.o
teio da ONU o chamado "slste-
ma Inter-amerlcano".

Que :i tema é esse, «final?
E' o que se perguntam, inqule-
tos, os povos do continente,
quando oujervam da parte, do
governo americano, que é o* ei-
xo do sbtema. um progressivo
abandono da política contir.cn-
tal de Roosevelt. c ao mesmo
tempo uma tçndcncla para &
volta i diplomacia do dollar. as""Intervenções" dos fuzileiros na-
vai-, & política do **blg ítlclc".

A BOA VIZINHANÇA
Até recentemente, desde'» su-

blda dc Roosevelt ao poder: nl*
pairavam entre os -nativos"'
latino-americanos grandes du-
vidas sobre o assunto. Roosevelt
deíipiu em termos precisos m
Politiea de Boa Vizinhança, dis-•ipando os Justos temores' qu»
at4 então -,: ... •,¦••i..i o inter-
vcncionlsmo. adotado como cri-
lérlo oficial pelos Estados Uni-
dos. E paralelamente. Roosevelt
su-ten* i . no campb interno
uma luta corajosa contra mt
forças reacionárias, apolando-s»
nos elementos progre slstas e n»
movimento operário organizado.

iCONCLVl NA 3.» PAG.)

/¦ <n» t, ,'f 
° taTC,a de asseBurar a "unidade do hemis-
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bcm ~ mas ° diab0 é "nc °5 P°v°* **° conllnentendo querem entregar sua defesa a um governo como o de Truman.qut abandona a política de Roosevelt e cái nos braços dos tubarões I
 imperialiítas !

EM PERIGO DE VIDA 0
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SOO INTUIU OUIIl
A ASSEMBLÉIA COÍJSIITUÍNTE FLUMINENSE
Serão diplomados todos os representantes
eleitos e empossado o governador Edmun-

do Macedo Soares

Antônio Gamarra preso e submetido a tor*
turas — Lares invadidos pela policia —-'
Violências contra liberais e fevereiristaí

Serüo diplomados amanha,
pelo Tdbunal Regional Eleito-
ral do Estado do Rio, o gover-"0 RECONHECIMENTO DO PMÊMMtBÊDÕ

SERIA UM GOLPE BRUTAL NA DEMOCRACIA"
císta falam-nos o yeneral Guedes da

orla Barbosa, presidente da D.B.A.
o as.onlra o mostreng

ontoura e o ennenlieir
No Rio, Sfio Paulo, em todos os

Estados, continuam as manifes-
tacões de Juristas, políticos, ho-
mens e mulheres das mais diver-
sas profissões e partidos, todos
patriotas e democratas, contra o
monstruoso parecer do procurador
Barbedo, que concluiu seu arra-
aoado pedindo o fechamento iio
Partido Comunista do Brasil, ou
seja, o inicio de uma nova era
ne terror aitatorialista, o desres-
peito evidente á Constituição e,
*m conseqüência, a morte das 11-
berdades democráticas entre nós.
O parecer tem sido analisado e
combatido sob os mais diversos
aspectos, numa clara repulsa aos
manejos da reação, dos restos
fascistas a das torças lmpcrlalls-
tas que pretendem, i todo tran-
ae„ liquidar o movimento de-
mocratlco em nossa pátria,

t Hoje, transmitilmo» mu u-.-.r. ;¦;-

Manifestam-se, ainda, os srs. Alcides Flores Soares Jr., da Co-
missão Executiva da U.D.N. no Rio Grande do Sul; os depu-
tados estaduais paulistas José da Costa Boucinhas, da U.D.N., eCastro Neves, do P.S.D. — Solidariedade e protesto do sr. Ri-
cardo Medina F.\ do Diretório Municipal de S. Paulo, do P S Pleitores fu opiniões de outros de
mocralas. que a nossa reporta-
g^m teve oportunidade de ouvir
rapidamente.

O ilustre general Jofío Guedes
da Fontoura, coerente com seu
passado democrático, nos disse:

— Nâo estou de forma algtt-
ma de acordo com o parecer do
procurador Barbedo. Sobre ai-
gumas de suas conclusões, verl.
fico, por exemplo, que ele nio
apresentou provas de que o
Partido Comunista niio seja um
partido brasileiro, nem de que
•**•» «'ia uma oi-lentacf i ema-

nada do estrangeiro. O fato de
os comunistas serem simpáticos
il Uniío Soviética nüo quer dl-
ze- que eles levem essa simpa-
tia ao ponto de permitir a in-
terferencia da Rússia na nossa
vida de pais soberano. Nós, como
democratas, temos grande sim-
patia pelos Estados Unidos, mas
seremos incapazes de permitir a
interferência deste grande pais
na nossa vida política e na-
clonal.

E depois:
— Acho que o fechamento do

Partido Comunista «cria um aten-

tado ,1s nossas liberdades dcmocra-
ticas. Além do mais. o registro do
PCB é Indiscutível.
FARECER PREPARADO DE

ENCOMENDA
O ilustre engenheiro dr. Luiz

Hlldcbrando Horta Barbosa, pre-
sidente da ABAPE,' que sempre
esteve no primeiro plano das me-
moráveis campanhas democráticas
t anti-fnsclstas do nosso povo, (a-
loti-nos assim:

— O parecer do procurador Bar-
bedo í, sem dúvida, um parecer
preparado de encomenda, notável
ocla sua redaçSo e argumcntaçüo

primarlsslma. Sente-se, nele, a
falta dc convicçSo do próprio au-
tor. Agora, temos que fa:er uma
pergunt.i: se o parecer é visível-
mente de encomenda, quem o en-
comendou? Evidentemente, os cir-
culos reacionários aos quais serve
o procurador.

E concluiu:
— O reconhecimento da con-

clusao do parecer Barbedo. pelo
fechamento do Partido Comunista,
seria o golpe mais brutal que se
desferiria contra as liberdades-de-
mocráticas neste pais. Nao creio,
por conseguinte, que as argumen-
lações do parecer convençam os
magistrados que sobre ele irão pro-
nunciar-sc. Assistiremos, sem dú-
vida, a mais uma derrota dos rea-
cionários e, por conseguinte, a mais
uma vitória da democracia brasi-
Iclra.
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BUENOS AIRES, 22 (Especial)— O grupo dc emigrados para-
gualOJ do Partido Liberal, liderado
pelo cx-prcsidcntc da república, sr.
losé P. Guggiari, recebeu infor-
maçÕCS sobre novas violências da
policia c dos terroristas do "Uuión
Rojo" contra as forças democráti-
cas do seu pais. Oíeman^rio li-
beral "I.ibcrtad" e outros org3os
dc imprensa que ali funcionam sob
a mais rigorosa censura foram fc-
chados pela ditadura dc Morinigo.
Numerosas residências dc família
paraguaias, em AssunçSo c outras

cidades, continuam sendo Invadi*.
das pela policia a pretexto da

que nelas estariam refugiados lldt»
res dos diversos partidos democrâ'
ticos perseguidos — liberais, feve->
reiristas e comunistas e da ala
do Partido Colorado que nega seu
apoio ao golpe fascista daqo aa
Interesse dos magnatas ianques do
petróleo. Como sc sabe, os partU
dos Fevercirlsta,, que colaboravn
com o governo ainda há um mês
atrás, o Liberal e o Comunista st
negavam a reconhecer a conçcl-.
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nador fluminense, coronel Ed-
mundo de Macedo Soares e Sil-
va, os deputados estaduais Jos
diversos partidos e o terceiro
senador, eleitos no pleito de 19
de Janeiro. A solenidade se rea-
lizarà ao melo dia. devendo is
14 horas, ter lugar a instalação
da Assembléia Constituinte Es-
tadual, sob a presidência do de.sembargador Ferreira Pinto,
quando será empossado o go-vernador do Estndo.

Saindo vitorioso por esmaga-
dora maioria no pleito eleitoral.
o governador Macedo Soares teve
o apoio de quase todos os pai-doa políticos, recebendo também
os votos do Partido Comunista
do Brasil, dados espontnneamen.
te á *sua candidatura mediante
o seu compromisso de democra-
ta r?sumido perante o povi, de
defendpr a Constituição da Rc-
publica e a existência legil dus..

tÓONCLÜI 
NA 2.** PAG.) Çriacrante do Presidente da vizinha Republica do Uruguai. sr.-roA,..^mas Bcrrcta, por ocasião do seu embarque, na manha de ontettjj
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REGRESSOU Á
0 PRESIDENTE TOMÁS

MONTEVIDÉU
BERRETÂ

o. Lxcia. tomara posse no dia 1." de março * «•emonstraçaes de simpatia por
parte do Governo c do Povo brs*i
sileiros, ás quais agradeceu em seta
próprio nome e em nome do povo
que o elegeu para o mais alto car-
go da República do Uruguai. Tam-i
H"ta teve oportunidade o ilustre ei*"TOJVCLCl NA i.a PÁGò ,

Após uma visita de cordialidade
ao Brasil a convite do nosso go-
vêrno, em que teve a oportunidade
de reafirmar a amizade e estrei-
tar os laços dc solidariedade que
unem nossa Pátria ao seu cirande

pais. regressou ontem a Montevl-
deu o sr. Tomás Bcrrcta, presi-
dente eleito do Uruguai.

Durante a sua curta estada entre
nós, o sr. Tomás Berreta foi alvo
das mais expressivas homcnaacns

%
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mu*t ituvmt 4* antf* tt*'»» tm% m ©ewtths Muesítp*!,
Srde dt otmttt* tmttftm, «« tmim ttm m tmi* apm a*

r«*í$o*iait«a. Xwb * ***J_>
ti*. *,'** il«nUita a wMtfftlid^to
0» tweri» r«n«tHMt«s»a. »j B-'a
tú. tal «landMtainia irtJ*.**.* *
tnt* 4* ***** !•*:•-' v ..•:» 0«
:v .-".ii a !¦»:-» o* ícanoMilju
* contra a pttauo tm.ciUH*ta
?ovt a eeonomla oo uj»»;i Ttn»
uto eeaiiiiui um tawr d*«iMfe
i-.a atanço da d*mociar«a bteal-
Mn, *-'¦*'¦ P*** a pas a a t***
mnidad* da ioda aa nav*»a

Oa eUmtnto» piafttatwu» a aa
romaiiUlu »n * tt' 'tt*. a * * -
«ea rn» * ¦¦•¦•¦-* o* tua rupoo<
ublltdadi tm rawoar unentr-
mt.nt* a poliura taterna tiotim

Zm\*T dZ"^*mm'ÚniÍM. d*\ amertrana. o qua tatUlta.* ao
KStof! SÃ iwdMdo po*o da Urani * da um», a* n«

|9 A I«im.Vi»W« Aw "t* «« »u»r*» d* waít,M W 2*
!T^a «^ «lutao pubtlcwaaa. ¦»• »»nho da denwe.acia. «a» U.

CSSta %TC«a«4 N*tW»t ao I™ DimtU. t

emUi«a><lor do Paraguai «a n«wo; '

Mis * ao »«<i*i*iío 9*i** 4o }"'
^ CoiKsÜa Etpaõhot, Dotoirt
thMivfi. I* Paslooiita.

Em noa» d* todat ot eklWt.
O UAMlTJtO DA DEMOCHACIA „»„, ^ p»u«a o deputarto ea-

« •!-..¦¦•.* da Ulr,„,; por Pernambuco,
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jr.T. Ui (rUDCSUt
XJga Eeltoral CatAUea, a Uso
— tíU i!» — pwr* *>u* °* "***
jjcrt» sínceroi ntda t*m a *tr
«om »»*ai caralhtiroa qu« «UU-
um » r«U{iio par» «us tini
UntbrU da aaploraçao daa mt*-
tm, Dcrroíado* tfuaUnmte Io-
ram o« tf*»»* 4a imperitiUmo
Ja ©SUmÍiuI» «loi lauiundlirtai
jiulüta». .• Mainala «Uo qua deat* p.rt-

to wiu «stôrtoio. como campeio
<i. Dtaocracla. o Partido O-
uanllta. E «sa *HM*.MJSr
.cnrlalmenta da tu» Unh» V****

ií VITORIA DOS COMUNISTAS
Preste* Ironu» "ca noaioa ad-

tirsirioa que dliem ttrroea «ido
duroiadoe porque nâo alcança-
ms» o objetlro pelo qual luta-
mos: 1 mUhio da »otoo em tcdo
o p*U". E dtt qua nio íoram
tt«t adrenarlot que. em aUan-
ea com outro partido, elegeram
o gowmador de Sâo Paulo, que
ie turnaram maJorltArtot no DU-
irlto Federal. Aereacenta: "Maa

u prtprloa re»ultados daa elel-
çf.e* Indicam que dtntro em bre-
»e poderemos contar nâo com
um milhão ma* com varlot ml-
Üi6e» de eleitores".

Ketere-se á eleição do "grand*

ts:-.-.. gloria a honr» de nosso
piro. Cândido PorUnarl. para o
tvnado, a i de *doU grandes
curbatentea de nosso Partido,
Pedro Pomar e Dlogene* Arruda
Câmara"."Elegemos — prossegue ele —
além disso, mais de M deputa-
dos estaduais a 18 vereadores
pelo Distrito Federal. Eat» 4 »
realldsde".

RESPOSTA AOS CHACI-
NADORES

Dtt ainda o secretario geral
do PCB que a vitória tol tal que
pfl» a reação num desespero que
vai até 4 tolice, ao ridículo dos
pareceria Barbcdos. Contudo nfto
deixarão oa comunistas que o
exlto lhes suba fts cabeças e as-
sim é que examinarão com espl-
rito critico .o profundidade os'• 
erroe e. defeUldsdej quer.tenham
cometido.

,. Falou das perspectivas • da
: Importância do reforçamento do

trabalho sindical, de massas íe-
mlnlnas, da unlfto da Juventude
Comunista no Brasil e da con-
?ooaçao do IV Congresso que
dereri instalar-se » 23 do maio.
Inau(jurando-se nesse dia um
ccnclave de ta! magnitude e dc

. uma Importância cxtraordlnftrla
para os destinos da democracia
no Brasil, dfto os comunistas e
o povo uma resposta aos assassl-
nos, sãos chaclnadorcs do dia 23
d» maio do ano passado no Largo
da Carioca.
MAIS DK 180.000 MEMBROS

Declarou o dirigente máximo
do PCB que o seu partido tem
hoje mais de 180.000 membros,
rendo assim o maior do Contl-
nente. E com tal orgulha-se de
ser o alvo dos mais íero7.cs ata-
quês do Imperialismo e da rea-
çáo no Brasil e no hemisfério.

Concluindo, Informou ao pu-
bllco que a dircçilo nacional co.
locou o Pleno sob a presidência
de honra do grande combatente
da cisasse operaria, o militante
Misgaicl Moreira. recentemente
falecido.
O PRESIDENTE DE HONRA

Foi dada er.tfto a palavra ao
deputado Agostinho de Oliveira
que recordou episódios da vida
do homenageado, em sua luta
constante o firme ft frente do
proletariado a do povo contra a
rraçüo c o fascismo.

Reportando-se ao Pleno ante-
tior, em cuja presidência de
honra estavam Nelson de Vas-
ooncelos e Antonlo Firmlno. as-
tasssslnados pelos Lundgren, em
Paulista, disse que o povo da-
quela cidade soube dar a - me-
reclda respost» aos criminosos,

OspWnoo, que tea uova riplda
anilua daa nova* «ud,!ço*a da
dfimocjiKla no palt. tem a e*Un-
çio do rtstnuTdot intmemor*»
e » participação de* comunütaa
s.xi AíApmblflaa Eataduatt.

OETUUO E A UtO
Por ultimo talou o deputado

Joio Anmonaa. attnnando que o
poro e»tMi» aU 4 ccmemoraçAn
<U vttdrte de 19 d» Janeiro. Fa-
rendo um retrospecto «1» campa-
nha eleitoral, dtíte que "o povo
riu o tenador Oetullo Vargas
•quietado todo o ano, como um
wbu' da raça em tua tarem!».
o viu que naa proatmldade* oo
pleito ela retornou á Capital,
afobadíssimo par* ver se come-
guia uma te* matt mudar oa ti-
nau do caminho e por al levar
o povo e particularmente o pro-
letariado para o regime dilato-
rlal em que te manteve por tanto
tempo. Depois do pleito, el-Io de
novo em sua fazenda,"njmintn-
do" novas conspirações contr» a
democracia e a Constituição que
Insultou a que nio quis assinar.
O Partido de Prestes arrancan-
do a mascara deua demagogo,
Infligiu-lhe a matt esmagador»
derrota".

Comentou » tntr»nslg«ncl» d»
carlcat» LEC e a resposta que
lhe deu o povo, demonstrando
que' "Já vai longe a época me-
dleval em que os homens Unham
de submeter tua consciência A
Intolcrancta clerlcal".

O TOURO DA REAÇÃO
Amozonu lembra o zelo da

Imprensa reacionária norte-ame-
rlcana, » serviço do imperlalis-
mo, preocupada com o cresci-
mento do Partido Comunista, por
saber que esse partido * o
"grande motor que Impulsiona a
democracia, derrotando os restos
da ditadura e do fascismo, assim
como aa forças do Imperialismo
que explora nossa Pátria".

Falou dos combates travados
pelos comunistas em todo o ano
passado a disse que, ainda no
dia anterior, conversando com
um. homem do povo,-ouvira dele
c$U-comparaçüò: "b Partido Co-
munlsta é como e&es toureiros
bravos. O touro da reaçfto avan-
ça. Hi espectadores quo cobrem
a cara de pânico. Mas o toureiro^
dft um simples passo ao lado e o
touro desesperado passa".

O PARECER BARBEDO
Apontou o imenso ridículo da

parecer Barbcdo, mas disse que
cie constituo um atentado, contudo.
â democracia, â Constituição, ao
prblctartado e um sintoma em que
se deve pcusar, porque atrás dele
está toda uma camurilha de agen-
t<s do Imperialismo, dc coronéis
Iludais, dc remanescentes do na-
zlsmo que conspiram contra a li-
berdade do Brasil.

Mostrou a Unha ascendente do
fascismo em 35: fechamento da
Aliança Nacional Libertadora, fe-
chamento dos sindicatos depois, em
seguida do parlamento e dos par-
tidos. Disse que a mesma linha
pretendem hoje seguir, mas os
tempos sSo diferentes e os reacio-
nários veráo "que somos nós, co-
munlstas e demais democratas, os
verdadeiros gigantes, e eles os
an6es de pouca ou nenhuma slgnl-

TELEGRAMA DO PARTIDO
COMUNISTA DOS ESTADOS

UNIDOS
O Secretario Geral "do PCB.

lenador Luls Carlos prestes, re-
cebeu do Partido Comunista dos
Estados Unidos da Amcrlja do
Norte o seguinte 'elcgramn. que
foi lido durante a sessfto de Ins-
talaç&o do Pleno do Comitê Na-
cional:"Saudámos calorosamcnr* o
PCB pela vitoria eleitoral ^Ican-
cada a 19 de Janeiro, que impres-
slonou profundamente a ciasie
operaria * os setores progressls-
tas do povo americano, empenha-
dos em luta ftrdua conlra cs

i>0 doa Ettado» Unidoa.'
MENSAGEM A tX)LORES

BARRURI
Na aetsío .:<¦ lawaiaçio 4*. PU-

no do CoialU Nicteoal do PCB.
ontem «aluada na ABI. lei apro-
vado o nm > da tetpuntt menta-
gtra i DoJoirt Ibarruri, S«itl4-
rio Geral do P. C. Eapaobol:

"Ao Uuwlar »ol*o*mínie aua
w»*»o plrnAi!» drposa da prand*
viiôna democrática nas ú\im*t
ttritAr*. o Coaiil Nactensl do
PCB tpttr uamaiitr ao PanuSo
traio e ao glorio» povo d* II».
panha »ua firme dupo»tçio tto *tnll*

do de rtlorçar tua lula contra o las-
etuno e mais partftulararme comra
a infame ditaJura d* Franca E*ta-
rei certos d* que a» viiMas dc-
mocráricat do povo brailkiro hJo
Ct ter unMm vitórias para o
povo Inato da Etpanha. prirarlro
lutador conlra o fascismo, mártir
na lula pela librrtaçâ© da huma-
nidade. SauiUç&r» fraternal», (a.)
Luiz Carlos Preiies. Swctftrfo G«-
raL"
SOLIDARIEDADE AO POVO

PARAGUAIO
O Pleno do C. N. aprovou taa-

Ma o envio do KQuinu telegrama
ao sr. Embaixador do Paraguai:

"O Pleno do Comitê Nacional
do Partido Comunista do Brasil.
Interpretando os sentimentos do
povo brasileiro solidário coa o»
dema!» povos do Continente, dl-
nge-M a v. exa. num veemente pro-
testo contra as medidas antl-demo-
criticas tomadas ptlo vosso Qo-
vérno. que marcam um retrocesso
aos tempos tm que os anrt-fascls-
tas paraguaios eram mantidos trai
campo de conccnfraçSo, para hu-
mllhaçSo de toda a América.

Apelamos, ainda, por intermê-
dlo de v. exa. aos sentimentos
patrióticos do general Morinigo
para que retome o caminho da de-
mocracla evitando que no Par»
gual subsista um rtglrot de tirania
único no Continente."

t-i» 1*4*. m Vi* t*t*ii0 KfW#«»
9, 19, ttm O* ***** difame» e«>
lama nutíéost •** * du«*»
do *r. A«l«w* VWnh *******
f*_, twiiüiia do »*'eu4o er«»n«íi»
puníf^»»,*8t » r*ali»*C*r» 4**
pmtaiai tmt** * mrtrnmnW*
é»* l»ía füASiüst xYiMma tr*.
U* a* priwipttt * 4* motetUa-
rtü d* mm* t»f» *> *S****4* **
Bido da dU íi quando ter*
eomemm4* tm m*em pubür»
« vtierta iMKqulíuida pe\o Par
Udo de Pterte*, ***** tule.*** de
19 de Jtnelra.

A pm******* <****• •*****-. •
mtt*i*rio de m***** do erpntt-
ns-v Manuel de Sou» Hareldo
tur-v* teve oportunidade de
.'.tt: ¦:. i

1UDO PEIO WOTO DA ORAM-
DE FESTA DO DIA M

— O !¦-•¦•' organismo vai iaa»
ear um .•*•¦*'¦'¦ ao '¦¦¦¦¦< tUtVtto,
4 Ditirital de B«««o Cristo, no
ítnttóo de »vr quem nwbiItMfi
maior ma«a e » eprwrnte rum
ttm cataltt mat* fe«tIvo. no «fan-
oe ronUrio da Vitoria, no prétí-
mu dia 98.

C adianta confiante:
•Dedo o trabalho que Ji tata-

mt» dwenwlwndo. acreditam»»
que ditifltmrnie perdtrrm» pai»
„ CoHUté DttUtwl de 8anio
Crttto".

C^tuuiamoa que da fato, a
nova diirçio do Distrital da Bau-
de, que * asalitlda peto tuplrnte
do C. N-. deputado Claudlno da
Silva, «ti empenhada em cm«
t.rtttr o mixttno. no sentida de
que a grande festa de quarta-
Mr» proxtma tuplante em en-
tu*lt»mo tudo o qu* tol rtalitsdo
peio PCB. nece temido. Alem
oa rapaxiada alt«re do frevo
-Mtsto Unido* d» Providencia",
ji furam mcbttuodot variot ou-
tro» conjunu.4 locais.

Falando a tegulr. o etcrelario
politlco, Antenor de Oliveira de-
tlarcu-r.ca:

— "Apesar de encerrado o
Plano de Emulação Eleitoral rea-
lüartmas hoje, «iolt "comando»"
nos morros da Favela e da Con-
celçfio. Distribuiremos virlo*
exemplare» da "Clawe OperArla"
a o numero dlirto da TRIBUNA
POPULAR e aproveitaremos a
oportunidade para recrutar no-
voa militantes. Realizaremos
ainda, paltatraa objetivas, com
intuito de mostrar »o povo doe
morros que as suaa reivindica-
¦;¦'-, mala untldaa, talt como:
hlglenlzaçfto dos locais onde re-
aldem, igun, to e eígoto, par» os

PtnattMda • *m fiplda m*
ut.uu. o icvi«hjíj putiitee 4*

Im* tm iMrt » Hwaeuw Pi
ra f^m f*m»m** mlmi mira*
mm tm attàaott* *. ***^*
MonpHdHinM, t**» « t»m a
OfWCCSM t*#ÍM<''*rt *» **** t9*-*
Udeb 

'** 
tMmti* rtdmA.

a* tmcam vfu»»»*» ***** «w-vras* o

ai.i.»..«... etümuM t»i n* ** ma***
am «•«*>* «wltw »**im«.m* ****^mfM,'l*T
ti lillTlflII • Pt******** **!***-** 'ti tttm*
tio raltH* *MAW»- ttm * ftM A* *****^
, ím. mm***** tm »«*V*fiSSiJh.,I2? - -*^
«a adwmSam ** ****** ******** ***** m»*»**
i««^*.»*» asiianM ***tm***ti**
Mu4H+i***t * •wuaittna.

uvhama tm «i**íubiu
*m am *****.** — ******** o .tm

yci..,,,,,fc,,jsSBy

AMEAÇA A DEFESA NACIONAL.

•

tCOHCLVStO DA t.* 1**01
Tudo i»»o era uanqu»t!*»d»i

para m pttMt da Amrrir» L*-
Una. E pw two « q«« 4u;*tit*
a «ut:;». quwe a*m t%t*t,Ao, o
thamtdo *Hem» inter^mertra-
no funrtonet» pert*Hameftte.

r-snw O IMl»RltlA*lSMO
Mu at«a o p*ri«»ma e d'-

fermie. A PulUlr* da B*a Vití-
nbtnça tirou p»r* Wi». B^ralu
tm «u toar a pollilr» 4* P*
{ic'.:»çi'i econômica do imntti»
ll»mo ameriranir. tem wnhum
íliMarce. A tooperaçi». mww
durante a eurrta fot at.ttt»d»
«mo pretexto p»r« * p!0"on«s4t
«Kupuçâo de tese* que o* ***•
dado» amerleanis» *à ev»«ia-am
ante uma veriadetr» onda de 14-
dtsjnaçio popular not pat»** afa-
lide* em tua sotaranl*. *Y **
ontem, no Br*ril. a vieo.jta e
;,»¦.:•..•¦•.;:» campana do ParlV»
CwnunUta rontra a otxitmiM de
notua \>i--**

O DI3PAHCE DO
rXTEBCAMBIO

Aa tapeaçôe» de "ttwetmNo
cultural", que Krtlram du-ante
aisum tempo para subornar d'J.
farçadamrnU al«umat -pt-r**.
naUdtdt»"' Ullno • «miiicansa
cirvsram por compltto 8ub»'t-
tutu-as a propasanda m*rtç» ctt
excelência» do imperisiífino am-
ricano. como t«mp e ta.r«a'.»a to
critério do "maios do monde"
tem um conteüdo de chanuge e
mtlmtdaçio.

A colaboração du "Industrias
..i^mpetltlvw- «mo^ed^v ^^^

SfSS Si* em «te.*! Defesa - ma. contr» queml
^ttn™.meS« rX"o | O. u *a* Inter. «dc num nove

H^^HBBg*^ s.,a «^

itfFi
r<3ÊÊÊÊP- m\> *-

, ''£***** 
{S_A-f&Tt_^_mÊÈ_m I

T**^fnSx1x1mnH'

W™ .zSèêÈBbÊ& xWm* JmP \

KTnff^iiés^Wtllp7MTWtf ''1
Em_*a____tt*%m*l*gfi_kt í*_________m liJHB^ãlf SBftil

^^99&éúí»**'^

ti. *. ¦* 9* meta*
tn» ttt *** •• -tm *
mat teta* I
alanati.

preparar tm tttt***"* Pata *»•
da o Jornal em -ptiH» «u»
a num» ort*ntaçii» a t*r awru'-da
por uri* * P***** 4o tátMftan-
te — niWtaimenw «ob » ****"
V» Am Bttadoa Unldat.

D-At-.ie dtsw#« irrafuo»- » atl
tu*» 4a* paf*t do n**m**
nio pãde druar de aer da ma-
lima tifiwen^iançr*. o atual io*
temo am«te»no as* t4tt*t*
nenhum» «arantla de n*« »»
rtrtxar emutar » uma awntuta
Impt-talM*. Anle» p»!o *******
rio. a maior pari* daa declara,
çír* e aUSade» dat teut te****-
unianiea é francamenta n«fae
tentido.
O POTE DE PEflBO E O DE

BARBO
Kio ha- por oauo tado. terM

par um» tarç» d» eiprraaAn.
qulquer Identidade antoluta d«
intema<» entre o» ptUet qut
cmpfcin o aSíiema oa "trioco"
do heml«teriei a unidtde fto-
emtlca. por al »A nâo quer dl-
ter unidade pílIUca. eeonomlra
e multo mmot militar. IUv*te-
se aqui » vtitva hl»t«ia 4o pote
de ferro e do poie de bsro
üetiii confusüe*. oi maU fracot
é que tatm perdrndo.

Tanto mai» «tto é o prob^-
re» quanto ae traia tebldatnes-
te. nowe Piano de Dffes» «io
HtmWerto. d» «ma verdadeira
arrefímentaçio dai Pwç«a Ar-
madas continental*, tob o eo-

a^TrSWíy cer BARBEDO seria um golpe
ta mundial. tCOhULUSAn ik* :* PAO* .taçéea. com atltuda tio driaii-

PALA UM MEMBRO DA CO- ca. voltawe o govw» <*>*.*+

MISSÃO EXECtlTiVA DA UDN \*f I»f» o uiuMMo P^e^
NO RIO GRANDE DO SUt. d» carestia da rida. a fim A*

Palando ta P««r«o Alcg.e »o que nio *e •*™"*'™„.™
lomal "Tribuna Gaúcha", o dr. mais. com a perda de .predo»
Alcidea Florts Soarts Jr., mem- | '«"'P?!.,.-, 

rt «cHAMEKTO
bro da ComUtóo EStecoUva da il .IPOSSIva._0 FECHAMENi

UDN no Rio Grande do Sul. dlwt
o stgulntt:

— Quanto ao parecer do dr.
Barbetfo, ainda nAo o 11. Sobre a
legalidade do Partido Comunla-

ACIMA DO PREÇO

Dentro de teu ifitímii de tattêê* dlr*ta*

da (ábriea aoeomumídor, A CASA DOS

40 é a unic» orçwiUaçao que pede ofe-

recef «4lm«mte no público, a pttto* «ttw

mamenie bal«». *p*.o* dealt» quaUtUde.

Ztvmmt «wtimtnto d» caSçade» dt todo» o» mm

xitUm * tipo*, tom ***** 4* boiratba a de «wr*

por aptnat M. 1» t »» ameba*

LOJAt - Sm* Mft**** Cm-'0- « "" r***'*m ****•?

tZttmlttt* Cmmtmt. J - ** • - Ttlatm** ***l»l»

-*it'Ooi j6 fiei

DO"O RECONHECIMENTO PARE-

P°5£*A' CURAI'0

NOIVAS ALERTA!

ENXOVAL N. 1

nt\ SM X»J
E* A

i

BREZA
VOSSA CASA

ENXOVAIS
PARA

NOIVAS

8 PEÇAS
Ci* 290,00

Guarnlç&o pa-
ra quarto de
noivas- Pintura

a óleo, rica
colcha

Vestido de seda.
Cr$ 278.00

15 PEÇAS
diversos mode.
los, o mais 14
pcçsas. reclame-

ENXOVAL N.2

Vestido deseda.
com cauda ele-
gante e moder-
no, e mais 14
peçsas, tudo por

Crt 320,00

ENXOVAL N.3
Vestido deseda.
mervellleux. ul-
tlmos modelos,
lindo conjunto
Total. 15 peças,
tudo por Cr$

450.C0

S* 'r*****. ******** | «»«• -j» -L-Jr »£
foram a» industrlaa do reato fia,
hemisfério astlm asmagsd*. i*li
avsa*attdora "Invaalo" norte
americana.

DEFESA CONTRA QXTO.U
E. para rematar, velo o famolj

Plano tíe Defesa úo Henwfírlo.
que os lmpertaltUta pretendam
agora nos Impingir. A proooMlo
desse Plano, a pergunU do gene-
ral Ccsar Obino quando de tu»
recente visita aoa EsUaoa Oai-
dos — "defesa contra quem?'
— ainda nio tevi tetposU, E
ai ê que esti a chave do pre.
blema.

Comentando aa recomendações
da Junta de Defesa Inter-Ame-
rlcana a favor da unlformlzaçio
do equipamento militar latino-
americano — que é parte do
plano — escrevia ante-ontem o
"Evcnlng Star". de Washington.
que "a Importância deste tipo
de uniformização de equipa-
mento militar foi reconhecida
durante n guena mundial, quan-
do ficaram assentadas as bases
da colaboraçio militar". E
acrescenta que essa unlformlsa-
çfto deve ser feita antes de ha-
ver ameaça de perigo de guerra.
pois "a próxima guerra talvez
surja tâo subitamente que o prl.
melrn vitima nfio teri tempo de

lallttaa que hoje tfcn o aeu
quartei-ieseral Justamente em
Wall Btrtet E fio esse» mt»-
mo» ot elementoe que agem por•ri. dos bastidores, fazendo a
chantage atômica, mantendo
uma situaçfto de permanente
alarma e inspirando certas atl-
tudet de elemento» oficiais nor-
le-americanos.

Nio exfcte "perigo comum"
no sentido de uma ameaça con-
creta ao hemisfério. Aa forças
que not ameaçam sfto tombem
força» internas do continente, at
forças do imperialismo. EU por-
que os povos latino-americanos
icpelem positivamente aa ma-
nobras do "equlpsamento unlco".
que visam entregar a defesa na-
rlonal em mios de um coman-
do estrangeiro.

dop. o. a.
O tr. Castro Neve», tambem

eleito deputado estadual na cba-
pa do PSD, declarou:

— Embora nfio esteja a par do
ta" devo dUer que ji me manl- i parecer flarbedo, tot» poi»»** °
ftMtt ^r mais" de uma vea a | fechamento do Partido ComunU-

esse respeito. Sou democrata e. ita. Nilo seria lógico q"« " "'
coexistência jchasse o PCB e, atualmente, *como tal, sou pela

dc todos os Partidos iwlitlcos.
Nfto ae compreende a democracia
cem a existência dc vários Par-
tidos, nos quais te agrupa a opl-
nlfio publica. Prcssupõe-M que

Impossível o seu fechamento.
OS REACIONÁRIOS CONTRA

A DEMOCRACIA
"Hoje" ouviu tambem o ar.

Ricardo Medlna Pilho, presidenta
todos''eles. pelos «ua progmmaa [do DJretor.o Mun^.pal do Parti

ENXOVAL N.4
Vestido de fl-
nlsslmas sedas
modelos cxclu-
slvos. um con-
Junto de luxo e

beleza
Cr$ 550.00

ATtNÇAOl
V. Exa- encon-
tra na "A NO.
BREZA" en-
xovals prontos
aUi Cr$ 1000,00

GtlARNIÇOF.S
I)E LUXO

Guarnlçõescom
9 peças, verda-
delras obras de
arte, traballn»
admiráveis, a:
Cr$ 75000 e
Cr$ 800,00. CrS
1000.00 até Cr$

2500.00

Jj^^íVAS

8 TEÇAS
CrS 450,00

Guarnlçfio para
quarto, setlm
de seda pintada
a oleo, colcha

com rtifos.

£ f/ÕSBC

95, Uruguaiana, 95

• Será instalada ama-
nhã a Assembléia...

ICONCLUSAO DA 1." PAO.)
partidos. Inclusive do Comu-
nlsta.

Nos círculos político» llumi-
r.cnses fala-se que seri consti-
tuldo o Secretariado do novo no-
verno dos seguintes nomes: Raul
de Oliveira Rodrigues, secretario
do Interior e Justiça; coronel
Ollnto Dcnls, Segurança Publl-
ca: Sady Pinto. Vlnçfio e Obras
Publicas; Juvenal de Carvalho,
Finanças; Sérgio de Lima e S!l-
va. Agricultura; Almetija Pinto,
Educaçfio; Bento de Almeida,
parn prefeito da capital e Hcllo
Cru?, para secretario do governo.

Da Assembléia Constituinte
dc Estado do Rio, que será ins-
talada amnnhS, farfio parte seis
deputados eleitos pelo Partido
Comunista do Brasil, que cons-
tituirfto a bancada daquele Par.
tido e serfio os mnis lntranst

9 PEÇAS
CrS 600.00

Guarnlçfio em
setlm íulguran-
te, rica pintura! 

"^teã 
defensores das reivindica

a pincel, mão , ^ do povo fluminense, cola
livre, colcliilo ' 

borando pnra que n Constitui-
guarnecido com | . seJa renimnntc democrata
rufes e babados ^ (, progresi;lsta, fi altura da tra-

 | diçâo o dos anseios do heróico
Z~Z ; 7T~, .j 7" t povo e do proletariado dRquele

Regressou a Montevidéu o presidente ... j Eíjtad0 sao oS seguintes

Comemorações do
aniversário do..
ICONCLVSAO OA f PAO»

soviético". Stalin ordenou que
fossf dada em Moscou uma sa.va
de 20 tiros de canhio bem como
nas capitais das Repúblicas au-
tonemos.

Segundo a ordem do dia Ce
Stalin. aa recentes elelçdes ao
Supremo Soviet (Par.amer.toi
nas diferentes Repúblicas da
URSS drram pleno triunfo aos
candidatos do Panldo Comuna-
ta. Acrescenta que "ls'.o Mg*.'--
fica que a unidade da <ociedaae
soviética é Indivisível, que o povo
Inteiro da Russia tt acha Mirei-
tamente unido a «u governa e
que o Partido Comunista esti
decidido a levar a rabo une oro-
crama para dnr o maloi p-o
gresso ao pais". Pros-ieBUe dl-
zendo que "no seu 29r anl"eira-
rio. o Exército soviéMco «ncontra
todo o povo russo trabalhando
para liquidar as conr-quendas
da guerra a fim te reabilitar e
desenvolver mais ainda a <co-
nomla nacional".

Stalin declara ainda que "oi

trabalhndorrs campone3er e ooe-
rarlos e ai Intelectuais de no.yo
pais cumpriram com êx.to "cu*
deverei no decorrer do primeiro
ano do Plano Qulnqs.tnal da
post-guerra, lutando, sem eROir-

e pela sua açfto, sirvam e en
grandeçam a pfitrla. Aqueles que
deturpam esses objetivos, tram-
do, consegulntemcnte, A pitrla e
a democracia devem ser regular-
mente processados. E somente a
toga. com sua Independência e

do Social Progressista, o partido
do sr. Adhemar de Barros. elei-
to governador de Sfto Paulo com
o apoio do PCB.

Disse ele:
— Nos. como paullstaa, esta-

mos orgulhosos da nossa FEB,
sua Dureza, dará a ultima pala- que escreveu nn Itália uma das

pftglnas mate gloriosas da nossa

mo, pnra aumentar a produçfio

vra.
E concluiu:
— De mim, como político ml-

lltante, desconheço qualquer ra-
rio que exija ou aconselhe o fe-
chamento do PCB. que se regls-
trou e teve seu Pro-grama apro-
vado pelo Superior Tribunal
Eleitoral.

OUTRAS VOZES DEMO-
CRATICAS

Em Sfio Paulo, falaram ao Jor-
nal "Hoje" os deputados José
da Costa Bouclnhas e Castro
Neves, da UDN e PSD, respcctl-
vãmente.

O sr. José da Costa Bouclnhas,
eleito deputado fi futura Assem-
bléla Estadual paulista, disse:

Tenho a Impressiio de que
u parecer do procurador Barbe-
do, concluindo pelo fechamento
do Partido Comunista — se bem
que nâo conheça os elementos
em que se fundamenta — aber-
ra das normas da verdadeira de-
mocracla, pois a essência desse
regime político e exatamente a
livre manlfestaçfio do pensamen-
to e que deve ser assegurada pe-
lo poder publico.

E prosseguiu:
A nfio ser que haja desejo

preconcebido de cercear a liber-
aacle, movido por interesses ocul-
tos, nada Justifica o fechamento
do 

' Partido Comunista ou de
qualquer outro partido. Aliás, o

história, lutando pela democracia
e demonstrando, acima de tudo,

valor e a coragem do povo
brasileiro. Queremos dar a nos-
sa solidariedade ao Partido Co-
munlsta do Brasil no momento
em que forças reacionárias que-
rem Impedir que o democracia,
representada pelo PCB, possa da-
tender os Interesses do povo e o
nosso Partido — o PSP — pror
testa contra qualquer ato qua

| venha atentar contra a liberdade
í dc pensamento e palavra, que

foram garantidas pela Constitui-
çfto. graças aos esforços dos ver-
dadelros democratas brasileiro!.

Perfumes Zamora
foilos nj perfumes «nundlalment»
lonberldo* a preço* modlcoa

VENDAS A VAREJO
JUA SENHOR 1)08 PASSOS. O

Esquina Andrsda*

I DENTADURAS I

*'i. _/ t,
•.i'i::'j

Homenagem ao arquiteto Oscar Niemeyer
Tendo sido o arquiteto OSCAR NIEMEYER dlstinguldo com

o honroso convite da ONU para Integrar a comlssfio de arqulte-
tos encarregada de elaborar o projeto para a construçfio da sede
das NaçOes Unidas em New York, o Instituto de Arquitetos do
Brasil promoverfi um almoço em sua homenagem na A. B. I.
no-dia 28 fia 12,30 horas. .

As ír-tns de ades&o encontram-sse nos seguintes locais:
Instituto de Arquitetos do Brasil 4 Praça Marechal Florlano,

7. Bobre-loja, — Livraria José Olymiplo, — Escola Nacional de
Belas Arte-s.

pon.
tumultos
Tribunal,

RÁDIOS JEFFERSON E RÁDIOS
VITROLA LEErMARTIN

Vendemos lindos aparelhM de 5 e 6 válvulas ondas curtas c

taajas eom trimsformador Universal e mudança automfitlca para

Ií dlmum m- SKJ3ÇOS BKOEPCIQNsAIR

(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)
tadista dc reafirmar as suas con-
vlcções democráticas, princípios cs-
tes que nortearfio o seu «ovírno
na defesa da pai e da solidarie-
dade entre os povos, que levar.lo o
«eu povo pelo caminho do progres-
io » do bem estar social. Tambem
afirmou o presidente eleito do
Uruguai, respondendo a uma per-
giuita dc um jornalista, que em sua
Pátria nfio se Justifica o fecha-
mento de um partido politlco como
o Comunista, sob a alegação falsa
c cnpclosa de defendei' a Demoera-
cia. Isto nüo foi surpresa para os
verdadeiros democratas que |i co-

'*%>*'-£;*Xl*$t#,$.a «üls» 1W>l«4M*
'" ¦HiTiiiWWfflW KB

Em perigo de vida o
Secretario do P.C...

(CONCLUSÃO ÜA 1." PAG).

sfio dc mais dc 20 milhões de liecta-
res do território do Chaco feita
por Morinigo n uma companhia
subsidiária da Standard Oil.

Entre os lideres democráticos que
a policia de Morinigo logrou de-
ter nestes últimos dias figura o ve-
lho lutador antl-fasclsta Antonlo
Gamarra, secretário geral Interino
do Partido Comunista. Gamarre
tU* «undo barbaramtnU tortur»-
és, mt Astewnçft» «mecu levo» m
ttxxwrtfti/tiitt/tm ren Ry/Ks?» Alma ns
imtM *».t»w4»*»^ i"VWt!"»«j r**-

• «aha-la i* rnr"

nheciam a personalidade e as con-
VlCÇOcs políticas do estadista que
o povo uruguaio elegeu num piei-
to livre, mas deve ter sido desa-
pontador para os restos fascistas
que uinda pensam arrastar o Ura-
sll para a ditadura e o fascismo
e que agora querem golpear a dc-
mocracla brasileira com o fecha-
mento do partido Comunista,

O embarque verificou-se fis 12
horas no Aeroporto Santos Du-
mont, com a presença dc autorida-
des civis e militares, assim como o
dc amigos c admiradores do llus-
tre visitante. Em nome do presi-
dente da República apresentou-lhe
despedidas o comandante Raul
Reis. Em companhia do introdutor
diplomático do Itamaraty, sr. Thom-
pson Flores, o presidente Tomás
Berrcta tomou um avião da Panair
que o conduziu A base aérea do
Galeno onde, após receber as hon-
ras de estilo por parte das forças
da FAB, tomou outro avlfio rumo
a Montevidéu, cm companhia do
cientista uruguaio Luiz Surrace.
O p.vsidente Berreta tomará pos-
sc do governo de sua Pátria no
próximo dia 1 de março^

i Ebtado. Sfio os seguintes os
deputados comunistas flumlnen-
ses eleitos em 19 de Janeiro: —
Lincoln Oest, Pascoal Elidlo
Danlell, Valklrlo do Freitas. Jo-
slas Reis, Celso Torres e José
Brlgogfio Ferreira.

Bombas para água
EM ESTOQUE

monofásicas e trifásica» pa-
ra retidencias, aparlamen-
to», fábricas, Irrigação, etc.
Rua Visconde de Inhaúma,
-° 37-loja.

ALFAIATE

R. Washington Luix, 11-1°.

(ant. Travetsa do Ouvidor)

NEGOCIO DE OCASIÃO
Venáe-i<» um Giovrelet tipo 1'334. Tratar eom

wn Xmtt-a poi* tal**»** ÍÍ-T62Í «•» 4tn !» i*i ?-9 «ergo.

cm todas ns joçõer dn ecoromia
naclonnl medlpnte o desenvolvi*
mento ria ágrlcul»ura, woduçho
de artigos de consumo e piio de-
sénvolvlmento c progresso da cl-
cncla c tírnlca soviéticas.

O gcncrnlisslmo citou os mem-
bro« das forças armadas sovie-
tlcas por suas destacadas v|to~
rlrs e. dirltilndn-se a eles, ri:s«
que "a mfie-patrln nunca esque-
cera as heróicas façanhas do
Exército Nacional'.

PERON ENVIARA ITMA
MENSAGEM A STALIN

BUENOS AIRES 22 (Especial)
— Noticiam vespertlnof desta
capital que amanhã, ao lanícos.
rer mais um aniversário da cila-
çfio do Exército soviético .o pr;-
sldcnte da nppúblun. general Pc
ron, envlarfi a propósito uma
mensagem de fellc.tações ao lie-
nerallsslmo Stalin.

No dia 1B. no vapor Italiano
"Andréa Grlttl", r.artiram desta
capital os cônsules e o? funciu-
narlos dn Embaixada argenf.ni
na URSS. Da Itália prossegui-
rfio viagi-m para o mar Neçro.
O embaixador. qu<í é o ex sons-
dor Cantou!, o cônsul gera. e o
conselheiro da Embalx.ati em-
barcarüo pnra Gèsiova no vapci
espanhol "Cabo deBuenu Esi^-
ranza", no dia 2 de março, para
dali continuarem rumo a Odessa.

O embatxndor Cantonl se.fi no-
menageado por seus amigos com
um banquete no Alvear Falace
Hotel, ao qual comparecerfio.
como convldadon de honra, r pre-
sldente Peron, o chanceler Br«-
Büj^lie. o • «mWwiiA' itnfAtiaa.

argumento do "perigo comunls-
ta" tem servido para o governo
desviar a atençfio da sua verda-
deira funçfio, que é zelar pelo in-
icrcsse publico, procurando mi-
norar os sofrimentos do povo,
através da política social e eco-
nomina, com objetivos claros e
definidos.

B concluiu:
— Melhor seria que, ao Invés

de fomentar desarmonlas e agi-

POPULARES
Exclusivamente psra a»

pessoas rte pouco recurso

Dr. Luiz Oliveira
iima

Sejurtnçt tbrolut» deide o mo>
nxtrxli **.i coleejclo

L»b:rstó-lo de pr6t;« «ntio
para í«ze; qualquer ««rvlç»

rap:<3o
Denuduras qiifbridii ? B*m
príwio ? OI:>m oi (üs.sti?
Conitrumo» ím DO mmutoi
AV MABEOHAL fT.aaiANO
PKTXOTO N 1 TBLETONE
n-8137 - F.SQU1HA DE MT-
otret. COUTO - PEOADO /"

IGIUSJA DE SANTA sfUTA

Imprí-isoã e material da escritório. CóplM á máquina, ao ml-
meógraío e íotostfiticas, Traduções: Alemfio, Espanhol, Frsssancéa
Inglês e Italiano. Serviço a domicilio. Fones: 43-7315, 43-7093

SÓCRATES G. DA SILVA
RUA 1.° DE MARÇO. 35-1.° ANDAR. SALA 4

*m

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA FELICIDADE DEPENDE DO ÜSOFELICIDADE

PODEItOSO
DEPENDE DO
REGULADOR

mmmmm
o

(Elixir de Ajonlada composto)
Fr«m. da Farm. Jandyra F Siqueira

AOONIOL regulariza e eombate todos o*
do UTERO e OVAKIOS

•ofrimentoBlentos I

tf3. i. \ r
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ia» |»wt«-!*a, «u-ii-a- m (.«íMiUi # * i* r tti»
Vtt ».ti ftltit «V |ta-l««t|at «ita-.».» da t»«•-!.-.»n!.»
f*,WI'*ant • *»t»f»***ílMA <»t-aj» ttmpt* MOBlt*
e«i| m iai»"._ita o * aitum» »**.'.* *j» * tt» (--«t
P»íju

}•„ PMM ?ttít6««.»i d» PC8 imlalada t-nitm *
r-m:* m ARI, M a«*«tv'*»ad» a iffi]»*ia'i<*u da
i!t(«.-» «t-, i<t-*-* d««.«íf*'.«¦» d* -*M*n A* «--í *
i» paiiWá* • -ii*f-|Mtal«t. *« wtlt p-atu&d-i
t*»t».'«-rii!í*-»*« A* r.a»â p4»» t»riii» «is a«all »
I«»»tn>l5s5** # »<s l»?n* *«I4**<# n»* o («fida»
w-»»a-,»i r«a «*.:;«*» it»it.:*.! da c«,<-,5isv-:jiõ. a*
imts t* tl-irmiiait)' Ul«n4t4t» **-?á tm mt*'
rvsi«r # PfcWiíJtf as t*'tt~t<. (mm», tm aietiar
a r--PMi»*wM da n».i ¦ Ifiiãire ( *«» («dt •
«j-»af^ijct vVMto-4a»«V- d» wlsa da dUadura- VI»
tema» tm Meca difeitm» da dt VI, aa tu»»!»-***
(«ata a tild-t» da ,-*'¦* Ammitit* «*¦.»•> rada
«ra malt i»a.«*a««u ao i»->a » ral» a toAm m
tm ílaJnri tetamar ai ««* ***» # as t*n* pr»»
tattfla i-.i-.*;* li>da t a.«4»i.w*r *t-:»»a.» da *.-»»*
Cana Muna, (Ni «•l:-!i-* •»,:t!!f.a...» do rtdtdio
t d«* i»»j*.Wu». p-i-ja» atum »*»**«-««» ttr «.«•
na» d'-* rmiíoí dt Ptsíela,. da e-*«*e.,*io qu* 1»*
«tm do murado tMt a d#*mocrarta aranha como
um* ***'.%!¦¦ ittr, Aitnm d« tttm* tradHio At laiaa
« dt etam-fera *•** o luttüo tmtm para tmt*
•jerIM» pV-ti*.

Um escandato
i in M ¦*_¦*« #

nocionol
rXIOr pr«*l««ri'I»i tm*«*l»»-

lat da ttttft»» a d»n»iwla
fa* •nttm vtlr«tt-»M trate a
»-,¦"»-*,-. d* »«-t|«*r»tá» dat Ja*
ii '.a. d* mlrtrila dt (ma ti»
.*--»•» * nm "Irail" «IraniH-
ra, rtfi-***ntada p*lt flima
ntllt imtfl ara "ltantia \ anl-,
ral'»-! fompin." K" »m <*tr»
didrlro aatalla á "..-..-•¦« na»
rl-nal ft t,„» .» • r,,,.„tr-i, nt'

qa»le Terrllorio. Batia terr-itr
«ae. al*m de aBl»at fa»i*re« a
rttfftnhota esnlrtl» r- r»»ti» á
firma a arlarldtdr dr »i-->i» 'M
dat nart» Utlttt» á m» li.u qo»
ferrfn tendo d**e«l>ettt»l

f»lr-«- -!» tfoa tatlamee «¦>»
lempo» rm une tlr Pem»«l Ft"»
r-.--.' i- transformava i ¦ ii-i- • •
r¦¦•• '.-T-.an'.'- em i-!»--. da taa
•wd-reta "Ilablra Iron Of»
Comoanjr". roja eteand»!»»»!
eenlnto foi eanreltdo ai»««
ema l*nea r mtmiravrl eampj»
r*ia. liderada peio enembrir»»
i-¦ -i Ribeira da Rltta r ¦¦-.¦¦¦-
•'iriofa*. enlre ot qotl» nom'»
r»«o« flllarw ront-lenlea d»»
i- -. liin! •¦. da defesa ntrlf
nt*.

O etetndaln de ato.a »«t»
i- ¦¦• iu-..---!' a 7 ¦ i i i- o ptlrla-
(tjnn do» hrmrn» de to»erne
t" d»» Forctt Armada»- N»rt»
Jnifflra o hnmlm»nle rontratn
dn Amapá. A '¦'iüi.-.f *, - ilr• ¦ t»
j»ttda» rlqnl»«lmi» nSo pode
deitar de ter feita rm rrnlfl*»
na-tonil*.. romo »ronl»r» rum

o mlnrrin do Vslr do ltio Dorr.
Fntrerá-la a om "tronl" et-
trtneelro * am crime.

Qne aefoelataa hare»* pnr
Iri» de»»» Ipiptin.iti,» e Inoinl-
narel eoncr»»So?

Â entrevista
do ministro
da Agricultura
Q MINISTRO DANIEL DE

CARVALHO regressou da
tua viagem ao »ul do pníi « coo-
eedeu uma tntrevltta 4 Imprcaia,

!'¦•'«. * ,;u« o Mula» tta Afictil»
laia alada »ob ot tftitot «U mttf
«llka h"«;..iaiMla_í UU m*t*
(O-eo luttia do trot <«e»o tit*
ako, tttoo«i4»t| por ttm Ao*
«**» («paittolt» «ícjtjjla.: t-: -i
do _>»<ic<> O práprio umti-
no ItU tm "at*t*t tsa?<«»v*-««'.
rdetiodote i f««irt«o. Oo ia»¦w««.-.!>f jj»,!,,, ncatèta «31
li" ICf»HO dt «i-.tSaatfi,! ( 113
«M.titco larío dt praia, rreof
d*(io dot ra:-'P- *

At ioloreiafúft do adaluio Da»
r t| dt Ctrttlbo pecam por tt»
¦ '"a. dc oiísdiAo. Nem partetm
dt ita boneca s-<- tt declara
ieif!«il»_ii cm ra 1 7 . f.' t.t-.iaa-
mraic o» ptotítm*. aitto* i to*
potit. Ea Sio Paulo, elo .Ut»
tem tatit Qtlaasoiot. No Para»
ai aptsat aat poocoa. «'li.Va.
qut «tf«O tt.ln;..! ¦« ».-n !.:«-.«.
O ptoKcma do mtit t A* w<
et oo Paraoa. oatJt o miolilio
comeu oura rttltarantc prokU»
Ho * morna comida dot opcrl»
tto*. martba para oma toluçio.
A faicoda cípcrímcotal At (uri-
i¦!• i iaprttiloaou !¦ .-.¦:« ao rol»
alitro. O metmo acoolteta cm
Campo Largo. O minUtro. ao
regrttMr. qatte »6 f.»i.» Ae *****
dáveit imprCMôc».

E' evidente quc o odmlimo do
mlniitro nâo cotrctpondc » rea-
lldade c .' fruto da» boa» recor»
«i-i-,-'r« da vhgcm. da hoipltall»
dade, pois dc outro modo oJo
serí.m admlulvct». principal»
mente no caia do tr. Daniel
dc Carvalho, quc porect rttl»
mente iotcrctisdo tm colaborar
com o governo, dc maneira pa-
Iriõtíca. informoçdc» (lo rotea».
Mal» juito icria que o minUtro
Daniel dc Carvalho exiglttc. com
energia, malore* verba» para o
i-.i-.: '.:.-, da Agricultura, para
mal» nmplo» icrviço» em brne-
(ido do povo bratileiro. I.cv.in-
do 1 pr-lica alguma coi»a do que
«em prometido hrer, decerto tt»
ria alvo dc nplnutot dc todo» ot
bons brctileiroi.

LIVKAKIA FltANCISCO
ALVES

LIVHEIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor !•"•» — Uio

(Fundada em 1S34)

O» comunistas « a

crise na Grã-
Bretanha

IJM VmntBTWO «a ta***aa
qu» arrta aa tmpa-rttliiimo

aatla coitmaa oaiam. na jnm.t-
ra r i.;.- • para tnrmar qut ot co»
muBtuat *si»»»;a a crtta na
(,ít :-i--ar; a :..«i«.:« r)t toai»
uma otUrta pan ttt ltda t*
-¦¦¦.: et '..-¦.,•. a« iBttttM
r.ta Um etohum laatttta» no
atiait-r.fr.to «t» i:Via;to í. ,:•:.
t .: :«:«a qu* «¦. ai.tat o am ptl».
Lutam por dlifllot btusaao».

O qtt* pmrttttm at cornun!t«aa
da Oit-Bunasba. acata rtualdoa
•m Cotutrttot Aptoaa nto qot»
ttm »u«wati>(r.»r o B«<Maatto au»
t .rr.!., a« a«:i.-: » oo aummlo rta
produção, ptlo qual ** btttm,
mta qu* rtaulia dUlctl tm mui»
toa ca*o» a qua»* tmpotalftl tm
outro», como oo do canto, culaa
coodlcot* dt tiaballio alo u mala
prlmlllr*». T.-aisaih»-»» »-n noa»
•oa OU» naa mtoa» da latlittrTa
com o» momo» mítodot do iteulo
panado. Kt» por qut oa comunli»
ia» brlunlcot nio ntto dlisoitot
a um ucrtnelo. qut teri», etrta»
'•'-»• -'. InutlL d* m qua niu *
po*ilT<l o «umento da pioduclo
com oa tnairumcntot antiquado»
do »ecu!o XIX.

Em todM a» ;¦»¦-« do mundo.
o» comunlata* lutam ptlo proirt».
«". p«la ii»,-»:» > do »'.r»»o • da
mil .•:•¦>- Na Inglaterra, elt» rcl-
•Indicam agora um juato aumrn-
to d» «-:.'.::¦. para :•-;-.- fac* oo
¦tto cuito da vtda a nao m »ub»
metem 1 axlgtncla do aumento d«
produeto, tmpouteel no* condi-
ç6« -.-.-:-.:-.. ;¦:-.:.-:: ..;:i..:.-.» BO
ca»o du mloaa. Htrry Polllt. dlri-
gente mtxtmo do Ptrlldo Comu-
nuta da Ort-Br«tanba, tspltca
toda » tltuatto ao »eu relatório
ao Congiciao. E* uma cauta Ju»-
ta, a qu» o» comunlitaa Ceiendem
• qua o» Inglese» (aberto compre»
ender tem demora. O resto t
opresdo do ImperlalUmo * *iplo-
.-¦-..•.i d» »u» Imprensa.

fl NEFASTA E IIISSES DO POVO
i^T^JSSiíSrSÍ' Fftlh*i I««n«nUveíi no projeto tie um eoncurto promovido pela £ *Z1^J?Z™Z

Secrotftriii iWm\ do Eduenção do DUtrilo Federa!
aiití«i4a, $9 ttm*9 4*» pai,

iM*«í»at. m tm («•*«*»< rn?****»
•w ni rMMt-o *i wm pütum
t-ti*ai« tm i*|tt*«»» mumm
ia tmmt»i*i'- ptímimiist**^
m m m m*H9 » *.$*Mfí»
tm w** tmm 19« tam***
t Mmftr-adw rawvdíí-.

Ati_i* fã^tn«*»tíiit a imí'**
»lt» Offtí ét at****** * to**
{Mt*, pt* MtWi90&* **ti*u*-
-t«ftw 9* ed*r*i*»i Pr«»»M-
#>rf ea^itrtdtdt. r* *'m».w *>-i*
tttl" A* »H» - » i***» ¦
9m mtfmP**» út tmt»%9** m
finAm» 4*» tmtvm mi* pnv
.trttíiMa dat ttit* 9* êattft*
A* »*-*«*», m WtitUi*»» o,** *•
«4 airt-iai usijaí mn tuptêtt
tm\t* t* d*f#i'«» ii***4i*»attt»
9t mmiHttawI p**«* da **to»*»«
MaadO * Um a!*,»*!»*» »H»(*«»MI
da tfiítp*;r"4*4f tdmls.tHf*Hva
•UW »li»!l AMítt «** 90 t.V-ial

PUMA HIJOCniTIA
O tf-**-?1'»;»'» lf.et--í*a»K»>d» p«»

iNt d* ««(to» reta* 9*9\t* 9*
qutu df»tar*irffi«« tlt^P*- im»
d» um an!*»F*oMe P*»» !«•¦
6*r -iim**!»*» * eín-r*»*", • dt
wifardwr «at t% ** itto-am cm
f*dWo » dia» p*;a ra rjue d»-r
•num an*iíí*'!a * rontriiwti tm
mu* ttfttim pata a toa maré*»»
M »|!l-.!!'.:i!l«»tl »K.i»'.

r*-:.-t.í* p*!a Mtititdtdi »V»
umm í«;ireai-l--*- qut o j»',','«-U
do» *ap9r,»i»-*ti r*l« »!*firU*i»
Otsal d# Bduraçlr t Ctlltira t
tiAo admiUr u "rrtltr*» » «a.
t-r ¦.&*!- que, m»i**t?a.tm»?fl!*,
letlriuram f»»ra o anít^proif*»»
V*'t**>. -teü. fjttt o fone-4"»o rn
tra p! -?«*¦ in :¦» »«: itaiti-tdo
per um tlmair* antfproj**»
quando o tom tftvo tridtra ott
»« norma» dt Uo imparttftta tei»
lama nto datem pidecer dt
qtulqurr faliu, a tofn**;ar **.'<»
ftrrearlrdtde dor urmoa tm uvt
t*'Jt ratado,

HtU. -tara «ulfamtnte da vida
~- :: '.-.rt As* trndtdataa. .* n
maksr ajere/i c» curta» da nmt
iu-tertor. td putim» * » atortt
P.tda*. f a« -'OT.-stA*í !*•:-.!£»»"
tttattmtnl» tttrridaa tm t»').,'*-
let eonferiattt» t irlHtrradot da
Srerelatta de Eduratlo e do ,*•-•
pno Depa*lamento de Edoeitlo
Prtmtrta. do que u altrldaot*
rralmenla de^emeenhadat no
duro mltler ds m*(tt!erto er.li
dUno. da caixa neolar. do ciut>*

pt*»f**»*iTi»., Úê *»v»l»t|#c*a jivl»
**'<<!?'. d» ftfl.t«,» t ttilà fia»
«Ilü»*, «twtf**» a* pstt,**. itt,
»*9 t* é*\ 9 r»*te Nto mm ll»tom 4u vttomm.-|*|®AafiOOS* tí© MVfífíat)

•rrt» tím. *m 9*m* *•** a
ptet HOfM» RMUi'*!íMl pt»p;a-,»
i**"t mim ttMiNNiirtai <&* da
ú*mt» 99 A* iaat!.aUii.í*o (a-
r-titv. é# *pffU^n*>*ft«« t»t »»»
pr*itt;fcH*8; »p*« ** »a*«ma»*»
r-i* Uí-4íj»s*» d- lite«ria i rn».
lltlitaiM * M p||*| í4!u!al t fl»**
HalOMl. Ma* o&t na d# ttr
ttm n**fií*» mtt *wmitn*'»v,aa,
mil atimrt,iasa«L, wm» mwwu
d*t**rí!e, ttm MaMpa*Ma. fM»-ru-udat r_ni a» ,í?*\* 4f»iUfc t«.»
t* p**}*titft ett.tr tal» itqittM**

At U* filiai!»» dt uitf.lia «a*

li%%fcii)ll^j^i»jât*u*g!-fl «s«Wtt*>»»*T*

Ai profe#»ora» nio tóo "Ameltín
««I ia111 Inuii t. > nho ter © que comer

quc
****W»a*i**nil»*-u^«*tfrd^^

e *m * mm *-»*#, »>***»»-*»»» a êm*<*

INOVAÇÃO AftflITRASIA OU
OOU*l CO»tHtHrWkVtt

A ItftMdd 4* -<••**»» aú»ad»«
a rílit.--* -e^tt ü»l*at«la m t
w»t i-'--*»at*u a *>-H*tit «*•
pedt ttr t-.wM* 9>i ? »*».***»
i«»4t'i»«! «:«*(-*- *U»*f dt»
proiat at s-'«f**»»! *-* *«<>-^* g*ttm, «*» i* Mnwta tt* m»»
it-t*,ta. i-» mau e» 4-»» úttt*
iJ»S q(.»i---i>» a:íi4* Mt ftttM
ttm at fa«t*4»4i# dt ilteaolat
t»í ',a'4-4t; rtãt-al- Í>a-«J". «I•»•¦¦«**«» net*» pírt* «Ntftaaa
f«* f.laíaii» (»(» ; t, ÍD-f tt'
ir.itt *.*ír*4-ü dt* piotliatrta

itaitwtiWW».^. ai 9** to. v.i» 't-y*mm 'Ví-ts^tr-^

ww^^íí 9£f- «j^VTfWfrsfcWr Ww?»>w^V^pP fWHP»

WWHMaiWP WHI |SI»Rfa|SjBf wWI W»??t^^P
o* af-ittsi. r «é*w*4*« Kw-ra*,
§9 9 fltímm* »*«* »».oi«»àt»4«.aa
MPBH 4# QiiiftWMW - f a l#ni
rn um « o i««Mi* tmttm*

J^tMMMSMM aatam ttt p*lMl*álll 9* l«m*#«* #n»iof»s( *k tSi»w«»*a'<*a* é% . tmtíèsêt"" at*» 'tst9t9tt*t 
aa

Jf«tW.. *!!fL* ** P***p**|«i ranitHiin caataitir*^ m* s.ieai.t-.it,, tlt t»»í • fgf «lt foa
r*m a *a>t laaopo. aittüjM»* a*

!*.^»t»fe»»a»j».^.roi*ai'r,%(li% »»tt»%>#l*l»*%l>i*aa>*a*riir

nrHii dott* -*»tt ««
r-*iStr d» rtütilt-^r i^ at» |
(ve***»*» 4« »t*f+m t 4« l*rs-.
«tt p,:_»#*»:it»l

Mtt- ttfda-ltatt-atri* »b.-ii_í
# o tt*»» rtitutriu fc» *..í..«,
!«'»»¦*» ^fokiKgt»*»* 4*í l«.'iÍiHl;
.tt a->,i».t«;•.!».. I*,.«K |«H«ài > •«!.-

eadt, f:ij*»n<U4* 4* ,r»íiiau,»4
»,»is* a ~t$.i!(f-.i.t «itua ,

A $*«.'t**n»* t «,'_t<*.t» a t**»
mat um mm t»«ii>iwf pttiiaaittt».
lt, UvUaurfti-p!». *t\»-t*4iiv»i. apt»
aar daa lila*. 4# a4»t<,i0 &**
lartia» da i :,'¦'-. do pit%t> 9* **-

ttm* «-^f-Mt-a* tttitt!«st,

D*_i-fli»PPTO A' COVSXt*
TUIÇAO

tVmpt» M |nn ltiar.aa a»»
«eta *tm 9 pt*t** 9* »*«*»»
«tat tttíiiaalko» r=r (idalf «|tj| O UO»
NMMi MMtBktnUa** «aa*m,v» p-uaàwt», «.-«ít.» dt «-.«,.
«¦rffiíi» A* Ha-iiti!.:^-». tiüiiiari
def,llMit*I-:-atJ.U |V;4 «niuíuHlt* «
P(„»»l Mltttiut^tjoi»,» «fa f«jiv(la-
üai^a-at» pafeHn» .*>t» «iaHania, a

DIAADIA
XMrem at erenf-ai tjse depoli

de cumprir i«e anos e meto de
taAeia, ndo pelot wnt crimes Ae
morte, met por tontaar o papa-
menfo do importo tobre a renAa,
o panpiler AI Capone te recolheu
A tua btla mldencia Ae Aflami.
onde pasiara > tenipo atltanAo
¦ma bola de fentt etntra a pa-
tcAe ou /opondo bn-.-j. com pente
dn tamilla ou algum telho eonht-
rito que aparecia. O famoto ban-
AIAo, ;d de miolo mole apesar
dos seus 41 anos, ndo gostava Ae
perder. £ ouando o amlpo, por
dlslraçc . a:ncla a partida. At
Capone resmungasat mascando o
teu "chiclet":

— tjuem é este sabido* Cha»
mem or raparei para tomar con»
ta Aelel

^L^S_tl ^***'ía_«~^__*C^^"J^^ ____i *a___>- ^_____^,______________________ ¦•^_^l_tÍ*W*BPWff _«at-ll»»a---a-P^-__^ ¦¦-¦•¦ -' j J
aSwya-fi -.-;''.-! :<;-- T^iílWff'.'' " .v^ii' ^H ^Rl&. l__r ^^Kw-Sví^I^f tt' -¦ ' á-»^^'_SWS;-'"S__Í|__*_5^e ' ¦ ¦^W_BS» .-' , v "im
UHa i»M- -\«p.f. -T -' __PiVt^____ra> *\ i ' .?¦*'*i"> *. it 

' ¦¦¦* '-t * ' *> _^A^_8MPÇ*»_____E__Pl^' -a* <¦

^í ^»#hJ ¦¦¦--¦ r- ;* ™-^-*'" ^ ' ¦¦* ^ y 
* »^ .- : ^aK^i- * -- * ./^ --• A- 
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_w-*-J_

O baixo nieet de remuneraçdo das ptofeaotat qut nAo lhes proportioua as condlçie» Ae conforto que a -._t.-f.-a do teu ír-balho ra.
ç';-r ., sem dárlda. uma das causa* Aat conhecida* Atftctenctas Ao noiso ensino. Ot jotens tituAantet, como ot qut te dtm na provar*--
atlma tão, portanto, tltimas Indiretas Atue problema. Ot teus mtfírtt tem dispor Ao minimo Indtipensdeel a uma eiütencla menoa
atropelada pelos Atflculdadet econômicas nAo podem, evtílcnttmenle. exercer com tntmiasmo. AtdlcaçAo t competência ai tua* AtU-
catas atividades. Em conseqüência, pagam ot coleglali AetianAo At aptenAcr, ou aprendendo mal na melhor das Aipotetrs guando o

professor tem vocação para faklr, Aurante sua tida escolar
Um. no Distrito Pedertl. de 19-9,
e sá formarrm. au agora, recu
tido e lnrfpresnvo nun.ero ae
profissional».

Como é pos-t"'. pou nonet»
lamente, atribuir notas eicvadis
a cursos dts*a na<ureza quanno
existem protisj.ro.*, com mats ae
30 anos de tervlçoT

BerA que os amores do an'»»
projeto pretetdem ategnr uur

gangster decadente vta-se essas proic&joras deviam- ter !>¦
',-• .t. .. 1 . ***. „ , .,»-J„ Maraa-taak «a»li»na atailaifcaaat

MOQUENEMTOD
^^*a-^iatt-at-L--P

OSSABEM
Os grandes Jornais latlno-amc

ricónos que tini ilgaç.es deste ou
daquele tipo com u» iiiflicscs c cn-
tie clc» "_a Prensa", tem úuvtua
o jornal mais iuiportamc da An\t-
rica Latina — nao estão dando
nenhum destaque a campanha unti-
comunista levada a eleito nos hs-
tado» Unidos pelos orgaus «ios
trustes e monopólios ue Wall
ütrcet t que aqui na nossa "im-
prensa aadia" enche as primeiras
paginas com direito a "manchet-
t'i" espetaculares, isso é uma pro-
vi a mal» de que tanto anti-comu-
nisino, todo» o» dias, cm Vésper-
tino» c matutinos do Uio não passa
de coisa encomendada de ióra. Ú"perigo comunista" sempre loi o
pretexto predileto da reação para,
t sombra dele, tentar seus golpes
contra a democracia t melhor po-
der ampliar sua zona dc inlluincia
nos paises ainda economicamente
mal desenvolvidos, como o nosso.
Desse mesmo pretexto loi que
Hltler ac utilizou para "salvar'
tantas nações européias, debilitan-
do-as primeiro graças á sua quinta-
coluna c domlnando-as depois pela
iorça daa armas...

A contradição n3o deixa de dar
na vista, realmente. Enquanto no
Brasil, repetindo o quc diz a i /•
prensa de Wall Street, dezenas ue
jornais e políticos c barhcdos sc
lançam como feras danadas con-
tra os comunistas — na Argentina
c no Uruguai C contra o perigo au-
tíiitlco da rearticulaçao do nazis-
mo que jornais do prestigio dc "i-a
Prensa" t "El Pais" advertem as
outoridades e o povo.

Ainda há três dias "La Prensa"
publicava a respeito dos remanes-
centes do nazi-iascismo um artigo
que imediatamente Ia repercutir no
Uruguai, onde "El Pais" c outros
jornais o transcreviam, apoiando-o
em toda a linha. Estas sSo pala-
vras de "El Pais", órgão de pro-
piicdade do ministro do Exterior do
Uruguai, sôbrc o artigo de "La
Prensa": "Em edições anteriores
nos referimos ao perigo quc podia
significar o dar-se por definitiva-
mente extirpado o virus nnzi-fas-
clsta, sem contar com provas exu-
berantes a respeito. Essa lnqulctu-
ae está presente cm todos os pai-
sts do mundo, seja na Europa, seja
nu Amírlca, e todos coincidem em
apontar o nosso contlnenta cnmo o

que displicentemente vem dando
amparo a elementos e capitais ge-
nuinamente nazistas, quc nao per-
deram a esperança dc ver voltar a
predominar sua ideologia. 1'azen-
do-se íco também dessa inquietude,
no dia de ontem escrevia "La
Prensa", de Buenos Aires, um ar-
tlgo dando-nos uma interessante re-
senha dc fatos e detalhes que con-
firmam esse temor. A autoridade
da sua palavra nos leva a repro-
duzlr alguns tópicos desse artigo."

Eis aqui os fatoa c detalhes
apontados pelo orgSo da sristo-
crada argentina tradicionalmente
ligada ao Império britânico:"Em outubro do ano passado um
grupo de propagandistas nazistas
espalhava no.lcias falsas em Pa-
ris. Scus componentes foram pre-
sos. O mis passado se soube que
algumas organizações ocultas fa-
cllitavam, no território alemão, a
fuga de ex-funcionários nazistas
procurados pela justiça. Quase ao
mesmo tempo vários estadistas tu-
ropeus, entre cies o sr. Hcrriot,
•ord Vansittart, lord Brabanzon e
o ex-ministro do Exterior da Uina-
marca, sr. Moellcr, deram á publi-
cidade uma declaração na qual sc
examinava a situaçüo política da
Alemanha. O documento é expres-
sivo: asseguram os signatários quc
organizações dissimuladas empre-
gam no pais desde o terror até a
t.abolugei.1 para manter vivo o sis-
tema político dos nazistas, c que
ógrupações secretas estuo tratando
de entorpecer os trabalhos dc rc-
construção c procuram espalhar o
caos". ¦

Prossegue "La Prensa": Che-
gam cies u tiizer em outro capitu-
lo do informe que a desna:ilica-
cáo é uma farsa e acrescentam —
detalhe de muito interesse —
quc fortunas enormes perten-
centes a dirigentes do partido na-
zista foram cuidadosamente escon-
didas cm vários países, especial-
mente na América do Sul, sob a
forma de bens de companhias ou
empresas de propriedade dc nacio-
nals. Funcionários norte-america-
nos destacados na Europa exprimi-
ram sua opinião, por essa mesma
época, de que essas atividades eram
de escassa importância. Embora ti-
vessem que reconhecer alguns dos
fatos apontados, não lhes atribui-
ram maior significação. No en-
tanto, a agitação anti-semita des-

cooerta na Bavlcra faz poucos dias
C tl V. -Vt» tlt .-,a,.J .W..I...1...I ,.v..l UC-
llCltll _iay COUn.ialil u U.Vi«.m..O
tCl._lll.U_ 1IJ UiiJlutC lU-U.aiiaUUO
ti réapeiao ua CAtauitcla uc «iuv«m
giupua iiuzistd», "i,u veiuiiue —
ixptessou ü vice-goveraatiur dc
~!...i z.na da .Alcuianua, general
Lucius ü. Ciay — ciicgou u mo-
mento cm que devemos preocupar-
nos com a existência desses gru-
pos".

Poderemo» voltar a sentir a mal-
sa propaganda nazista/ Na Amé-
rica os governos devem ticar de
sobreaviso.

A verdadt e que a ata sétima
de Chapultcpec »ôbre a "elimina-
Ç-0 de centros dc influência suo-
verslva e prevenção contra a ad-
11Í1.Y..10 de ueportados e propagan-
distas perigosos" constitui uma
arma segura. Bastará aplicá-la.
Nesse acordo o» países da Amérl-
ca, e entre eles naturalmente o nos-
so, sc comprometeram a tomar toda
classe de medidas para evitar in-
iiltrações * atividades perigosas".

O antl-comunismo tomou maior
impulso nos Estados Unidos com
a volta dos republicanos á lide-
rança do pais. Essas campanhas
alarmistas c dc dil.nuação são li-
nanciadas pelos trustes Internado-
„„.. que sempre combateram Koo-

I scvélt c que antes da guerra atua-
I tam, freqüentemente, cm frente
| única com os trustes alemães em
; ,-jjj beneficio Hiticr trabalhava.

ü presidente do comitê anti-comu-
nista da Câmara dos Deputados
de Washington é o teuto-america-
no Parnel Thomas, provavelmente
da mesma familia alemã do gene-
ral nazista Thomas aprisionado pe-
los ingleses uo norte da África,

Fosse esta uma seçSo de comen-
tários, c muitas outras coisas sc
poderiam aqui'dizer a propósito.
Não t sintomático, por exemplo,
quc á sombra do anti-comunismo
no Brasil, estimulado c financiado
pelos vorazes magnatas dc Wall
Street, estejam voltando á tona e
atuando dc novo tão ativamente
em circulos oficiais, na impren-
sa etc. conhecidos nazi-fascistas
que até a nossa entrada na guer-
ra, ao lado da Inglaterra, da União
Soviética e dos Estados Unidos de
Roosevclt, aqui serviam publica-
mente a Hitler, Mussolinl e Hirohi-
to.

ainda todo poderoso, dando ot
Aens aos seus capangas, mandan-
do matar a torto e a âtrelto. Mas
o pessoal da família sorria trts-
temente e piscara o olho, para
Aar a entender que o "boss" nao
andava certo da bola. E assim
transcorreram os últimos dias Ao
bandido que assolou Chicago,
comprou políticos e lotações tn-
tetras de teatro, e foi chamado o"Inimigo público.numero um".

Também a Imprensa tem lida
os seus Al Capone Ae triste am.
Na galeria dos magnatas cuia
força nasce da chantage e. aa
mistificação da opinião pública,
muitos sáo os que viram ruir eo-
mo por encanto o seu poder.
Quando olharam em torno, des-
cobrltam-se sozinhos, abandona-
dos, irremediavelmente atolados
na própria Ignomínia.

Qual será o lim dc Assis Cha-
leaubrland ? O expurgo que ele.
mandou fazer nos "Associados", 

fa su furta dc expulsar redatores',
e colaboradores, o histerismo com
quc exigiu de outros que assina*-
sem declarações mentirosas, o.» |
icu» rugidos de possesso centra o
lornaltsta Rafael Correia de OU-,
tefra, mostram que alguma coisa
náo anda funcionando bem den*
Iro do velho chacal da imprensa.
Ai está um que vai jogar a sua
bisquinha. E quando ele esbra-
vejar, quando mandar demitir,
deportar ou prender o seu par-
ceiro de fogo, o membro da fa-

j mflía presente apenas sorrirá —
j um pdíido e triste sorriso de pie-
\dade. -.4*

JSAlAS CAMINHA

quentodo. nc-«se r«',oai'i eur.''»
de nível superior)

Mai, como, ae ftranae paru
d:ss_i professoras lecionam not
longtnquca tuburblnt ou no «er-
tio carioca, onde o transporte
constitui um problema quue tu»
solúvel?

E os recursos flnnn"cl*os para
elos Ircqucnt_Vcm tets <*ui>.-??

Os "pidagogos" da Secreta.ia
dc Educaçfi. da Munlcloalldad'
preclam. antes de mau, nai».
basear scus progr.mas adminiv
nativos na reali-iCe eronOmica
do povo. Fora dlsst.-. uu >9o obro»
de diletantes inconseqüente? ou,

malt antigos, principalmente ai
de parcoa rrcurtoi que nio pu
dem nem podtrfto cursai ttrotaa
tuperlorea.

Outra talha do anle-projtte •
a preferencia comedida « "«.-
mlrões técnicas" tm- »»ralmen»
te. nada mais *„u que ae octo
brm remunerado, rnqus.no »t re-
legam a plano secunaarto ot
obrat dídtUícat a o aproveita-
mtnto revelado ptiu tut-ntt. .'*.-.
rubrica denominada "esoaada-
de técnica" exigem da.. oi.Ie»
aorts, entre outro» .0 conheci-
mento do progresse da dencia e
aa técnica prdtgógtca. o c-nhecl-
mento daa leis e regulamento» a
que o profeísor deve aibmr'e>-
te, a colabcraçlo '-om is aulon-
dades na aoluç.o dos p-oblemaa
palpitante, da co„.u,ild_ce.

AS PROFESSCRAS NAO
SAO "AMEL1AS'...

Como se vé. ai cstfio três ex!-
genclas a que po.icas correntes
poderão satlríazer realmerte
Quantas dessas prulessoras,
quantos dos administradores da

fé a do acucar, alem dos outroa
airmentoa que vêm por ai, por
obra e graça do ministro Mor-
¦...:: Naturalmente a AdmtnU»
traçAo da Secretaria de EducaçAo
pensa que as professoras silo"Améllas": acham bonito nilo
ter o que comer...
ANALFABETISMO E BELEZA

Quanto a "aparência física",
«naturalmente bons dentes, cor»
pos esbeltos, unhas brunldas,
penteados hollttoc_e.ee., olhares
românticos, beleza, enfim), além
de provar o apurado senso este-
tico da Admlntstraçllo da Secre»
tarla de Educação, Introduziu um
processo verdadeiramente revolu»
cton&rio em pedagogia: o de re»
tolver o problema do analfabe»
turno por melo de concursos de
beleza...

Como se vê. por uma questflo
de decoro administrativo, cabe
ama providência urgente por
parte da Municipalidade: o adia-
mento do concurso e o estudo dl»
(atado e sério, por quem possa
tazé-lo, de novas Instruções para
o mesmo. NSo é admissível que,

Becreív•» de Educaçto ftrmoa
em um ano apenas o prato da
validade daquele concurso. Rea»
llzado o mesmo e cloulticadoa os
candidatos, algumas lograram
empo&sar-se no cargo, outroa
nfto. E nfto, porque o Sr. Flora»
rantl dl Piero, desrespeltançVo"
nagrantemente a ConstltiàVelo
Federa), ri< -nu de despachar os
vários pedlujs de aposentadoria
formulados |>clas airtlgos dlrtto»
ros. Impossibilitando, .:•-¦•.:•¦•
viessem a ocorrer u respectivas
ragas.

Tanto Isso é certo — o ten
desrespeito ft Constitulçfto t o ot-
tenslvo desejo de prejudicar tt
professoras classificadas, com o
ttm de abrir concurso e dor os
lugares fts afilhadas da sltuaçio,
tanto Isso é certo que, mal findo
o prazo de validade (10-12-46),
ja a 19 do mesmo mês eram co»
nhccldos os decretos de 33 Júbilo-
çoes!

O RESPONSÁVEL
Nfto l-.A que fugir a esta evl-

dencia, que tanto depõe contra m
«l.O.Vt I Ul NA 4.* PA*}.*

Manobras do Aprismo e Outras Forças
do Peru Contra a Democracia no

Aniversário da Pro-
mulgação da Consti-

tuição de 91
O PROGRAMA DOS FESTEJOS
DE AMANHA, ORGANIZADO

PELA COLIGAÇÃO TRO'-
ESTADO LEIGO

8er4 comemorada amanha,
com diversas solenldadcs, a pas-
«agem da data em que foi pro-
mul-jada a primeira Constituição
da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, cm 1891. Promovidas
pelos elementos republicanos da
Coligação Nacional Pró Estado
Leigo, em que colaboram pessoas
«c todos os credos religiosos e II-
losoílcos, estas solenldadcs consta-
rüo de atos cívicos cm homena-
gem nos que fundaram, procla-
maram e consolidaram a Repu-
bllca. E' o seguinte o programa
» ser realizado:

Colocação de flores nas esta-
tuas de Benjamim Constant, nr
Praça da Republica, do Maré-
chal Floriano Peixoto, na praç-
ie seu nome e do Genernlisslm
Deodoro da Fonseca, por um
comissão de coligados, respectl-
vãmente As 8, 8,30 e 0 horas. A'-
20,30 horas haver.l uma sess,"
cívica no teatro Jc»o Caetano. '
na qual falarão os srs. Bcnjn-
min Morais, Osvaldo PaixSo. jOtávio Gurgel de Resende, das 

',

correntes evangélicas, espirita r
positivista do Brasil, haveml.,
nos Intervalos musica de camertt.
Na colocação do flores na c:;lá- !
tua do generalisslmo Deodoro da
Fonseca falai il o general Manoel I
Araripe de Parla. \

LIMA. fevereiro (C.-,rrpfpon-
dencia especial' — A mirrtin tío
Partido Aprista para pnslçõ-s
cada vez mais reaclonol la.1. a
serviço do Imperlal.smo "yankee"
e dos latlíundiarlu*. crioulos, nfio
parou com a sua recente saída
do governo. O que existe de novo
na atitude desse Partido é um
ritmo acelerado de provocação,
visando a criação de um clima
propicio para o assalto ao poder
e a renlizaçfio do seu velho so-
nho: governo de partido únlcu,

GOLPISMO A SERVIÇO
DA REAÇÃO

Depois do asstuíMnlo de Gra-
fia, o desprestigio tia APRA devs
ter convencido os seu» clicics
que o caminho percorrido nfio era
o mais certo para a conserva-
çfio de sua força iunto 4 ma£'n
nem tflo pouco para mante' os
posições conquistadas. A rraçào,
com os seus elementrs mais an-
tlgos & frente, apressou-se em
capitalizar esse desprestigio e,
Indo ao encontro do desejo po*
pular da unifio em uma só Irm-
te contra o Inimigo cotnum, co-
meçou a agitar — por lnterme-
dio tle todos os renegados do mt>-
vlmcnto operário — o "slrgat*"
de "unidade sem restrições"
contra a APRA. E. írente a
Convenção de Partidos Democra-
ticos, que se pôs em marcha des-
de o mês de novembro, por lm-
clatlva do Partido ConunlsU d"
Peru. organizou iima, chamada"Coalizão Democrática Naclo-
nal", na qual se encontram a
"União Revolucionaria iparti-lo
de declarada iiliac.ão fiifcisti') e
o grupo de transiugos IrazUls.
tas, comandado pelo traidor Ri-
'•'lnez, junto com o núcleo Inic.al
ío Partido Social Cri tt" e os
dlrlçentes menos Importantes du
Partido Social Rppublieano. Se-
ria Inútil relatar a historia desso->r;rupamento de forças reaclo-
r-.arlas, O certo 6 que nele pie-
dominam as tendenrlas golpistas,
o aventureirismo e a confusão
::*,als perigosa na bu?ca rio unia
ííida para a atua! situação pe-
i'.:nna, Como os aprlstns, esil-
r.uilam os velhos reacionários un
-;olpe de Estudo.
,0 P. C. E A CONVENÇÃO DOS

PARTIDOS DEMOCRÁTICOS
Prevenindo o povo contra tav

A prisão do médico Cáceres, que provocou
uma onda de protestos em todo o país,
constitui um abuso de poder e flagrante
atentado á democracia — O Partido Co-
munista peruano consolida seu prestigio

junto ás massas
perigos, o Partido Comunista
prossegue nos scus esforços para
unlilcar os forças democráticas;
fazer uma frente nacional, da
qual apenas não poderiam parti
clpar os tnsclstas da APRA ou
de qualquer outra bandeira. Conta
a Convenção dos Partidos Demo-
cr&tlcos com os partidos de es-
querda* Comunista Peruano, So-
ciallsta do Peru, Socialista Popu-
lar e Vanguarda Ce Ação Naclo-
nal e o apoio ds personalidades
políticos de prestigio, como o
senador Enclnas, o dr. Pesce hc
Isto não rompeu seu; laços coin
o Partido Social Reputillcano

nete, especialmente pelo seu pri-
melro-mlnlstro, o contra-olml-
rante Alzamora, que seguindo o
exemplo do gabinete seml-aprlsta
que o precedeu, declarou Ilegal
a greve dos bancários que teve,
apesar de tudo, êxito retumban-
te. Parte desí-it intrigas contra
os operário.- » cuntra os comu-
nistas fo) o comportamento Ja
APRA » do efibiiiete em face da
recente «rrevt Jot trabalhadores
textL» de Hu i.icayo, Mas os rea-
-.irmano* Ctn-ttni completamente
r^-smnpi-arMd.i», inclusive por de-
üaraçõe» de dirigente»- sindicais

tòtas Fluiu provado que o dr.

chegar-se a uma ação colnuni e
a um entendimento con. i* tutrus
prupos político,» sobr- »1bu*'8 pon-
tos de ação olvlo» tm d-ní-a e
de conteúdo democrátit-r o pa-
triótlcu, como sen. a luiu •yui.t-u
n entrega do petiolei- dt Sechúra
ao Imperialismo » luta contra
UU) golpe aprista, s eleição ne um
randldato único, ae filiação de-
mocrátlca, para as eleições se-
r.al orlais de 1947, em Lima.

AS INTRIGAS ANTl-CC MU-
NISTAS DA APRA

A força com que o Partido Co-
nunlsta se lança contra os pia-
nos reacionários e pró-imperla-
listas da APRA, assim como con-
tra a ameaça de um golpe mill-
tar e a Instalação de uma dita-
dura reacionária, conquistou as
simpatias dos setores progressls-
tas da população. Por sua vez,
os chefes da APRA, longe de cor-
rlglr sua orientação antl-popular.
esforçam-se agora para desviar
tudos os ataques da reação mais
antiga contra os comunistas e,
encontrando um ponto de con-
tacto nos preconceitos antl-co-
munistas, esperam chegar a um
¦¦ntendlmento com ela. Nesse sen-
t;oo são ajudadob consclentemen-
te pelos membros do atual gabl-

nem descartou a posslbllidwd* de! Cácero- não teve nenhuma par-
ucipaçuo uo conflito.

SUBMISSÃO DO GABINETE
AOS APRISTAS

Apesar dc n3o figurar nenhum
aprista no gabinete, este se pres-
ld a servir de maneira mais submis-
sa aos planos da APRA. E foi as-
sim no caso do dr. Cáceres, arran-
cado Violentamente do seu cônsul-
torio cm Huancayo e depois dc ai-
gnns dias em rigorosa incumuni-
cabllldadc foi transferido para Ll-
ma, onde ficou na Polícia Central.
O mais grave é que respondendo
a um recurso dc "habeas-corpus"
apresentado pelos scus parentes, a
Chefatura de Investigações manl-
festou que n5o era procedente o
mesmo porque o Conselho de Mi-
nistros havia aplicado o artigo 60
da lei 4H5 (lei de Estrangeiros),
artigo que ordena a cxpuls5o dc
estrangeiros perniciosos, traficantes
dc escravas brancas, vagabundos,
etc. todos os que Incorr* n precl-
samente no contrário do que faz
o dr. Cáceres. O artigo 70 da mes-
ma lei libera dos seus efeitos os
estrangeiros residentes há mais de
dois anos no pais. O dr. Cáceres
ingressou no pais há mais de doze
anos, durante os quais náo apenas
grangeou as melhores simpatias de
todo o povo pela sua dedicação
como também montou es, Huan-

Reacionárias
Continente

cayo * üielhoi clinica .-..- iíca,
exerceu tiapuriduie. u.,¦,.•.• < pa-
troclnou numerosas obios _• mu» '
resse social, t o invdicc noi» .|ue-
rido do povu da provtnvi_ Per-
tence au Partido —uiimn at. ,io Chi-
Je. E isto expln... . pei*cguiç_o
que os aprlstas .-.'.<¦¦¦ ,-.ii. ...,n-.;i. '.-__•:
rendo deportar o Jr. úk,íj. St)
se verificar ma deportarão, o Con-
solho de Ministro» cometerá o
mais flagrante «bu.io de autoiida».
de e jogará poi terra, a judiei»
dade que o atual regime prometeu
ao povo peruano.

ONDA Uti PROTESTOS
Contra esse Atentado A demo-

Crada, levantou-se <m todo o pais
uma verdadeira onda de protestos.
Mais de 1500 pessoas enviaram no
dia seguinte ao da sua prlsSú ua
memorial ao presidente Bustamante,
reclamando sua imediata liberdade.
O memorial estava encabeçado
pelo diretor do Colégio Saleilano,
padre Brlce e nele figuram juizes,
prefeitos, governadores, operários,
artesãos, Intelectuais, lideres feml»
ninas. Milhares de telegramas fo»
ram enviados â secretaria da Pre»
sldéncla da República. Na Câmara
dos Senadores, condenaram a In-
lustlça os srs. José Antono EncI-
nas, Luiz Galván e Rafael Agullar.
Na Câmara dos Deputados, profe»
riu enérgico e impressionante dis-
curso a respeito o deputado co»
munista Scrglo Callcr. Os prô-
prlos representantes aprlstas con»
servam-sc calados pela primeira
vez, cheios dc vergonha. Movi-
mentam-se os médicos e advoga»
dos em prol da liberdade do dr,
Cáceres. O Partido Comunista cxl«
glu num Comunicado a reconsl»
deraçao do acordo do Conselho
de Ministros.

Todos os povos do continente de»
vem lutar para quc não se efetivo
no Peru as perseguições Injustlflca»
das, as deportações e o terror ,-inM»
comunista. Está fora de dúvida
que a provocaçSo aprista não
apenas tende a alimentar o anti»
comunismo hitlcriano. mas, princl»
palmentc, a quebrar a unidade doa
povos americanos. E' preciso qua
a opinião continental se faça ies»
tlr ante o governo peruano pana
aindar ás forças democráticas dc
pais em sua luta para Impedir qua
se consume um crime contra a da»
mocracia « " fraternidade <
nentaá..

*•-*:•'
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!.• ino Car» FVitfarrentil. ia», I»» ? San. fetnn. » u *t r. h* BMgMi |MMr», DmoMw* c\ntt ¦.-. ia Am Ie»»*, Tt»l«»f»#toA t** Atim****

8tai**t*9 lt*}**» t* KtaHtH
&• sm caria titOo ttt* i** t «w mtt*. IM ia MM U iMüí-í* per MIh

Jtsn C'*t»l-si «M. A . Clllfffntel. mim ttttetu, t* i**tuh Cmtt*.
tatloa - «ip l*m Wl»k!t; Th* r**k***4 Utt**.

ê,* tm Orna «!# Ofertai» smenlo, Jm, « ís» frtri*. I ti. Ai íl hl DM|M| p**
Mn. o'l»# Shaw ia. A,. Vtomun, TtMim; Q'*$*4 titnmn ta i* im*
Om Toma: T*# llanaa ô»<**#»,

¦V SM Curo Aifeiüío. ju t Sm. feire*. » h» t» íl t* Dtrtfté» pm Mr. D*.
ntlfl Welteh <R. A.. WImmuIa). Tnw; f***** thtH Stmtts — Ot«M
SttttUtt Ia JfaslW».

CURSCS SUPERIORES DE CONVERSAÇÃO, =»¦.. • 5*1. feirai, 8 ht. it 21 hl.
8oe*i rr«*lemi thrttiih American tii*;ttun

DbiiMo pm Mr» Jintoe Ilarrl* cru* cB, A.. Ittmtan
Tttio: TAü Ametlta

T**r.tkih Century Literato»
Dtrttldo pw Mr. W»rmentl 8. fisyen fM, A.. Coiwr.Mat
Ttt*o: Introduelloti to Mote** Amttttan sa4 lutiuli Ulttttm*

Hj'.. > of Ihi !•-'. t%u*".e» tf Amerlca
r>:::.'.! • per Dr. ttti O, Falu «PI». D, C»literal»)
Tai .o: Tht StOty of O fttt 1'toptt

CURSOS ESPECIALIZADOS. 3as. « 5t$, felris. 14 W
•CUnlea «tn IntlA»" para rnédíeot

r • Mra. Mtllleem Mene«» dc Oltrelra n, *,., wt*\e.-,. Ratem) ,Adrineed Wriiti>n and Oral Campo ittoa
Par Mr. Rajmond S. 8am* <M, A., Cclumbt»)
Texio: A. Handbook ot Ctarertello*

Amerlean Drama. iPlay Reactlngi
Por UU* Mlehael Keller <R. A. E. Califórnia)

CURSOS DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA. 3a*. • 5m. f«lr*$, 15 hl.
¦«.•al i«: '.-rr ot U» TTnlUd States

CORTtrS&tlas trrr.tniU por Mr* Jante» Itant» Crua ra. A. H-r.-.e.-i
ií ¦ American Literatura

c r.'.e-.t:.-:*.* «manais por Dr. Wllllam 3, Ortmn (Ph. D., ir*»*

O STUDENTS' CLUB esti organixando um programa d» reuniõci par» con»
vei-.aç.io em inglc», rcuniôci üc canto, rcuniótt drimatkat, «acunõci, b.ii-
lei • ciportet.

fanss Ocorrências Paliciais
«OTüARAnO K* UMA
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ii, »«.ii--»f.!j .iu iofeíttáM a»
KKi«r«M •rf.lií*». .'^.11*1*1 *# fi»
»#«p»«lMli«t ét t*m%* .*** ttt*
At*** *M t*am-.*.%:* *(,** ***f **\m
I«j*»i4a i*H*m*m*m*m*,

OBTBÍ^AÜ fíií UM
LAKAFIÜ

i*m mi» ** * ***i**> d„ r* t<«

*#m*M*tt o wm *%m # k**H* *
fklo HetUà-*.:*. o itii.ã&stai l***t
Rom»Wi« VV»r«l>»wf»kv, it ii
tam t nudtmt* nt*tnn*. ******
ia tomo mm* *S* ***u** fanm
tmu* Cp»*! « m tii.it ét *%.'
Pt**'** Crméo pat* t tkktg****
4* V'iií.ít.vu i i'.a'1-t**. »i. m
*tih»ul*J*» *lmt'tm * ttt p**I*.
ItKvtiUM-iO Hft totim» ét *mt%%
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ROUPA QUASE DE CRAÇA
TERNOS DESDB Oi Í00C*. APRBSBffTB ESTE A MIN.
OO B TERÁ UM DldSt ONTO. - RUA DO NUNQü «

ORCANIZAÇAO COSTA JÚNIOR
KataralltacAe» — Títulos declaratórioa — Cartelru de Identidade
Refltlro» d» diplomas • de professores — Quetttei jurídica» —

Comerclatt — .Trabalhistas
Av. Rio Branco, 106-108 si.i 1.102 — Tel. 42-9101
—¦— i
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¦ 
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AVISO AOS SRS. ASSOCIADO* DA COOPERATIVA POR-
TUARIA DE CONSUMO LIMITADA

7.e:-''¦¦rtir.:'. ¦¦¦• em l.* nvccaçâo no dia 10 ie mar^o p. f. a
Ai'emb'.éta Ooral Ordlcárla. Ss 16^0 horas em tua sede social, ttta
S Avenida Rodiiguej Alvm. 7SS-lundos, a Diretoria pede a pre ença
dc todot o» asilados, caso nio tenha número lesai, (Ica transia-
rloo para to ála 19 do mesmo mh e ás mosmai horas, em 2.* con-

onaçio; finalmente nio preenchendo ai formalidades E titularia*,'xa transferido para o dia 25 do mtt referido, reallzand>«-t com
qualquer numero «m I.* » ultima cor.vocaç&o a tcgulnt»

Ordem do diat
1*) Leitura da tt» anterior;
I») Leitura • apravaçSo do Balasfo Oeral, Parecer do Conse-

lho Flsc*l;
1*1 Deliberação aobr» Dividendos a distribuir;
4*> Selçfto para nova Diretoria;
I') Assuntos Oerals.
Rio d» Janeiro, 20 de fevereiro de 1947.

CARLOS LOPES DA SILVA - Prwldent»

CURSO DE ADMISSÃO - GRATK
PREPARO INTENSIVO. Inscrições abertas mediante
apresentação da certidão de idade, atestado de saúde

e de vacina.'

5SC0LA TÉCNICA DE COMERCIO
CARVALHO DE MENDONÇA

Rua da Constituição, 71 — Tel. 22-6766

Moradores de Irajá
reclamam condução

Moradoras dt L*tJA vtertm à
notta redado protestar coatra

a Companhia Circular, pelo fato
de estarem praticamente *-.-¦¦
ccnduçio para aquele subúrbio
depois da» 19 horw. Alrram que
o» bondes oom a plac» de ¦ f:i .\
Va» Lobo" e "MaJurrlra.Penha '
quando chetam na» eatacAe» in-
termcdltrlas mudim at pite»» e
voltam par» a cIJade. deixand..
os pasugelro» (rm condução no
meto do caminho Os vIMtan'»
apelam para o» responsáveis par
•ate abuso e esperam qur o povo
tej» «tendido na tua reciamtvfto.
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f t ll!»tu«H'l«H m 1
L Tel.. 430026 A
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IwwmB^ Wwf Pf *r*™BflPSp *£*w^?*
*^f p#*«^^ w.tfff fwf^pjç^i f»0'm*é
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ém * f#m*¥*l- Tmmmém a m*
*m a* ****** 4'<íw«.vi«a, U*** iv**
inmthtmê m> ttàtt.
MOlYMttjTA WJAPABlíaflO

F«f*Vf4-»* it»*l»*l**l*4* atn.lt
o «fe* ?I «sr limito tf, * tmm***
ti Tw»*i Gmm*tm. pm^mf**m
A» mm *. i íi H Rtj# i,*..*
l.l« it.éi.* *> fStaiatt.Ubtiít* Àà*
tmmitêi*. **'¦* t*t>m* é* tafa,
i*â* *£*item*t*t ar*- í&» 4* C*%*
w«i CVviire».. PwmimAa **
**4W.i*.é*t* à* fí*U)»ii* à* "fim*
ma, »**» u*. imUitm <m («wt-
** *fra!l* *1-1tmi*, tm \utwêt >t*
itmtt p*fc» **i* ét *** «SMfcfo.
tMiuMít.S* ay*t o m*rm& U*}*
»iia %iuã%* At um* túèA*,

Iiiulili.-.niliia, Ollt cm,

tjunrrnín mil litro»

de leite
OsftM*-.* fladpMM Mt P*t*** n«HiWM ito mim m**t

m tomâtsíiaàm êa tkm*m*
PM*»ríi m un» * tu* t%fti*i im
m* tmitm ***** qms* * íi#irt»
^»t*i» ii ,*m*m à pffw^it»
*«•» **ttàa llittlllll t''tiu.H-
*i^» • a «tf**» t»rti'4t(,u 4,*
li«.» ktlíM"», UM0 «4 Pfftll*»
*«e« d« Uep^M. Onitm »»**»
«», ««» «M^ui^tI.:I» a'.ttò |..J«iH
llliniMiiii nmtmt m*A mm
lt* N!í t-.., fenffj»na tViii.i 4»encfuillii 4* ft«tii$ewi. O
(»ie *?*,* mes.,** a min** im
timiUêêm t.*".ic5í.ui i>i,*mii.tóa i* ns*tnTrtífii# e nusn*» a*
nu«« ncfhMai iuh « jtó.-»t»,
rtar», » 4HtlÍfi>iK«a ú, a,***M'
útiu rwifrmlii tmm * ms
dOMda m?»m «truta wate • «•-.•wt*» a e,e p l. d*w. t»^t»Bia mim*t im meto vm nt-i*r tai» tddiBM»

ENGENHO DA RAINHA —
Ris Douro — Rua Mlabt.
vende-at. peqarna, por Crf
I0400.M, rllt cora 4 canu.
llpo openirlo. em terreno de
|Xx2t, rendendo 4M rnnet-
re». TraUr I ru» da Qaltan-
fl», 41. I* andsr. ,*1* j.

SINDICATO DOS TRA-
ii.\i li ai >« .1:1 s NA IN*
DUSTRIA DE LAVANDA-
RIA B TINTURARIA DO
VESTUÁRIO DO RIO DE

JANEIRO
Sindicato Profiulonil

CONVOCAÇÃO
Companheiros:
A drcIorU do Sindicato eqn-

vlda todot t*, awncijiiirt e nio
:""¦ Ij>I"-. para a grande As-
irmblfl* Oeral EtlraorjHnarU.
(|un te* rralltari no dia 27 do
corrente mH k\ 19 horat. na
téde: do Sindicato dot Otlrlal»
de Al alates. no Largo de Sio
Francisco n- 19. sobrado, junto
a I.;. -.•. por ter maü amplo e
rrntilmrnte crd'do para este
tlm, eom a seguinte ordem do
diat -
a) Tomar retolucfies »obre o

dlMldl» coletivo; '
b) Assuntos gerais.

A Diretoria aprla par» todos
oa icu* associados nio faltarem
t nu assembléia, onde Iremos
traç.tr os destinos ds nossas
reirlnd.'caçAcs.

•) ROQUE DA SILVA RO-
CUA — Pr»ldenl«. .

DR. EDWINO GUILHERME HOUCK
CIRURGIÃO DENTISTA

Comunica que esti Instalado com consultório I
Rua Bueno» Airc», 214-1.° sala 2 — Tel. 43-7177

Atendendo is 3as.. 4a» e 6as. das 8 Ia 20 horas

Política pedagógica
nefaita aot...

(CONCLUSÃO 04 1. PAtit
BWaia*ií# t't;n:f.U'.ia!:>» # atà**,t'.tm *to VA**"**»** a CuHur»
i* M'4iik!i«»!;4»i!*. i+**i.,-4...*
por cima da vr»*t. <****. na **pt.
tm. it « tm imtt* — * tm*,:*
*<«itM*!íulin*(t'»: >k.Vj.« »
Oef»»H«ttte, qu» ««esfuf» rlptd»
and«m»n'.o d» preces*» naa rt*
t-t.-w*» puwicaj, prorra^tna-
tttn-tt, M »fK»tc:,*.eaiÍ',::xi. » i.:.
do t* tttt* pu* tmílittlr um at-
rw«4o it coocuno. wvd». «o
tnt>t it litulot • documento» de
protuaio, ata pedida» afetada»
d» •'cwmiMÍct t*a>ie*a", tu-t*--..
tada» em t'.:r,ni** cabineic*, a
curtât u-.afcmiici » mst» d»
»í". do msiüslrto.

O .,;c:,-<.<,4..;„ oeral «te Bduca»
Cio e Cultura, p; -\ •¦:.*.*¦ t o rt*.
pmfável pele» pcelutnw nw»!i.
mstertat» e protltatou» d» qua-ic um» cenicna « meta de pro-
ttMtttms.

Cabe-lhe reparar o '.-: • tfan-
(to tr.;.»1.:» it sua t-onud» d»
acertar ou de teu alheanwnio rm
tanios desatino». A» t»o!cMoras
lesadas e » moralidade adminu-
tralha estio a eaigir repsrsçio
untente. Imediata, fique o novo
concurso ortanuado com «ataio-
ria * bom «ento. para ss proles-
toras que nio te submeteram ao
certame de lílJ. e retpelie-s* o
direito destas, que m pretende
violar cem o malfadado anta—
projeto.

m*mm
fim PJiTAfHA IMCiMAfaA--

OA A -f*Ati«^^ Di M0Vttfé*
m tmm tm tmm (té*,**** # *i
*M**%m*M Vm#w* it *M*mrt»
iwãtttu*, f*m* tm* t *'è*m*
ICfiMHtfM

- f)H, mt* ta tm Sfetci- 7i
rm MwcM II*»»»*, ***** i*tm»*>
tmte mm tibm* ét Mamm mm
tmt «fã»»!*!» t«4w»«i m tU*
HW#iH» è» TttbtÚ» t ttm Uí*m*

A tittom 4* fctatói. (imtrm
m* ttmim 4* Im* *.e i',n**y***
*l, 8. NefMri»", • ptitm* *
m**m* fim»,

A**«i#. o fe»U«HiBir. i<t tf»«
L»lk*sia a* I?*t»*«*. *A m mt»
làfi.tj tr*w*i** ««'i* «tf KW l<*b»'
Hio dtibtoiiAO- Owíhh m*4*
it B»a to* m*t*<* m «mem
pi*r**im, f.

Colégio Franklin
Delano Roosevell

IXAMIS 01 2* ipoca
CUIUIO CTEfíTIPICO K

9* féftti
RSICA • MATIMATICA - li

i* fítetelra .. a tu
M MATUIIAL e qUlMICA - 31

de Inrtífwo - M Hi.
V iití*'.
W8ICA 8 QUÍMICA - 34 d»

lettrtíí» — 39 h«.
MATEMÁTICA ». XATOTAt.

DCliKNHO - M dr tetttà-
n -ao hi.

1* «-'.->
P1SICA e QUÍMICA - 34 d*

rtftmro — w Ha.
MATÍ34ATICA - » d» fe*0-

rtlro - 30 hi.
CUIWO OINASIAL

DIURNO - Todas a* mttet -
S6 de feverrt-o - II»,

NOTURNO - TOda* a* ttr-.ts -
31 de fevereiro — 30 ht.

ADMISSÃO
ESCRITO - M de fertrtlro -

to.
ORAL - M » H de fevereiro - •

U hi.
NOTA — Acha-*e aftiad», na

Secretaria do CoKcto. » Uu» dot
alurot que deterlo faur 3.»
época.

Infermaçéta pelo telefon»
23-M!«. dat I At 33 ht.

Achados e perdidos j
O tr. Itália p*ideu rw dl» 31

de rwmmtw» uIübw tm Inieiter
it um itAecsavit, m pm* &***.
U» f>.mm\\, um» p»*la nande
t*«!<•!.«Si RwMuirta» ie m\ta t
rtlcgl» ü'4»S(_wej ...iiii.t.katío
» te-..*:*,, A* quem » *rlKMI t^ls
ter d»it» pfio i*M«m» J3.l>»i. #
ter* d«4» mn» fr»tltm(l<i it
tttt mll ttuietttí*

m. r*A deitada em nm* t«t».
(Io « carteira d«- identiiitd* d»
tenhania 1^11» Ownet, qu? pad»
ur prflruf*d» depol» du lt l»>
nu, dlsrtanK-iMt

— O tr. Manoel d» Otirtlr»
perdeu enlre a l»r»l» do Msmen
lo e o '¦*:,-• da Lapa »iu» rar-
telr» ¦!¦•:. t ¦ » importância de
Ct| eeooo. Pede enc*recld»roente
» qutm encontrl-ta enlrefar I
risa Poeira a* 4S3. lUniu, em
tttt» de ter m tuat utu.-s-. paum-t
t, diante d > <K#ntdo. etier • tua
famlii» »me«(ad» de pastar
tem».

POPULARES
AfifiPOIOO A sf^m, o

MUluKKtTA - tWwbH il
i*-s*é MiikiNai tmmmt ét"Vuíla PUfekur" tt*mt «•
~*'a*a<àmtímM PtMáàlài mÈMÊ AOI l^ta9 w*tm9^att w tta^itmmat f 'tvam- ww ^^F"

GmmU, Mt*sm 4ê \**v\**m mt
HWWPMMMiWBf |WT »™íW"*í« tmt trtim*
ÊtNá í iMtftMfft ii» liâ flãlttíüíi UM &*i*m*tyfiiWtMtIMfWt.li>¦*}¦' W lyawWItTtM- WIW *rm*w*
ttajám tttUtét, ****f*èm t *****
»»mutuu. Um# u.i*»iim* iioaW^^n*^*9W*K* IWET WW^tTifinpl T^a*W

\*\f%m llatáttki ic ã-liA JtfifgytliifiiMf

aajMààfafriVm ít# ÊèMSÊÍM li t*<*im*+}íàit .

MlM'i;,vucll iNiUáiAMfêN*
lii t) |WAIiAtltAlXi« - UmU
(a An mia i* >4k* i<i»íi**w ét
Ç*mi-ã»»a* t!»..«iilr* «J» _UíU, M»
falaaJarm l»il* |«<f « **•***&* ff

U-i. Ile, ******** tmitm ét
lisiíiii.í, t,àtt4i rn.»**** *:* I»
11 !»>»«•. r, w*** **»(*** W* 3»

\ t. tlt Í Mm il fffVtfO **!.'»«*»
tiiAVHi. A»tr'«we»iu pm«<«». rtMM
v» cant4Jü e iOa it-tt iraMtur

i (en 4-1 u.iji-j
Q^mlit, pmret. (fcepui a* Cm*

WilMlO l?»f«vMV* ti» Utu. tf**»
»»»>pe«» «# í* oít*n»,*A*H**mnt aa c^efe »»**! «i» Mf»
tito t im un tlt** * anime**
n* o!cc,i.i

Demissões injustas
na "General

Elect 11ne
Leandro Torre» Cordovfl. ope-

rdrio. procurou » TRIBUNA PO-
PULAR, pare reclamar contra a
firma "General Eectrlc". Dte, o
reclamante qu» trabalhava na-
quela Companhia há virlo» me-
ses, e, quando faltava, apenas,
um dia para completar um áno
de caia, fot tnjuiiament» despe-
dldo.

Leandro Torres Cordovll, atrl-
bul esta atitude arbitrária da"O. E.", ao fato da empresa
nâo desejar pagar a Indenização
a que teria direito, apto um ano
de trabalho.

-111 i!K\iir m; K\oi:.
MIA RIA E ARnUITETU-

RA S. E. A. LTDA.
Ar. Rio Hranre. tTM* and.

Sais «S — Tei 42 SIM

Cotlareirat pira roopt» de
criança*, palrite. calças útk*.
t»mli»fc «etlldos. etc, Pre.
(lu te i nu itj.Mr.fi, Uba.
fl. psra Irsbslbsr ns bsnra-
ia* tm ta**. Paga-t» bem.

FORD
Vcndem-»o motorei recon-
dicionados de 60 HP. Tclc-
fone 23-3190.

Precisam-se
serventes

rrrrltam-te Kirenle». Tra-
Ur i rua Zqtudor. IM. Es-
laeat Frank — Seccia Pe»-
tttt»

TERRENOS
Vende-te em CasUt e Campo

Grande, letde * mil cnutlrm. a
prtsiatlei de Cr» rijos. TraUr
á Praça Tlradentes. 56. tobrado.
com Magalhirt- TeL tt 05IS-

ENTER ROS

tTELEFONF 

2S-52ÍI -
Rua do Catete. 2S5. I.*
— Qualquer br a da
noltr. ItrtnoçÀo de cor- |
pos para o Infrrlor e 1

eslerior do pah. Fornecluienlo !
de material funelirc.

B0NB0NNIERÊ
MAN0N

Artljoi para otcttttlt»
d» l.uto

Melrellcs & Cia. Lida.
Bonboot t Carai.ulot

LARUO ÜA CAKIOCA 16
Tel. 22-1192

Organizaçõei dn
bairro

V. ¥. DA PAVHA
Jt-fr. As Id Iwtat, m lUnael»

da rtetu, let» lusur imtwnani»
reuniiií rt» U«»U« IVminln* i*
Va\c'.!». t.,;:ri!4fllU. » »U» dUttO-
rta t ptmttis* tk unUi m tua»

O. D. D8 JACAREPAO0A,
t!üA.> cn)>v!d»ii,<t tmk* ot a».

toctado» do Comilé Dtmacráiko
ie Jacam»«tú. MpwHllWMl «•
membro» de tua dltetoru. psr»
um» reunláo. hoje, I* II h-rst,
na Avenida Oetrináilo Danua,
713. Ordem do <::.. t'»:**..,o gt-
nl e invenlirio.

O. D. DE PIEDADE

Vit .r«-.», í"j. terá lugar um» A»-
temblcia Geral do Centro Demo»
crásteo de Piedade, convidando*
v ot moradora do bairro «n
fcraJ.

C. M. PRO DEMOCRACIA
8efumla-relra. I» 1*J0 i^ras.

em tua sede protk^ru, terá tu»
tar mal» uma reunlio do ComlU
de Mulheres Pro-Democracl». •
fim de tratai de assunto» d» ral»
tmu tmpurtaneta. Encarte*-»»
o eompareclmento de toda» M
*K31S u.-v curtis.
ASSOCIAÇÃO PRÔ-MZUBO-
H.VMKNíi.s DO BAIRRO DK

CAMP1NUO
RcalUou te on'cm, I ru» Aa-

< drade Pinto, 1S-A. cm Ctmpinho
{ a Inauguração da AstocUçio

Pró- Melhora mento» do Bairro
de Campl.bo- A fesu «suv»
«itlmada. tendo o povo prev.i-
k. ' > ul Iniciativa.

Comitê Democrático
de Parada de Lucas

D. Maria Einllla Pimentel. pre-
tldente do Comitê Democrático d»
Parada de Sáo Lucas, convoca
os açodados e o povo local par»
a reunláo que se realiza *á no
próximo dia 38 para eleger a
r.ivn direloila.

PREÇO DE

ANIVERSÁRIO
*' 1

/

Ib II

\í

c

jj#r ' . niiji

1$ 870.Ü 
~"""^

SINDICATO NACIONAL DOS FOGUISTAS DA
MARINHA MERCANTE:

Rua Sensdor Pompeu n.° 125-?ob. — Telefone 43-2744De ordem do companheiro Presidente convido todos os sócios
qult«, e era pleno go o dos teus direitos toclals. a comparecerem áA sembléla Geral Ordinária, á rcalisnr-se no dia 25 do corrente mi?.ás 17 ou 18 horas, em primeira 011 segundo convocaçáo respectiva-mente, com a seguinte ordem do dia:

a) Leitura da ata da sessfio anterior;
Leitura do parecer da comlsiio de conta, referente ao mêsde dezembro;
E-colha de dois sócios, para Juntos á um membro do con-telho fiscal, examinarem as contas do mês de Janeiro;Campanha da alimentação.

Pedimos o eompareclmento de todos os companheiros, que seencontrarem no porto, por 1* tratar de ns:ur.to de grande Impor-Ur.cla para á classe.
JOÃO CAVALCAÍ1TE VASCONCELOS - Secretário

b)

0)

d)

SINDICATO, DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
DE CALÇADOS E DE LUVAS, BOLSAS E PELES DE RES-

GUARDO DO RIO DE JANEIRO
Sede: At. Praldect» Vupi n.» 2230-aob. — Telefone 43-9106

Convidamos todot os trabalhadores na Indústria de Calçados,
pa'a assl.tírem ao Julgamento do no:so Dissídio Coletivo que terá
luxar no próximo dia 24. ás 12 horas, na Justiça do Trabalho.

Solicitamos ao-, companheiros organizarem comissões responsa-
vela pelo compareclpiento total da cias e no local do Julgamento.
á> 12 horas.

COMPANHEIROS TODOS AO DISSÍDIO I
TUDO PELA VITORIAI

A COMISSÃO DE SALÁRIO

CURSO GINASIAL
POR CORRESPONDÊNCIA

PARA ADULTOS — EM UM ANO — DEC.-LEI 4.244
E-tude cm sua própria cara. pelos métodos modernos e eflclen-

tes empregados por ilu tres profeworcs do Colégio Pedro II
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS

CAIXA POSTAL. 3.3G4 — RIO — TELEFONE 42-7386

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT

Recondiclona Motores Diotcl, Compressores em
geral e motorei de exploiio. Peça» para motorei

de combu-.fjo interna
RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Tel. 28-8413

O GINÁSIO EM 1 ANO
(ART. 91 — DEC. FED. 4.244)

Seçlo cçeclallzada por correspondência, de acordo com o novo pr».{trama (enviamos grátis). Matrículas abertas. Mensalidades: Estadode Sfio Paulo Cr$ 50,00. Outros Estados Cr$ 60,00, inclusive nort
por via aérea.

CURSO DE MADUREZA "PATRIARCA"
Rua Sio Bento, 201 — Sfio Paulo

Calçados finos sob medida
ELEGÂNCIA. DURABILIDADE E CONFORTO, ENTRE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS
JOSÉ CORDEIRO CINTRA - AV. GOMES FREIRE 35

TEL. 226244

Mim
- --t f N

\\ í * l\ ALFAIATE | ]
\ í—, V 

* 
HA Vendas a credito j

\\ \ U Av. Graça Aranha, 19-5.° andar | 1
\\ \m-^ 5' 504' D- H

j 
V"A— Telefone 22-2367 \ í

1
SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES, COSTU-
REIRAS E TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS'
DE CONFECÇÃO DE ROUPAS E DE CHAPÉUS DE

SENHORA, DO RIO DE JANEIRO
BBDB! LARQO DB B. FRANCISCO. IS. BOB. - Entrad» pelo n 13 -

Protesta Contra o Custo da Vida
io Centro Democrático de Piedade

¦a ioat

Telefono: 43-7413

CONVOCAÇÃO
lt rrtiMente„„„ ,.  «onvoeo todo» ot ¦•¦oekitoi 1» Sn.„ tetttt «Ir.ltoi * eonpsrecerero a AmembléU (irrni Omlnarta 011» *,*realhtr* nn lenala.ftta, dh 14 d. fererelro, em l.« «nrocaeSô át11,11 hora,, eom numero lef.1 . 4, tl.SO hora', em t.« e nltlmS 

"oi!
TOcaçSo eom qatiqaer nnero, eom * aegulnte ORDEM DO ilAi
11 ~ í'e,'ínr»' Jftetllâo a aprornçtn da ntn nnterloriI.» - s»™_*MM}ejllãO e aproraçllo do Ilelntorlo do rre.ldent. aobr»te atlrldade» ocorrida» no uno de II4I|~ L/„ÜLnr*' ih""flí" • »Pro»açao do Balanço Ftnnncelro d» 1141eom o parecer do Conielho Flscnl. "'
t • nSml e%7"m" * Au" Méu D"""d0' d# ¦" e,rUlr» '^'^

AULA DE CORTE

tlll. (H.te.lb.0 . Ftmlatao). Tem d rt" o . fíennVntM^líei elVZ «anochdo. eom II me.e. d. lnacrlçSo no Sindicato.
FeU Diretoria - FBBDEBIOO VIOLA - 1» Seoretarlo

Radio de 6 válvulas
ondas curtas e longas

só na

CfiSi U üwâ S ira II I W
\v. Marechal Floriano, 83 - Tel. 23-6375

C. N. ALMEIDA

Contra as arbitrariedades no Paraguai
O Centro DemocrAtlco e Pro- pelos vossos atos que venham por

gressista de Piedade, em prol da fim a essa angustlosa sltuaçüo.
coletividade e do povo enviou te- Respeitosamente,
legramas ao General Dutra, Ml- . ALTAMIRO ROSA — 1.» se-
nlstro Raul Fernandes e Senador | cretário,
Luiz Carlos Prestes que abaixo
transcrevemos:

"Exmo. Presidente Datra: — O
Centro Democrático e Proiressls-
ta de Fiodade, representando os
moradores do bairro, vem peran-
te V. Excia., protestar contra o
surto crescimento do custo da
vida alarmante tolldartzando-se
lrrestrltamente com V. Excia.

MANTÊM OS SEGUINTES CURSOS:
CORSO PRIMÁRIO - l.o, 2», 3.» e 4.° Ano
OURSO DE ADMISSÃO
OORSO QINASIAL - 1». 2*. 3.» e 4.» Série
CURSO CLÁSSICO: NOTURNO _ l.o, 2." e 3." lérl*
OURSO CIENTIFICO - Diurno e Noturno - 1.°. 2.» e 3.° serie
EXAME DE ADMISSÃO, dia 26 de fevereiro

matrículas
COLÉGIO JURUENA - Praia de Bofafo3o, 166

JURUEIÜA
(Extcrnato Misto?

ABERTAS
Tel. 26-0393 — Rio de Janeiro

ffi& E? ISil ^W M íT^i U H H% A érm*

"Exmo. Ministro Raal Fernan-
des. — O Centro Democrático •
Progressista de Piedade repre-
sentando os moradores do bairro
vem apelar para V. Excia. no
sentido de interceder Junto ao
governo paraguaio a fim de que
cesse a opressão fascisia ao no-
bre povo Irmão.

Respeitosamente,
ALTAMIRO ROSA — 1." te-

cretário.

EU)COLÉGIO PIO JI_
Internato — Externato — Semi-Internato

Inicrições para exame de AdmlssSo ao Curto Gl-
nasial em Fevereiro

MATRICULA GRATUITA PARA O ALUNO PO-BRE CLASSIFICADO EM PRIMEIRO LUGAR
BOLSA DE ESTUDO DR. JOSÉ BUARQU!} DE MACEDO

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48 (SÃO JANUÁRIO)
TEL. 28-1041

e 3 dias
ROCHA

Cr$ 500,00 - 500,00 - 500,00 -1: ?

...... m. h* » fm** *> Mh md. .. Mtt E. P.cTlA|ffl^ll^LlXl^l_-_SrS;í '£ ?,'^

"Exmo. Sr. Senador Luís Car-
los Prestes: — O Centro Demo-
crático e Progressista de Plcda-
de, representando os moradores
do bairro vem hipotecar solida-

I rlcdnde a V. Excla. pelo trans-
, curso da data gloriosa de 12 de' Fevereiro que simboliza o he-
| rolsmo antl fascista da grande

lutadora da Democracia e causas
populares Olga Benárlo Prestes.

Respeitosamente,
ALTAMIRO ROSA — 1." se-

cretário".~GASAS
Constrocm-se na Capital, fi-
nanciada até 70%. Mansa-
lidade a partir de CrÇ ....
200,00. Tratar pessoalmen-
te á rua da Quitanda n.° 61
1* anr>ar. gala 3.

Vai ^^ í^llfWl^^^P^rlT^¦^r^^^^llM^"<"l",™"^"^

CREME^DENTAL
CQM SULFflHILQMIUt]

PECO PELO REEMBOLSO
caixa postal 3520

Olii KRODUÍÒ BRflSitEÍRd,
PARA USO NQ MUHDOifttfaiJWtyI
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—*,._*¦ f. d* At

MnJF
A piteira

medicinal

<JÍXmÍ£à\?
tsW^Ji <t»ltol_w • pile», m-41tlMl
•Umirus, tttU.»,,.,,..., „ niíoiiiuit «*»•»<•* «.t» ¦¦*.(,. u« .,.4. afetam « n.um
• Cirganta,
Im 'UfaU,m>Mia 4 »I*»»ni»míni#
«J*«-»«Í»4«, • ¦,:..-„ medicinal
Klft-,1».?{ protap • Mud* « pr».wrva *» tfãdM «i» " »i*.< ¦•..» ama-
WlM, Adji-tr» • -a KJItSTfcN •
«WMda um nov» «u.i..» ».
prawr «J« r. •,. f

INlflUÇOlS CAIA LIMPAR

^
mtim * ..<•„./.. d* pMtk*,
§ltaaia*a t>*.».-..,.

****** •C__I__3j
2. • te*
•*t>, . ...

tr****»a -....¦.. »,*»,
t». Htm. » pi.h. ••»,»

I SHll d» <-<•,. .. «^

i/'0/f f ÇOM uma V.
#JL*f// V 'ITf*«»A Klf-iffsA

P// 

ill'Ali)lll 1

1» • Dapalt I ÈÈj
éa lama», I fjmf

I ÊÊ

li 4"

Pftfrím» S
>—_—*__»a______ . . ... i ..... i , ....... . . ^,. -..-,--!¦ J-iinJi,.i)iu.,.niiu:

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
Amanhã* o julgamcmio do diuidio doe mo- Jg£ S^g*^*^^tuiiain-, tt.H ntlt.ira r «Ictapachantüi daoni» ** cftmNtetfm»* * pi«
bm •_. Não houve condliaçáo na audiência jSk «?*^ÍTs4*^

do» trabalhador«i «m cortante»
Dm aastmtm*. # 1^*ftnt#M**f ft*#iS#fiê «a «Hwj*» fjfeUw

A» m#m -- iii» í*t***» mm<, ws******** imí* üMista _,* f^,
BM, ífc* M, *• W Nm M TM> I *•*»«••*#« tt* l«tt-«««m A» fU-*****-•> a*ft-M_l Aa ll»!**». •»'•••'**•»¦* At M»ra*^**r, e.^r«-*t_!|
•tu-a-s- **Mi»«i «toi a»-,i.^M*«.' * t*--íw*« maniit «4 rA^,,
li _nt4«r<« a 4**%m***m** A* tf****. mtV**Aymt»Ao um !m^ jj,•5*4i»v* **•. -mw mttmtmVt éa\amaA» m t#£*m- pm # mím.
|faí„i*.*t_ «a MtpemiA m»f. mis,
1*1 «tt» a 'WK« *i l»»ta»-Iaa •«, j |>.a- fe****** « ^^.'4r.a.,v4

U» *»»«•«* l-t-«***'4M4Mi!

jWrfirt^wEffiw **9 taiau-
ÍÍAta 6' H*Hh>R IM, -«.«Bi
t4tíi POS TB-*>tial4iAt«iji|iia»
5»*. MHfRMA P« AtJVPAR
lio BTAOO PO «!» - 4* tm***a«<-<fe a* t » T, pai» T»t-
tjm*tt »«*i»\»i A» T?»»*lft,a *
pr*»»»» m*?* * #WrtW»e» «*4***i*-
l« Í.JÍ l«»_*:!t*.,K<lr* R-í, JfUtsi*-

¦ A rio a v. i n'i 1 A '. u a KUSTINi

XSm^^p ralé, iauétp—t
ta ia ..." .-. -,,'. .,,..
'.-*-*¦• e> . ..i*. •.!-.-¦...

4»- r.*-. •
«»!»f «'«kl*. »»

a» ....,•.• . . /,-.,..,,

PREÇO: CR$ 75,00

CASA

a-aW CandltSas ai-iacleli poro .ícÜ
/ 01 anrt. lavandadorti de /

•*- <lo e do inlsrier. /

MARZULLO

|hM« » MkMntm, mm,, i rt«-»#«-4»«* «<í» usiaim Am i*a
tiAa wte pits.miva A» t«*pmm*, NU»**»»» Nt* fe* -namsAA a
<*>* tm»* * <¦«*_ pwxeriai, -i|. 1 <*"* *>» fttl**!»!**-* *„ itamn-A
i-i*«ir*iw» «m« aiaweia («r«i nm I PO» T?iABAl4l*ti*í»fiR8 HAttmk tAii-tna, 1 iHiivuraiA ro a«p«T*"

th* tm*m»mmf*m M M» CAL R OtWO PB » POMBA-
**** «te *fi**#r #> Am*, -» iu M> — A Oe%. BNU0'U__ta<
BWiméi |a»« • * »,.., «., nm, \ ** ftmAmm* a mim t***m
HttA* tf*m.*l «in TRT. * tu-1 «*I1B|*'''»,«'*» ***** Tr 8 Ts ft tt*'
__._ a_. j^ . ""¦I_»1 W M p a_._ _, _j»fc._«,.„_. _é_. ___,., ¦¦¦Ri _1_i ¦

CANETAS TINTEIRO
Largo Carioca . Esquina Sâo Jo$ô

OíriO. DO INI£ílO* OA CASA MA-ZUUO CANlTAf.IlNn«0
Ar. ¦* - 1:-!. larioie, 5 - ?• - 1/ tyjj

r
COLCHÃf

*-^-^- —¦¦ - ¦ _^

Oe roalae rentllado.

Eiposifio e rendasi

RUA DO CATETE, 72
Tel. 25-4543 — Rio

Denunciadas Fés TrÈladores
ds Campos as Irregularidades
Cometidas na justiça do Trabalho

Esperam as devidas providencias do
Ministério do Trabalho

**- - ---.***- — «.«-»--. mm *-*-»—- » tmsawwwmm m._ Ut» á» AC»**»r «?* fS«l»A» 4*
füM «t» i**-r vn amamto 4* m*\H* priteiBi* *»» ss u » fc^n» | nta* tm»t% t*t*A Aentiéa m»t«il« ratsti <m «*«M*w 4» *<*»|«.» «-*í*«*a» M irtit«VMl R*.»iw»» «• s*«i*«»***^r«» «*e r«V»e.»e««_-t4<*t Mh l«*#*l*s **|t«ü|} a» TsfttetK-i • au4istv>* I «*• reiritr^saa*»»» tm t*mt*A*t
^m f*arr**twi«« a» tl«f<4<-» ls»* a» tw*t%liuU Aa «i-*.-^* Am i tm a*«4««a A* i» tj*tr eatot» mu

«wnm ttsw »í*i«*i*.
Ct* Mi»».-*) ritH***.-* «Aa 4*

Cll ISeas.ti mt* «» «.«-aitrt *».
tit I*M-(IS (<>l* (M 4t«{*-tt»*••**

Cr» $*«:tí'i) i»i* «m u.*»-Si*t»
» !••«»<*•-¦!» 4» ^MUIA» tw*

m*n»»titSéi.
Po» t*a**at**4m*s «Mt C^t-me

CrntM* S, A, — Mt» hí>„«» con»
«*K*e« pw* e e:uwi i ««.srt*i#A»-«#5f« RliNltrftl» «|*i* TiatoliíiAçiíf»
M lft4ut'-*4 «I* Cta<ttl»rti"ai. «lt
C*ivm t Pete* tmin o «3a!i««r*a
C*»it. » A A- p*t* tMmM ia
%m fitm .viiirsi, «l# M»i»-t-«• mt* m tAtmttm Ao ttsnAe #»•
(»*ac:t<ifr..i-.'-, intttntftal «Ia I*«h
fttU. Ptít tmttdtAs, pt-*aa {*•«*
«Ita* ta» -l»*'f!".»lil-» r *iitct«4«t4»
tS«rifií<.'r-i i« ii. jí-Árt |^|a a•iv» o -ii-xira-o «f*w«*f4 â l»w<t*
i*«J*t» JUiUiu; t*-t» f«t-*t*f•iaitttt.

Om metottttet e afriaatt* ta
tatirulm it t**tm - IM u *-af*.
ftáa •-«:* t> tti» M «ta tmtttna.
A* IS i. * • r a andiitwia «tt» *¦¦*.
rtüsrâa it^ ««.5.141.» eeiítH» at».f!U4, ptfo pSffdkmtt, ,:,. (*í-«.
«'•.¦<?«•» «tt Vtlfiílí-» R-KÍnsU-i:»! »
tXnttm ttmu* o í»in4lraio «ta»
Kapft-íA» d. VetmiM «lr C*i*s.
para r-íu-r na Juutca ita Traba*
ü» «tm i»i.»*,-: aumente «le aa-
b|ta p»S» ,,, «*..!. ;:-*!, r a>0,
r-antri 4» rfirtiS-» «le rsrta. Es*,
irrtanlo. a 4«t* d* rvera atxlíen.
eta. ip-war «** tr*mí*-í4a, ati-4-i
rsft. n ri-rr-nir» rt» naula a «laia
,'i fixada pelo (««.Wrr.ie do Trl*
(Tonai IVt!.-•*.»!.

P**« rmisrrtwdfji ern ttmtttttot
— No dia 97 ds c-wrml*. át 1 MO
noras, no Tribunal ll-v-; ;*.*t <jo
Trabalho, aerá rtatisada a an*
dleiwla de ctmriUarlo d» dtiaitns
ceteiifo suidlad-i c .it;* a Santa
Casa de .to;i-:i* pttat rt».
prefadH noa trenltertia de 81o

jl v m f y^^^^^^

em nona díncotecA a mti-
RICA de lUtl prrdilr«;no .

...e o que exiiU
de mAts moderne
em Radio» - DU
cot - Tocft-Diicoi
e M.ti.-ri.il em

gera!.

«ttrr»**a m nwrl-nlD a» *_M«t*kuti* m^u* ptfo mn4tt*'»
dm Tf-*t»*««*4aif*ni k» frt4«*«i«-»
e» Açtmt. ITatm t C«**m*s
AJintf-iilfM,». MMn m mpt*.
t*4**a ttt»nAa a «^«rrHto »«
Jl«i«H» «l1» Tl-e-t**!,*--» «Íí um -«ti,.
MOMOlo «lf «;»»?<• i*»í* ft re*.
pontlo,

At*fiam a 4»ta 4* lalpa-
utntc *o t it t Ha» napaih*.
mt*» tn atnattai, taamUtu t
ttrpIntArttt - Baisea * Ptam,.
f»(í<f*}|» } i!» »<-4a|q.| ||t|á(*Ra.
0» ÍO t*r»*«lMt.c«t!, > dr *•¦*'»•'utlr* dn Mirutiert» do Trat».
lha **.-"»* a *tt»i*&o «to tw'o da
ilda, o di-ii4ta eoMIfO *n-*!ta4»
!••: «{*•••!/•,•,.. <i -> M»t<-*r.*lr*-»•tu** nhtatfcgai «tm lumrrilíi d»taiartM ;¦».•» m u»b»!*i»! ;-«
«•«* eart>lni*rt*s. -nrartat t u
aetit-ft

.*.•• t'i*-*.'a44r>*íl r.a rj*"!-*
d* Papti de Ptttopotl» — §\A
adiada -ibie-dif" o j*-:<»:«-!-¦.o
do «ttfiSidtt, í»'t!iv.. «ut-it-4» pr*'let ¦.;*•.>:.*.»: ,-rr. rta P»Wc* it
Papel «te l*«-«poUs contra • ítr»
ma .-lür-íiía'-. t flifl de «ri
.t;t*. tam 6-.fr.rr*,'.,-. d# sataitas

/'¦-« «**-*-rt--n_e« no ro-i/ffia
ttiraalê t emito» — Oonltnua
acusidando a d*t*rmtnac_o da
data de Julf amet-to o dissídio ro*
letivo ••.•¦!•.".!. pelo Sindleaie
da «wrporsrto contra o Uinoi
talo paltonal rUand-* a cb-.-r.-tA
de **.•«•)•,.:« talirics, por intes*.
mMio dt Juittca «to Trabathr.

Dot empteoaim ntratt ie Com-

*»• «a Mlanau d» uem u»t»»th».
dMW* t%%* m rwfermaift-n tom
a <t«--s-**a» a «««¦5*r-*e*i»ií> <».f» o
T- » T„ «*»*e i* «• •aaentii •
t,f*,vr». a::.-» r-t> lei mar-
rada a dsi« da i-dcauvcnto 4-nt/um,

OOê C8RAI(1(90ft f <>: ri.
noa — o* |tn-{Mift*tu» d«
oUttat r»o w c**ifuim«f«m tom
a datUào Ao Tiümiul lt-_:•.'«!
«• Trabslba, q j« t«..*.f'--<4 * *
04«ÍMM 0 »Ü1'.*!,'..J í-,»l •-!- 49".
i*<\ aituti «aiai*.«« da «-'rpo-a-
cáo - r**eorr«fam ao Tfbur-al
Sttpvftor «to Trabatho. onde ta-
ottam r*n-««*air a itfeitrt» da•iníiAia, ,.,, t it r » " . fa-
*&t. j:.it-"r-:_i.'.,. n* p?»pr*»lft'•»« de (-«ramkfti :« InlrUra»
o i *íit!s-í,*o do aumento n-*
M «triermlnado prio Tribuiisl
ti*ti«»»l do Ttabslno.

--H __j___J '^^W^i' ''S~~~ ________¦_¦ " __Sh____.

ARISTIDES SILVA
RUA LUIZ DE CAMÕES, 51

VIDA d I IN 1/1 v 1*. JL

JtAo Haiti!» e Ca)d. rtitirtdl.
car.do um ju*to aumtnio d« s«*
Mito.

Dos trabolhoãíres na Inau»-
trta ie Sxtracdo de Mármore» —
Foi adiado para o dia lt de mar*
co. ás 12 haras. a audl-ncl* «lt

*pat

CAMPOS. 22 <Do correspon.
dente) — Os sindicatos sediados
nesta cidade, aproveitaram a
presença do representanto do
Ministério do Trabalho, e pro-
moveram uma rettntfio de suas
diretorias a fim de por o refe-
rido representante cm contado
com os problemas mats sentidos
pelos trabalhadores de Cam*

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-se trabalhos do composição em Llnotipo com
•ficiencia • rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tels. 22-4226 c 42-2961

PARA OS CONTRIBUINTES DO
J P A S E

TERRENOS E CASAS COM CEM
POR CENTO DE FINANCIAMENTO

NO PARQUE SAO BERNARDO
Vendem-se. desde 10 mil cruzeiros, lotes com 15x35, ao* sc-

gurados do IPASE, com 1007o de financiamento, sem entrada
Inicial, para pagamento em prestações muito módicas durante
20 ou 15 anos.

Ao adquirir um teiTenD pelo nosso plano de vendas, atravéí
do IPASE, adquire automaticamente V. S. o direito de construir
a rua casa própria, com 100% de financiamento, a ser pago em
20 anos. Durante todo o período do empréstimo, nenhum lm-
posto recairá sobre o Imóvel, cuja aquisição esta Isenta do lm-
posto de transmissão.

Falecendo o comprador 3 anos depois de efetuada a compra
do terreno oa de construída a casa, paísarâ o imóvel a proprle-
dade dos herdeiros, sem que estes tenham de pagar as mensa-
lldade.) restantes.

Encarregamo-nos de tratar de todos os papéis
para o Instituto

Belford Rotro, onde está situado o PARQUE SAO BERNAR-
DO, 4 servido por 3 ferrovias, sendo 2 eletrificadas, com ônibus
direto, que passa por 3 e-tações, servidas por 192 trens diários
de subúrbio da E. F. C. B.. cujas obras de eletrificação prós-
seguem.

Dista da Pedro II. por trem, apenas 29 ferns. menos 7 do que
Nova Iguaçu. 14 menos do que Campo Grande e 27 menos do
que Santa Cruz.

A nova rodovia asfaltada de 24 mts de largura, ligação Já
Iniciada da Rio-Sao Paulo com a Avenida Brasil, passando por
Belford Roxo, fará com que o PARQUE SAO BERNARDO diste,
de ônibus, apenas 30 minutos da Praça Mauá — menos tempo,
portanto, do que se gasta hoje para lr da mesma Praça Mauá
ao Leblon ou a Niterói!

Do PARQUE SAO BERNARDO parte uma linha de ônibus,
que vai a Belford Roxo. Prata (Linha Auxiliar) e Nova Iguaçu,
estabelecendo a ligação com 192 trens suburbanos por dia.

ACUA, LUZ E ÔNIBUS A' PORTA
Peçam Informações com urgência, pois o segredo do nc-

goclo que lhe propomos e tá em não perder tempo, tão grande é
o número de pretendente-s.

PARQUE SÃO BERNARDO
AT. Erasmo Bingn, 255-12*- - Tels. 22-0359 - 42-7577 - RIO

Parque São Bernardo - BEIaFORD ROXO - Nova Iguaçu

pos. Nesta reonllo. foram feitas
denuncias dos protelações cri-
mlr.osas do Tribunal Regional
do Trabalhoo. no cjue se relaclo*
na no dissídio coletivo dos em-
pregados rurais, tendo sido aln*
da denunciado a cxlguldade dos
vcnclmcnU-s em vista do atual
custo de viráit.

Aproveitando a ocasião os tra.
balhadores ftseram ver. ao repre-
stntar.te ministerial, a Inccm-
prcenstvel demota da resolução
do dissídio dos trabalhadores em
Usinas, sendo ainda relatada a
sltuaçáo deficiente da Delegacia
local assim como o entravamen-
to dos processos pela excessiva
burocracia exigida pelo Mlnlste-
rio. a ponto de solicitar Informa-
çôes concernentes ao reconheci-
mento de diretorias nos anos de
42 e 43.

Foi denunciada também a cir-
cular do Mln!st*-o do Trabalho,
proibindo os sindicatos de se !l.
liarem a organismos da União
Por fim foi demonstrada o ab-
su do do pronunciamento do T.
S. T. sobre o repouso remunc-
rado. Julgnndo-o carente de rc-
gulamentaçfo.

O representante do Mlnlste*
rio do Trabalho fiz varias pro-
messas no sentido de se Intcres-
sar pelas queixas denunciadas
pelos sindicatos de Campos. Os
trabalhadores aguardam a conílr-
mação desse interesse em atos
positivos e que realmente che-
guem no conhecimento do Ml-
nlstro as denuncias formuladas.

Outro carnaval den-

tro de dois meses e

sem chuvas...

As chtrras que caíram Impe-
tnesamente dnrante oa folgue,
doa de Momo nSo deixaram os
foII6er dlvertlrem-«e como era
de esperar, apelam por Isso, para
nm novo Carnaval dentro de 2
meses. Seg-unrti. Informações con-
seguidas com o sr. Zacardc. cn.
trevlstado na A NOBREZA, á rua
Urngualana, 95. enquanto sua
noiva escolhia um riquíssimo en-
xoval para o seu grande dia, o
Carnaval que viesse a se reali-
xar, sem chuvas, dentro de 2
meses, seria do fato estupendo
e os cariocas divertlr-sc-lam a
valer. O sr. Zncarde alem de
carnavalesco cem por cento, é
figura de prestigio em todas as
camadas sociais e sua opinião é
pois vallosissima.

Convocação
da U.S.T.D.F.

A U.S.T.D.F. no: solfcífo o
dlvulgaçúo da segutnte nota:"Soíiclfflmos aos comp-tiíi-f-
ros que obtir-eratn co.icifes
para oi bailes carnat-afrseos
da U.S.T.D.F* para passar
em teus setores de trabalho, a
prestarem conta dos mesmos,
em nossa secretaria, d rua do
Senado 204, todos os dias das
17 ds 20 /.oras. — A Comlssdo
de Festefot".

Grupos para luz
a gasolina e a óleo dicicl dc
500 a 80.000 velas — Rc-
presontante. Rua Visconde
dc Inhaúma, 37 — Loja.

COMPRE SEUS

im

Ótica Continental
Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

R. Senador Dantas 118

Ainda nlo .'.! marra-*
pelo Tribunal Reítortal do Tra-
bslha % data do Jalcam-nto «to
ft*.'titio cottUvo dos trabalhado-
rrs ran-ii de Campos, adiado*alne*dlt" parm serem aguarda-
«ias aa infonnaçoes sollcltadaa
por decisão dos Jultes ao Depar-
tamcnio Nacional do Trabalh*.
Dadas as Infonnaçdes pedida* o
tiriíCâso descer*, em se-ruida. A
Procuradoria do Tribunal parareceber parecer.

Dos operadores ctnematogrdft-
eos « ajudantes — Ainda nao fot!•.*...¦:. a data de Julgamento dodissídio coletivo suscitado peloSindicato dos Operadores e AJu*
dantes Cinematográficos contra o
Sindicato das Empresas Exibido*
ras de Filmes para obtenção daum raioav-l aumento nos atuais
salários de operadores e ajudau*
tes cinematográficos do Distrito
federal e do Estado do Rio.

O processo continua dependeu-
de dc que os empregadores apri-
sentem novas razoes a fim dc qiic
possa voltar á Procuradoria R<t-
idonat para receber parecer e
prosseguir os tramites legais «té
o Julgsmento.

i9os Empregados no Comércio
dn Estado do Espirito Santo »em Hotels. Restaurante» e Símí-

MHKH-ttâ taiu a d:*».
CfttíUO DA KtTUACAQ DOS
TiLAUAUtADOIlSA E*.! «flWO
TOS. — Os u»Min»-v*r».. da
Cit*-. anl* a es* ncâo do cen*
trato de nevitiu ano* *.:• s rt*
rcrida rmpfeaa. Unira í,*run>-
nana do aeniço ia e-goloa na
Ci; lul. no pro-_no dia & J
aonL '.-.-; *.*.• -rr*.-, numa ¦•...¦--
Câo d-:*.'o*_*re". amracadcs da
perda do empitf*. com a ttxo.
»:.-.-.-.; ."..::•.-.•.'.<¦ , .*.: v.:.. *tus
lares. A sdml-istfatâo da Com
panhia briianlca. à medioa «ru*
tt aprulman. os último* dias ao
icrmtoo do seu centrato. nu
enviando "avisos" ac* -eus «ra.
pregados rwtltieando-o* de que
a partir do dia 35 dt ab-il ¦¦- >
mats ae respoatabi-tsari -..-. te,
Operários, na sua ¦;•.-•• total:•
dade com mais de 10 anca ue
cara. encontram-se Incapacita-
dos para exercer outra i,ua..-.i,*t
profissão, com o organismo <¦ j...-
balido r com os orglos i-ipirv
lorlcs corroídos pela acto nociva
dos gases que aspiram no intc*
rior dos esgotos a nas prorunae*
ias drs fossas. EsUo assim, ua
Iminência de setem postosna rua, sem a mínima «egutan*
ca, sem direito a nenhuma m*
.-•:.¦..,•,.. A fim de debater Ui,
Importante - aasun'- o-3*rrtlir.at**
da corporaçio sslA-.convoc_r.d*»
todos seus a&toctados e~rarec**u-
do o comparecimento total «io»
«oclos dada a transcenaenuilaa-
de dos Itens constantes sa oraem
do dia, que sáo os seguintes:

a> Informes gerais ¦ .* - a -i-
tuaçáo dos empregados da Cit:
em face da terminação do con-
traio;

bi Restabelecimento do direito

r.*'**l'.u'a t do Minltte-tc 3o
Tísbaltto. »>t-n coito da Comi»
sio ae Uquidaçio da Camosimia.

ASSKVH! m NO :*:*.:i.'•>."•
TO DOS Al^AIATf^ - C Hn-
dlratot dos Oficiais Alfslatr*.
Cosiurclrrs e 'i:*u:in! .-.-. na.
Industrias de Confecção de Rcu*
paa t dr Clu?fu_ de s-fntHra»
«tallxará amanhi serun«U-f*tr*
urna grande assrmb-Ha em {¦¦:
metra cenvocatio is IS JO n-;_»
com n&mcro lesil e tit 1B.30 ena
quatqutr numero. A o*dem co
dia esti Intrsradr por Itens de
grande ImprriuicU e o S*indira*o
fax um apelo aos vso-i-.,*- no

•enlldo de «ftartir. o«t**nu« em
massa i rtuniao.

MOVIMENTO EM TROI, DAÍ
FOUGA8 REMVSCRADAS. —
O Sindicato dos C-ramiooa. «...
reunllo tt-vada a efeito au
st-as deliberou empreender ua.
.::;. :;...-. .,*:.. :.*.o em ptot 0o ps
gamriito do* domingos * feria*
dos. ptetUto i«o arfn 187. ia»
ciso VI, o qual os emp-egador*»
eetio se negande * cumprir.
Concomiianlemenie Inltiario os
t-ramteo-s uma grande eamp-i-
nha pela aquisicár- de uma soa*
própria para o .* -u ótgao réo *
sentttlvo sindical.

A reunião, que será amar.h"
* rua Haddock Lobo. 78 "cm ia»,
cio ás 17 horas, em primeira
convocaçfio. e ás 1! hor-s em sc-
«runda convocaçán cc-iitnra com
a presença dc autoridades da

fores de Vitória - Continua na' "' ilndenlM.»° P°r ««Inçfto ao
Procuradoria Regional aguaraan? COntrat0, *5Uftntld" "«• '«-'
do que os suscltantes cumpram
o despacho do presidente do Trl-
bimal Regional do Trabalho.

Uos marmorlstas — Já foi de-volvido ao presidente do Trlbu-
nnl Regional, pela Procuradoria
e prosseguirá, devendo em breve
ser marcada a data da audiência
de conciliação.

DOS TRABALHADORES NA I
INDUSTRIA DE CALÇADOS —'
Nfio tendo havido conciliação ina audiência realizada entrt.!
empregadores e trabalhadores na
industria de calçados, realizada1
no Tribunal Regional do Tra

5

CASA RETR0Z
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Conscrtam-se o vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUCUAIANA — 97
Fone 23*2450

1NDK «US HETALDREIC9SI.E
VOLTA REOONDA E AOS GREVISTAS DA ATLAS

Uma comlssllo de metalúrgicos
da Companhia Ótica Instruincn-
tal Cientifica, compesta dos opa-
rarios José Pires Pilho, Jaime
Inácio da Silva Melo. Xavier
Nascimento dos Anjos. Pearo Ai-
ves Vieira, José Mario de OU*
veira, Armando Diannl Homero
da Silveira, Rubens Gulma-ács,
Álvaro Sanches, Luiz Ribeiro e
outros, esteve, onftn. em nossa
redaçfio, em slnti de protesto
contra as violenclo* e as demls-
soes políticas de trabalhadores oe
volta Redonda, e solidariedade
aos seus companheiros da Mc-
talúrglca Barbará de Bata Ma.i-
sa, que continuam a set expio-
rados desumanamente pela cm-
presa, sem encontrar apelo n.»
Justiça, na luta que vêm moveu-
do par melhores salários.

Hipoteccm também suu solida-
rl'dade aos operários da Atlas
Elevadores S. A., de Sâo Paulo,
nm greve, ante u descablmenfi
des baixos vencimentos nue eõMo
recebendo. Ao mesno tempo ape-
iam para a solldiriedadc de to»
dos os metalúrglios dDs'a capl-
tal. aos seus companheiros em
greve na capital paulista e aos

demais que lutam para sair dos
salários de fome. porque r-omen-
te unidos, aqui e em todos os lu-
gares onde haja a exploração, os
trabalhadores poderfio alcançar
as suas Justas reivindicações.

i———_— *»-»***»•»*¦»*»*»*»*»*»¦

Contabilidade
Escritas avulsas e declara-
çôes dc renda — i.í:.i 4. DIB
Ku.. Senhor dos Passos, 4-1

— 1." and- — Tel. 23 2855.

Primeira audiência
no dissídio coletivo

dos Marceneiros
O Sindicato dos Marceneiros,

pede-nos a divulgação do scguln-
te:"Na próxima terça-feira, 25,
As 12 horas, na Sala de Aiidlên-
cias do Tribunal Regional do
Trabalho, á Av. Nilo Peçanha, 31
2.* andar, sala 212, terá lugar a
1.* Audiência de Conciliação no
Dissídio Coletivo suscitado pelo
Sindicato dos Oficiais Marcenel-
ros contra o Sindicato patronal
respectivo.

Para assistir a esse ato estão
convidados todos os Represen-
tante-, e a Comissão de Salários.

A Diretoria e a Comissão de
Salários apelam a todos que eon-
tinuem firmes, pois da nossa
união depende a nossa justa vi-
torla. — A DIRETORIA".

I
FOGÕES A ÓLEO

2 bocas — DESDE CR$

â Rfi nnIdUrUv
Entrega imediata

PRAÇA DA REPUBLICA, 93-B — LOJA

OPERÁRIO...
Faça de seu dinheirinho um dinheirão,
comprando ferragens e ferramentas na

CASA J i UrrS S /AL v I LJ J.l n.

RUA BUENOS AIRES, 171

Fones 23-2875 e 43-7466

Protesto (ontr
do Trabalh

Os operários' Iran-viârios da
Companhia Circular c ENERGIA
ELÉTRICA de Salvador. Bahia,
enviaram ao presidente da Câmara
dos Deputados um abaixo assinado
cm sinal de protesto contra a ali*
tude que vem assumindo n Dli-
LEGACIA DO TRABALHO na-
quele_ estado que abaixo transcre-
vemos':'

"Os operários da Companhia
Linha Circular e En-rgla Elétrica,
abaixo assinados vem perante V.
«xa. e a nobre Câmara dos rtprca
sentantes do Povo. protestai con-
tra a atilude dc desrespeito á Cons-
tltuição que vem assumindo a Dc-
legada do Trabalho nesse Estado.

¦-- ¦ i ¦¦ i .i „,

o a Delegacia
o na Bahia
com rvidenie Intuito de fomentar
a divisão entre os trabalhadores
baianos, criando um clima Idén-
Hco aos do antigo Estado Novo,
Intervindo indebitamente nas or-
ganisaçoes sindicais mraví» ds
cniniantcs provocações e todas as
sortes dc ameaças que atentam con*
tra a liberdade sindical, assegura-
da pela Constltulçáo, apelamos
para v. exa. tomar medidas para
repelir estas atitudes e garantir a
Constituição. Bahia, 13 de |anti-
ro 'dr 19,7. (a.) Gabriel Adans.
|o,1o Valcntino dc Assunçáo, Plo-
risvaldo P. Viana, Edmundo Lo-
pes, Jo.To Ribeiro dos Passos, N-1-
.-on Francisco Sales. Scguem-se
mais 191 assinaturas."

SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DE MAQUI-
NAS DA MARINHA MERCANTE

Assembléia Geral Extraordinária
Pede-se o comparecimento de todoa os sócios em pleno goso

rios direitos sociais, á Assembléia Geral que terá reallrada na
próxima 3.*-íelra. dia 25, ás 17 c 17.30 hs.. rc-pectivamente em
!•• e 2.* convocações, para serem tratados os seguintes as.tintos:

a). Circular do Ministério do Trabalho;
b) Situação das Delegacias nos E tados;
c) Sltuaçüo financeira do Sindicato;
di Assuntos de lnteresc geral.

Rio. 21-2-47.
DIRCEU CORRÊA LEMOS — Secretário

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS RODO-
VIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

Sede — Rua Camerlno. 60 — Telefone 43-3101
"AOS MOTORISTAS, DESPACHANTES E TROCADORES DB

ÔNIBUS"
A Diretoria do Sindicato Informa aos companheiros, motorie-

tas, depachante*; e trocadores de ônibus, que será Julgado pelo Trl-
binai Regional do Trabalho, no dia 24 do corrente. (Segunda-feira),
ás 13 horas, o dissídio coletivo dc trabalho, suscitado contra as Em*
presas dc Transportes de Pas-sagclros do Rio de Janeiro, no qual
pleiteamos melhores salários. Será relator o dr. Oscar Fontccele.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1347.

(a) MARIO LOPES DE OLIVEIRA JUNIOR — PresIdenU.

NO

MAGAZINE SUL AMEllCA
» •

e assim. -. ...

Feitio do um terno sob medida, aviamento de primeira,
confecçõo primorosa...

PREÇO
Casimira  Cr$ 345,00
Linhoinglês ....,..., Cr$ 295,00
Linho " Cr$ 245,00
Brim  Cr$ 185,00

£M EXPOSIÇÃO, para facilitar a escolha do seu novo
terno, mantemos variado sortimento do que há de mais

moderno da praça.

CAMISAS — GRAVATAS — CHAPÉUS, artigos
para homens em geral, tudo lhe será vendido pelos mo-
nores preços no seu magazine!!!

MAGAZINE SUL AMERICf1
AV. MARECHAL FLORIANO, 154

(Ao lado da Light)
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WÊ m I sn aH • 1
O RUSSO

GONTRn sp r n v n \
U il H 1 U ****** ata MPFRFFiPÜ Ifl •' tt, 14 1 La I li ÕES CUNHEIS

• ».. • e a caravana passa •
*k Ernani, o varredor do circo

m ftt ay.swi.MXl-». Mdea «a dia», e tt*t fts*. i* f*»**
(tte ám t*,*'m*'***¦***- mmtttm, tmtmitm d* Ut**» Ittmo.
ptt* püia tm mm t'*t'*m t rataria*; tt *m*t, m pUne•nwitgatifa» ******** m ui* d* ii*- tu mam mr. «tem*, tem
e ar tituaCam* do .«-¦**- *'•** <**>> ***** mu* * nt*. »»•» i«^
tt' *A M»wu . t »;¦*«* « 9*im'.

•*...• te. rtetlm tem 9ü***iem* pm» e ttettl
i« tn «ti 4 b'*»d etfr aat »»d«i do «» Pf-deii ••*

. , tmtm* 4* *tr**t~t*o mait **»** á* *** '<"*«• *• ' '"
wa» de «•»«.*«•*«<. d« *-«» • «urati» not 4* hmwm.
K*Jtf*jme% ff». tu*.*** t*lf* tt* tirtt* ttm o ir.
»•««..'<», « m* iwrarei iwiít. i^atet,"

tntttú nn*" - "A Manha" - «4 tenteUm IttT -
t* pMUta.

* 0 cri iiim/o
«Veai e "Cátreie áe Me**»" ttmtr* o Sartmáel

ir Ora essa!
t*Mm p*>* m aa B»ta4*« ijnidoa tda Amertra do

ftsnti ranrtlaiam a nwwnõna d» Ra«t*e'.t. í-*4o5*er»m itu-
itntar Pranr«. tm utmtm sa Canadá d» Ughi e dai V******,*
t** tmu* **-*l4>oafe-t» d* *u»a pt-iende -auenfr.rw'7 da-
bem psia qu* m atada» UnHtae «na Amedea do tto?»»
p*íwem ««Je «rdfto de ier»io eo» «empa» d»qudf» fdtaa:
•Heil llitfd lld|f llitferl"» iabem p»ra qu» ea tVtadoi
Cr.td*»» «da A*r*-*i'» «So Nadei, — tAo graades. táo hei**-
na apaitnr.a de atomi ntf*<l*nt-* qu» nunra rtpmantario
m «.'«Jedr-rc* Biiad» Unida» «ia America da Noite. — que-
itm mai* «weira. Náo aabtmT Oswaldo Aranha iat*. Os*
«aldo Aranha fe; I* t>*-*¦¦'¦¦¦> Atanha diste que 4:

•...fere etteetrsr s ps* ám p****.m

ir Conversa de fila
m. Mem elo terá qualquer tifa-Ao com Aleíot
— Tem- Aletu 4 «Udo «a tureo.

A-.mi, i-i..».. Profii-
tional do» Ferrovia-

rioi da Central
A «tsfwtal d» Dliitfi* Pede*

rei cooraa m ***** smWmtm
p*t* a letmiw á» amanha, te*
c«md»<í*m ** t» tm** tm *«a
má* mm, i aienKta Anuiu Ca»
fatfianil lim, »e«r., eogenli* de
Otfiii»*, a lim *? ««*»ai ám dl»
tr*** -dunãlr»**»* «ta paapora*
?.le e á* i«ep»r*tá»» d* *$**.*»
para a «- •» * - ¦¦-¦¦>¦ > •-- ¦'¦¦*»

COLCHÕES
ROM A BARATO

rtrs tada» «m *»f*<«». Oe
tlttin*. criar t*ge:al » €*»¦
atra Para ra»al e tallrir».
i -«on.'i..!». pira • m**m*
dia- Traga «*l» anime.» a
.«ft tri na. cml ia».

fARRICA DR COUIIOES
¦ii i "

Rua Santana, lf I» Tti. ÍS MM

Dois espetaculares filmes num mesmo programa!
Um perigoío fa.ctnora que a MaU uma nova c aentactona!

:iuli< i.-i cm vão perseguia, e»*
palhava o terror

NANCY KELLY e
WILLIAM GARGAN

façanha do» famo»o» cava
leirot do oeite

JOHN HOWARD e
ELLEN DREW

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL
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A MÃO
CORTADA

A VOLTA DOS
MOSQUETEIROS

IAL
o I Ah

MOTORISTAS MULTADO*
Infrações fornecida» á imprensa: 22-2A1

Eiiadenar em tocai náo per-
«Ilido: P. US*»

Dwobedlrnda aa dnal; P JSAJi
TTTS - «097 - 13IM — l****
4MO - «1131 - Carga fi'»»
aonde IMI — Onlbu» W«Si

Mdo fio a bonde: P. «J2J -
vtm,

«••entra mso: P. mo» - llíiO
Contra mio d« dlrtçAo: P- 1321

41330'— Carga ttitS
P*IU de mat*fc*ila: P. 13J»

TA PXT.C: P. 4SMI - *<*****.
Jtteiisst passageiro*: P 4O0T8 -~

47IM.
Oaversaa lnfraçtV»: P 1JÍS1 -

?«CO - 41MI - 41T7S - *2tt»
43S44 - 44151 - 4«ll« -

48151 - «UJ — Onleus S06JI
*.••».'!.

Leia
¦ JORNAL

de DEBATES

MOVIDA ÁÇAO JUDIC
CONTRA C.KCO PADRES FALANG

! **, «si • • __....I Am f*****!*» to *ua*Bur»do em no»»a Constl*
sCom a ajuda do vigário geral da Luria ,u!;Ao
Romana praticam violências contra um um -ntoc^entre

velho sacerdote católico — Uetende a vi* j^^^u 0 dr> ^0,^ Huh.
tima o dr. Afonso Hohmann, advogado "^"^ 

w M tteârioAurelte
do Partido Comunista Arbeloa a eaUtenda de um de*

«rrelo da Prefeitura do DUtrito
Federal, de 14 de novembro ultl*
mo. suspendendo todaa e quais-
quer demolições, e, ainda, o de»
creio-Irl Oi-:*, de ríJ-s-n. »nigo
18, Inclao V e «eu p»fagrafo 3.*.
«pie aò permite despejo por de*
mollçao no caso de se ler de
construir obra de maior cspacl*
dade, o que nfto 4 o caao.

O dgArío Aurélio Arbeloa. 8u-
perior da Ordem do» Sagradt»
Corações da Província Espanhola
nAo te conformou, porim. com os
argumentos Juridlcoa. Nfto que*
da saber nada de lei. Tratava*
ae de "um negócio enlre padres**,
no qual ninguém teria de se me-
ter.

— Ma» o "negócio entre pa*
drea" — acentua o nosso entre*
vlstado — é apenaa um argu-
mento sem expressfto nüo somen*
te jurídica como at* mesmo mo*
ral no caao em apreço, pois apli-
ca-se tfto somente contra a vltl-

I ma. nllo fazendo os proprletArios
i falangistas qualquer concessão.

!1 Nada conseguindo dos padres
.{ espanhol», o dr. Aforuo Hoh-

mann. advogado do padre Doro-
theu Marta, dlrlgtu-te ft residen-
ela do bispo D. Rosalvo da Cos-

TENHA
CABELO BOM

USANDO PASTA

jhJaÉjp^a*1^^ ^^

lS©!r*íJ \
rfr*S a *"*"\»"*""»*i la»"^

'¦"¦«  ¦ ¦ •'••••*;•*-*,

"orna lisos os cabelo»,
mesmo nas pessoas

de côr.
Industria de ,

PERFUMES VALITI
Vicente Souia, 12 — Rio

O adioj*ado Afon.o Hohmann, quando falava
Denunciamos, cm reportagem inclusive, ao próprio bispo d. Ro-1

Os reacionários apoiam Getulio —

Será o comunismo contrario á democra-
publicada em nossu edlçSo dc 15 salvo da Costa Rego, Vigário Oe-

• •> D.„jt. J_ ,,_,, *«»«ll-»a-.aa Rn st t do corrente, as dolínclas dc que t ral da Curla Romana no Rio decia? — Revolta de uma mulher — Basta | vcm Mndo 'vlllma o pidre Doro. j Janclro> ^^.^ „ falanglitM
I »la... tttm mim Am /***•* t Al» a-tltB I !lt. afttrtt*l 111V T* (10 ..-.'- t**». ('.-**'. ,"' -

de politicagem.
UM JORNAL PARA VOCÊ

LER E COLABORAR

ta Rego, expllcando-lhe todo o
" acontecido. Este. porém, mos-

p.idre Doro* | Janeiro, persistem os falangistas
! theu Maria, dn Ordem dos cu- (espanhóis nas obras dc demoli-
! teres, mais conhecida como dos ! çSo do edifício situado ft ma
[Traplstíis, por padres falangistas; Conde dc Bonfim 474, onde está
, da' Ordem dos Sagrados Corações residindo o padre Dorotheu Ma

da Província Espanhola. A dei
peito, porém, dos protestos da-
qucle pacifico sacerdote católico
e dos pedidos constantes que o

¦ I mesmo tem feito ao Superior da
Jl Ordem dos Sagrados Corações e,

íW^^iVNtX M0ELES0U'

**?/+*. V^^eW \V^%^«^ .<\V WÊÂW^m 3lWL\ v'''' • V' * *

>^VVm-VafflH«i
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tia, que, dessa maneira, corre
risco dc vida cm virtude do pre-
visto desabamento dos paredões.

A propósito do fato, procura-
mos ouvir o dr. Afonso Hoh-
mann do Departamento Jurídico
do P. C. B., e advogado da vi-
tlma, tendo este, depois de nos
assegurar a existência da açfto
criminosa por parte dos padres
Aurélio Arbeloa, Augusto Sanzol,
Serafim Hernandez Perez, Basl-
lio Roman e Marcellno Guerrei-
ro, afirmado que estava de pos

DENTADURAS
2 t 3 d. -.» - CrS 500.00.

800.00 • 1.200.00
Dr- Altrart. Uite Setaranç»

«btoluia. tlente» trantiwrentr»
Igvalt ao» i-.titir.Ti» no modr
Ia d» arorde eom a tt*,-.*/'
mia do dlrnte Conteria» dt

:¦ rr-. !¦:,-..- tm M minaiot. »
Ae. Paulo de f runtln 238- «a
brado, esquina de lladdotl»
Lobo. pegado a Ktalhtrla

iia.tit »n..-i *.«-. dat 8 at Í0
horat, |i.,ii'iii.-.i". t feriados
daa 8 St Vi linras.
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£ PLAZA — PARISIENSE
I ASTORIA — OLINDA —
* RITZ — STAR — PRI-
ir mor _ REPUBLICA -
tV MASCOTE
•A* •

Vf |Se das procurações necessárias
para mover a nçáo em Juízo.

— Antes, porim, — declarou-
nos — ca pedido do padre Do-
rotheu Marln procurei lalar com
o vigário nbade da Ordem dos
6agrados Corações da Província
Espanhola, proprietária do edlfl-
cio em demolição, para ver se,
amigavelmente, resolveríamos o
caso. Mas os espanhóis falangls-
tas receberam-me agresslvamen-
le, mostrando-se, mesmo, lndl-
gnados por ter a vitima recorri-
do á lei, em defesa de um direi-

MOVEIS DE GOSTO

Mobiliária Real
100 — CATETE — 100

Fone: 25-4092

HOJE
Dr. Lauro Lana

COKAÇAO . PULMÕES - RINS
CLINICA UEDiCA EM GERAL
Rua Visconde dr Rio Branco, 84
Das 14 a» 18 horaa — Conaullaa
CrS 30.0(1 — Telefone 22-4149

SOFRE?
Use Mcrvas Medicinais do
HERVANAKIO MINEIRO

Fundada cm 1917
RUA JORGE RUDGE, 112

Telefone 48-1117
Prop. G. DE SEABRA

^UPoTfãlKi»#,|l,,, f&fá/ 
"Z<

VIU
Miniaturo if immmm
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CAMPEÃO QUE VOLTA.

trou-se ainda mais agre&ilvo de
que os próprios falangistas, dl*
tendo-se indignado com "aquele

padre que teve a audácia de po-
curar apoio na Justiça, e, alnd»
por cima, de fazer declarações a
um Jornal do Partido Comunls-
ta".

— Na sua furla — continua o
nosso entrevistado — d. Rosalvo
da Costa Rego declara-se res-
ponsável (n&o sei se terá cora-
gem de fazer Isso diante da Jus-
tlçá) pelos demolições do prédio
sito A rua Conde de Bonfim.. 474,
onde reside o padre Dorotheu,
"pois náo é admissível que se te-
nha de sacrificar a construçfio
de uma igreja apenas porque um
padre náo tem onde morar".

MOVIDA AÇÃO EM JUIZO
POR CRIME DE VIOLÊNCIA

Dessa forma, o dr. Afonso
Hohman resolveu pela proposição
no Juízo cível de uma açfto de
notlflcaç&o Judicial, baseada no
artigo 720 do Código do Processo
Civil, Independente de outra açfto
ordinária de embargo de demo-
llçfto — (matéria Jurídica nova)
— visto que o atual Cõdtgo Civil
e o Código dc Processo Civil tra-
tam somente da nunclaçáo de
Obra Novo, nfto cogitando das
demolições.
.._ E ainda, dada ft situaçfto de-
sesperadora do Padre Dorotheu
Moda, movi uma açfto no Juízo
criminal, constituída por queixa-
crime contra todoa os cinco pa-
ores falangistas espanhóis, indl-
vidualmente, como réus, e o bis-
po d. Rosalvo do Costa Rego,
vigário geral da Curla Romana no
Rio de Janeiro, como co-réu; res-
salvado, naturalmente, o artigo
620 do Código de Processo Penal,
que trato do possibilidade de
conciliação entre autores e réus,
desde que estes se comprometam
co ressarcimento do dano causa-
do e a parallsaçfio do ato crlmi-
noso, (no caso sub-Judlce, — de-
mollçfto de obra contrariando o
dispositivo legal Indispensável, o
que constitui ato Ilegal pnsslvcl
de liidcnlzaçáo nos termos doa
artigos 159 e 1523 do Código Cl-
vil) independente de açfto ciiml-
nal, pois, fazer despejo sem man-
dato expresso de juiz competen-
te é fazer justiça com as próprias
mfios, constituindo crime de vlo-
tencia, de acordo com o Código
Penal vigente.

Apesar de tudo Isso haver sido
dito, pelo nosso entrevistado, aos
rcsporsavels pela demolição, elus
afirmaram que a "obra será dc-
mollda de qualquer forma", e
(pie contavam para Isso com a
Construtora Melo S. A., situada
á rua 1.° de Março, 6, 9.° andar,
que, por esse motivo, tambem
será chamada a Juizo como "Ll-
tes-consorte".

— Vamos demonstrar, porém, a
esses senhores, — finalizou o dr.
Afonso Hohmann — que, se a
Justiça náo existe na Espanha de
Franco, o mesmo nâo acontece
no Brasil, onde ela existe para
ser cumprida

Motores Diesel
p.u.i a industria, embarca-
ções e usinss. Em estoque
alguns tamanhos. Represen-

tanic direto da fábrica
ANTÔNIO SALDANHA

DE VASCONCELLOS
R. Viiccndo dc Inhaúma, 37

RIO DE JANEIRO

• omiti, uitaeroiiit» n o
mo, tl-l-lt«lf

ra.iri.«er• UMXAIS ¦ nCSitt*»
ttr t* mm ...f . m ,»mtt***» *»* «»***** IHIMJ! ftãSâSm íSnms SàaBiSHiiaa U*tmmm tsmmwmtmJff2J%L2hSS

Jm tZtt.m», ** «.«..««a. e.*rt4i i»».» «-.-««•i.i • la-aigia. msmm msem
rn*».: *4,..,»*.«», «ii. li * t» fina, a ««.» owia» tMmt*.
I». a» 4..«.»»<t» t-tm.» Trtia^ai «• «..».«.»• lifiaa.

»»!.••«••¦ rt T4«H'iu«*ro»
t» «- M ««««ra «-«-. «?» *»«»*««•«« «! ••VSL*!?a^»*o5i«a,5í

•M«. ei«4i»i»#»i«, «»» •,» i4 ii » 444 it »« i» **•*•*„» LV&imrt» a*,..<» |», ,... M umajijtw . - a »*«l4»4»a» B*ll»l»a »• »?««"***• »¦
»»l|»*t»»ii. tl.t.-t. d» ....*!» Itj-Ura.

llflflfM I* PB 4 «•¦» lf '•

o r m SHitmit» sm„mj*ms*ms***a*sm «2^mwmaj*U
*,m um, etaiiM 4«w a ai«««i«««i<*4 ** '.*.** imunr, *«•*'•""
tiM4,«...«. a». * a» ií . a», ii »* r* iwat». » tm »fiawCMS((jamce. nn •»»»•*. n»«t*. n*w. lagwtaaTA •*J?**.^w^1Vi2:
f.^1». ftaba. «rfpaWri, naNal»"!*. emtt wt»*t», »»al» Crtn^ •"
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camamps* canteeiuroa
t«*mw **» ..««-«tt. radft-n-ar, tamt*tt**mr»i*m*.**t*n*j^
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Ot ier«ei»«i»4«a at» tm**» aa c*NIm ata Off«««»} «"fij*^"?
iniatsa. A'a «í hm*» - A* »«*4»la-» J«4a mtijlia 41 - T»ao» o» rn**
Itutw a si-sptin**»!*» «t» ceiuu aUfit-d*» a» tmt** Utoam **r* um*
laiiisiia ** tt*r :* laatmlaota. —«_m

C. D BKt4Ki»W nu WiíJirno - Rua aaatUet m -jm**** --
t» -ta natat - tm ot*n,t*m .tm*»** • •«^«^Xa.t^f^aoTd.-r!

ttu au" * a «rwtmiiit ~ I» — H»Uaea Cinno » »uw.<fl«l»a o» Cta».
iinSrtMwtiN* - rmt* *» Vim,** í* - B»«««ruiuf»<»o «to Ca-
mlt* D-autul. A ia-4t.ll-» laimintia ** t* hma», ._.1>fc. . _

C. D OAVr-A - «»«» J«*U*4 •ai*«il«» *•* — muni»» •** *• ***
Mn» - O» m-trit»*-*» -f«il«f*» » aupta^i'*» • ot ««^«antOíia «»"**• j;«!»4tu ao DWrttd p*t* la*>f»asti»4«iiMi««u» ituaiSo a rua aumui» at

C. O. MeArtCfAOtJA* - Ru» Jot* «Ir» SI» - »• » hor»» - O
..-.•-¦.rr.r . dt taluto Ytlta ntl» um» «tu»t*a e* anuiu Impotljofl».

C. R. IR4UA' - A«*t)W» Auiomot«l -Itli* »M *- .»m'n5* 
"*, ••

» IraOttt — O» *tt«t1*«l»4C«» «tt tt)*»» tt» «iUt** «10 DUtflt»! P»f» 1*8*
^caitD^AnttTn*u tttmsm - m*t Jofto JWnu lis» -.ft» m
rttt\t - Ot taíttialUtU»» O» ««Xl»» »» ctiuUi dO DUMIUI ptf» laipo*-
«*aiàta!.-->.t »«Níf»Ua. . . ,~*m.C O- SUAOlJltKtRA — *Vt«n: — T«>alat tm rotlltanl». St l»4at a»
• ii-.:». e. tir.iiini attrm tmrnt-*it*t*t * partir <t»ia 4tl». a» sattaia,
a nat a* a-MBlm auattut 4* «aUt«».

c. o siBtim — n«u t»«»«-*i i!*tíu-i ss — at » nota» — o» mtm*
«te» tfttlKM t au|»S«fSl*!« ai» Duntul iwit um» ImpaitMOt» «ttint»a>. A
,»i» atar» r»uío *r» — A*» I» lw«*». — Ta»»-*» «» mllllt»«*« aU «íloU SU-
r.ti.l rMta »»mi>alo «.ata Impailani* i.ubII-.

c. d. nontit - Ru» itcpôMo no - «tu as — aa as twr»* — to*
I rim «*• mltiunit» «:» ttluU Kotl Roa-» pw» um» rtunlSo d» mtsna

C. D. SANTO» nUalOffT — Ru» tio SlítlfO II. 9.» «0«Ur. tatt SOI
traanh* - *% » ts.»»* - O» ateitrliilía» i-ullitto». d« fduca-So a

rtotwwnd» t c-.xxtcftt d» toda» »» e#iuUt do Dutnul p»f» Impotuota
itunlSo. r tndlatptnt»»*! o «nomparat-lmrmo dt lodat.

C. D. 8. CTIBTOVAO — R«» CapHSo Ftllt 1«J — ia ISJO horat —
Os ttcitufUdct dt todat «. cduU» dt btltto par» Impoftantt» reu-
nlSa. Amanlta — *» 1* hontt: — Todot ot tt«f*Ufttdo» dt todt» »a
ttlult» da «mpffna» do DUiituI ptt» um Imprirtania atiro.

<rettn.A Luiz cAnuM mtctmra - nu» cond» u.» is — «un*-
rh» — ft» U hotaa — Oa aterturudea da todtt »* ttç&tt dt cSluU
ctt* um» imrtorltm* fftmlío.

CKtiaA rrono r.n:ii»TO — A-tnid* Antônio c»rio«» -ei — »m»-
nh» — tu *!M hott» — Tcdoa ot mllium** d» Mdko -"." P»f»» uma
..-:»--. dt mull» Imparianel» fi» tfdt do Dtttrlttl Madttrtlri. AMSO:

Todot o» mllllanlr» potladortt dt tomlln das lt»«at tainaialutat
» d» Sapulb*. drtfra campairrar tom uttcQcla, na tédt, ptft a ptt»
taçie dt contas com a ttsourtlto.

PEDRO nr. CARVALHO BRAGA

ATENÇÃO SRS. AS-
MÁTICOS E BRON-

QUITICOS
Os resultado» obtido» com

ASTHMAN, no tratamento da
asma, bronqulte asmótlca, tos-
ses espasmódicas, sufocaçõet r
respiração ofegante, p, ovam a
eficácia do novo preparado
AS1HMAN.

ASTHMAN — respon-
de a todas as suas duvidar
e Interrogações sobre o pro-
blcma sempre angustioto da
asma e suas manifestações.
ASTHMAN — é a saúde do
asmático e do bronquiilco.

Encontra-se nes drofarlaü.

frrl.r!., Pollllte

COMIW tSTAnUAL DO RIO DE JAMT.IRO

COMTTIl MUNICtrAL DE KITERÔI S

O C. M. dt Mltrrôt conroca taxlot ot mlllttntta dt» »t**miita e»
ultt: 18 de Abril. Alultto Rodrlturt. 8«<;*rt Motanifuí a ConetlçSo a
Itmnndo dt 8outa. p»r» rttfb-rtm utrtltt taiptclflet*. ho]t. A» IS ho-
tm. com o camtrtdt Vltf-ltlr» Vltlr» de Aie»-<Io. 8-crnirlo de OrBtnlia-
fto dettt C. M. no comício que te realizar» no Rodo de S. (tont-alo.

O C. D. Crntro tonroca todot o* membros dt célula Olit» Prttt»a,
rata um» rtunISo hoje dl» 13 St » horaa. » ru» BerSo do Amtaonat. 307.

O Srcreurtatlo d» cílul» 18 de Abrtl conroe» todo» ot StcreUrU-
nos «tat atarçOet "A", "B" e "C" par» uma reunlSo dl» 34 ia 1ÍJ0 ho-
ias, » rua liarlo do Amazona» 307.

Vinr.ll.IO VIEIRA AZEVEDO
Por >l u» i i M. .MIRANDA

>-¦( ít-MMn Folltlro

«te ehtmdi. compro, coimtto e tittò qualquer rsdio mem» pa-
-. • rado. o pottrdar íede nniindo teri Cr? ÍOO.00 de desconto'

JÇJtÃ- MAR. KLORIÀNO. 139. «Anl, Rua -largai —-Yd; 43-B04J

CAIXA FOST/X H t-K« «UO.

Vai Comprar Sapatos?
LEMBRE-SE!

A SAPATARIA RIBEIRO
<A CASA DO TRABALHADOR)

Tem o sapato que lhe convém e custa sempre menos
BUENOS AIRES, 339 (junto ao Campo de Santana)
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FLAMENGO x NACIONAL HOIE EM SAO PAULO
UMA FEDERAÇÃO PARA OS CLUBES INDEPENDENTES
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OMPETICÕES DIH FvTELvIL
A VOLTA DE Z [ZINHO

! »

PpTw fr* p U&MÊ

BR****]
• O SSQUADRAO DO CORIS*
TIANS. DS COPACABANA —
«Rs* «Mo tJe>«;çoi, wa* fogo-
ri.i d* cV-ífi"-.-. tr;-.-. ¦ • <;' ••

fiou tu* dn tea* di'i.-c-i.-!. .Va
*'#ia da CojfSí-alisia. o «fona-
á-áo «1* Corlaiiaa* /aa /-•- -

Jío pramaáo, tembtm. O quadra
«lO Ccni.-ílll .::!;:.:.:rj HS CO
no Sul * lati !-.:< :••-' 40 -Ctí-t-
l»*jnalo J»oj»«l«V' * fHrem ete*
çv« tido teriío eü.imetfoi petos
*dr<rtd>íoj. porque o queiro **•
tá tm çrandt forma. A totó oci-
ttta apresenta o quadro do Co-
tiatian* mttt* 4t um* ptitj* u
prata.

Completamente restabelecido o atacante
rubro-negro — Reaparecerá no Municipal

O treino MM o tttvmtivtt*» *****, P*. ***** Utintr «jutnta-ftirtv •«>•
a »f*«e na urd* «J* «ttwu-ftti».. rt* o •*.**." «itltnHlvo. OU*r*
prv^swtisneu «*• terttfa tutw»
nttm uma irai» *urt«***s »
relta á* Zutnho aot frtu»*4e»

Dt*ãe o ntconlro tnlrtat «io
tami»eo«a!o d* líW ou* o nt*~
>.-.-.r atacam* (ttconuava***
«.*•¦-¦: «x*n uma nírta fratura
na perna, haumlí mesmo •;¦.?¦¦•¦*
dur«l*M* da tua -rolia. quetn Jul*
(au« Zuint» para tempr* tnuü*
Utado no tuuuA

©OMP!J.TAM*efTE RES.
TA11KU.CID0

Por Isto fe4 cam aíecrta qttt
% torcida recebeu a ttM* d* teu
ídolo. Zuinao uttnou • com tal
confiança, com um tAo granda
ditembaraco. qua multo cm br***
tomara a rtaür a cambei* ra-•_: -:.'tm. formando ao Udo da
teus antlfot companheiro*.

aATTBFEnrOS OS MRD1C0S
O Departamento MMtco do

IUdO * in.!ii::-:«.if «Io *>-*l*t.
17.1.¦¦:;.tiítirj.i» o emprego tta
perna attotttd*, ea m«Ndi<:ot do
r.*•••.«•••*'¦¦» Uo «««rran* durtda*
tm t luiii-iit ZttSnto tm eu-
tr.xt «smdtcAí*, R#*u mora apt-
na* adaptar Krramcntt o Jot*d«
ao Quadro.

ntUPARlTIMEÍfTO BRKVB
Ji noa eneonlro* di Torneio

Municipal, Erniãto dat «»::¦,««
; :n-:. :r lançar Zulnho na * ;•:'.-
p» p;iiu*!.•:>»!. VoltarA então a
to-tlda a admirar as )ot*tU* do
em* ejoe r**n<l*menit tranttor-
meu-M no m»i* compleio meta
direito oo pai*. titular da *tU<Io
rartoca e bnulldriv

ALTERNADOR
Marca C. E. de 2.300 volto
50 cyclot. 38 ampértt com

PSameoto Kmpt* confio u no «tpert.va escitatrl». V.n-
completo restabelecimento d9|«J«..|o Rua Vitconda d*
craclt. POI com autcrtiâcâo mt-| , ,dica qua Zlrtnbo entrou em cam- Inhsuma, il — ftO|».

Campeonato de Basket-ball
dos Clubes Independentes

Uma prova rústica e um certame de volley*
bali para ambos os sexos — Sensacionais
competições que TRIBUNA POPULAR

promoverá ainda este ano
«Oa clube* Independente* nio

¦a^iiMt*» ...'¦-¦«-- -  —¦*

Eit GRANDE fORMA O
TORRES SOBRINHO F. C. —
O auadro qua aparece acima es.
t.\ inscrito no "Campeonato Po-
pular" « parece dltposto a lazer
valer tuas condições de excelen-
ta quadro. Os componentes do
team estáo animados * ctrtot de
qu* poderão tornar-se campeies
do sensacional certame.

terilo apenas o Cümpeonato Po-
pular no corrente ano. A TRI-
BUNA POPULAR, empenhada
numa campanha de eleVAr o ma-
ximo possível o* grcmlos que lu-

Imprensa Nacional
Atlético Clube

Esteve btsttnte animado o Car
naval do Imprensa Nacional A.
O. Foram distribuídos 48 pre-
mios nos bailes Infantis.

Hoje, o "Ompo Nem Te Ligo"
oferece aos seus soclot « adeptos
uma suculenta feijoada.

II Reunião dos Representantes
A reunião doi representantes, qua estava marcada

para ¦ noito da ontem, a quo foi transferida pelos mo-
tivot ji expostos, terá lugar na semana vindoura.

Na edição de terça-feira, TRIBUtyA POPULAR
publicará a nova data da reunião dot representantes doi
duzentos t quatro clubes.

A reunião, conforme foi dito terá um desenrolar
dos mais importantes, devendo tratar-te de assuntos re-
latlvos ao bom andamento do "Campeonato Popular". 8

Nossas Indicações
URIUNA — JIGA — FALADORA
PONTEIRO — BOUCY — PENEDO
JASPE — XAVANTE — SUNDIAL
PINK ROSE — BLUE ROSE — SOUCt
JACOMI — ARDRO — MALMIQUER
CATITA — GAITA — COPELIA
MOEMA — ESCUDO — BOMBARDEIO
BEAFEM — AJO MACHO — ESTRONDO & .1

ll
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tam Talorottment* pela eaot*
etpoTtlvo. alem do grande eer*
tamo que reuniu 'tm numera
considerável dè Inscrito*, toma-
rá a teu cargo a reallraçlo dt
outros certames de ldênfca re-
pcrcutvAo, visando, como Jà foi
dito adms, eolcesr em BTandt
destaque todos os grêmio* lnd**
pendentes da Capital da Repu-
blica. E' uma campanha que en-
cetamos no Inicio do corrente
ano, o que estornos encontrsndo
todo o apoio poss<vel. Ot clube»
Independentes merecem tndo a
Incentivo, porque trabalham In-
canscvelmente pela c»u*s **por-
Uva. com esforço próprio e tem
contar com qualquer auxilio o'i-
dal.

TRIBUNA POPULAR Inlelon e
grande movimente a prosseguirá
iiom seu vasto pl*no de realiza-
çfies, beneficiando crucie* « agre-
mlaçoes que náo pertencem ás
entidades orlais.

UM oraSde CERTAMB
ABERTO DE BASEEI-BALL
O segundo grande certame que

TRIBUNA POPULAR p.-omoveá
no corrente sno, será numa nu
tra modalidade de esporte. E*
a vez do basket-batl. o d»sportc
da cesta, que tantos adep*oi
conta na Capital. A rompi-' ic'.o
terá os mesmos moldes do fu-
tebol, e naturalmente contara
com um numeroso grupo de con-
correntes. E' necessário im tr»
bslho de dlfusáo do bs«ic?i-.-bail
entre os grcmlos Independentes
E" natural que a maioria dele.'
náo tem campo dp futebol, e
multo meno* de bosket^ball. nt
qualquer maneira, muitos clube*
ntto pratloam o desporto da cí*>
ta porque náo encontram lncn*v
tlvo e porque lhes falta local
apropriado.

Com a reallzaçár, do Campeo
nato Aberto de Basket-ball dot
clubes Independentes, TRIBUNA
POPULAR estará 'rabalhand-i
pelo maior desenvolvimento di/
violento desporto; colocará Mi
destaque muitos dos grêmios ln-
dependentes e colaborará com as
entidades dirigentes do baskeí.
bali. no trabalho de maior pn.-
paganda daquela mortalidade det
portlva.

UMA GRANDE PROVA
Outra grande reillzaçao que tn*

tereísará, por certo, «er* a rta-
llzaçáo de uma grandr prova rfl*.
tlca dedicada aos atleta* avutios
Uma comissão orguntriará o per.
curso e abrirá as Inscrições Psr
tlelparáo apenas atleta.» avu.eos
«em qualquer vinculo aos clube*
• entidades da cidade.

Além da prova de atletismo
eoglta-se ainda ds reallnacáo d*
primeiro campeonato de voli"/.
bali para clubes independente»,
nes dois sexos.

Como se verifica, o program*
6 extenso e fará vibrar os clubas
Independentes, que ssçlm porierüc
demonstrar suas rea!'zações nâo
cpenas no futebol. Cuidaremos
agora apenas do Cair peonato
Pcpular. o primeira realizaçSn
que foi proirramarla pela TRt-
BUNA POPULAP. Para este
certame seráo empregados todos
os esforços a fim de que o mes
mo ofereça aspectos sensacionais
e registe o máximo brilhantismo.

• ••
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Este homem, que lhe vende frutu e «tfumen.

promove unu pwceb de «ua comcxlkbtie, à*

««.A bem-eitar: ele contribue pira a $ua vida.

O tr. ou a sra. confia em suas mer-

eadorias, e tuàm fax porque ai eictdht.

entretanto, o vendedor ambulante nio Qu

; -toidèrremedios. Permita-nos uma per-
. iir ..'* j : T~-*t t

gunta: «^rnio procede õ leitor para escolher metÜ-

comentos t Compra-os por impulso próprio

— ou guia-se pelos que sabem e podem dar uma

opinião na qual V. S. possa depositar confiança?

Para conhecer a excelência dos produtos farma*

cêuricos, deve-se utilizar o técnico: o bom laboratório, «

médico, o fannacêuüco,a..c3«aLYend^ labor».
«• -7 '^'i'.-1'7^:y^:''.':fif;-^":-m.'^\.-i... .. ,

torios de produtos farmacêuticos desejam — para o bene-

ficio comum—que o sr. ou sra. saiba escolhê-los; par»

isto, pedem-lhe que V. S ouça o seu médico, e compre

seus produtos em farmácias e drogarias de confiança.

• Campanha p*r* * qual laboratórios de prodttt*»
farmacêuticos do llrasil te cotizaram afim de demonstrar

é IU* contribuição para o btm-titar públic*.

(Mrttrrt I CU, ttd*.-Ctt* tnttt* flrtmWtt. MwtHt t«ftttrltt l*.i• Ctrlit It SM lm* 11 ¦ Wfít Mi l Cl* m.- V*. Ntüti

Wacti laberatarto tini, • BMi Obiin t CU. • t hrttll - restar Ktc Clillin Cütinii • ttrtH «- Mm t tH l» • «¦ S*»»»" '•«••'» •

Cia. mr, U. Walt* i firatcliríct ScMrtat - tasgbito tt tlünltili aplicada • tettlt it Ooinlct t Hirtultripli im. • lltUktl Iirtti.ítt
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INDUSTRIA de PRODUTOS FARMACEliTICOS do BRASIL
Surgirá a Federação dos Cies Independentes

Roupas de esportes
Slaqnes. Calces ambas. Bln-
s«5es — Capas — Meia confecçSo
e sob medida — VENDAS A
CREDITO — Casa de primeira
ordem — Alfaiataria SEIS ES-
TRELAS. 121 Rua Buenos Aires,
121 — Telefone 23-3701.

Tambem serão criadas ligas dos bairros —
máxima — Assistência e apoio —

Os clubes Independentes nfio terüo apenas apoio da TRIBUNA
POPULAR no terreno das realizações esportivas.

Os grêmios Independentes, que vivem em ermstante luta contra
os orrtaculos para continuar o trabalho em benoficlo dos desportos,
logo aipós o termino do "Campeonato Popular", serfio amparados
nos seus direitos, através um grande movimento encabeçado pelo
Departamento Esportivo de TRIBUNA POPULAR. Será um mo-
vlmento que Já se antecipa como vitorioso e cujas detalhes serão
fornecidos no momento oportuno.

O plano tem como ponto de partida, a federação de uma en-
tldade que con-agrará todos os clubes Independentes. Serfio fun-
dadas ainda ligas dos bairros, todos filiadas á entidade máxima,
que controlará todas as Inlclatlvaj no setor do desporto lnde-pen-
dente.

A Federaçfio ner& a orientadora dos grêmios Independentes, e
tomará» * sl o encargo de defender os interesses dos pequenos
clubes, vttf *"v,° regularizações áe seus papeis, aaslstèacla ^'-'{ü

Campeonatos controlados pela entidade
aos grêmios do esporte do povo

etc. Caberá a Federação promover ainda o Intercâmbio com clubes
do.-. Estados vizinhos e outras Iniciativas de real beneficio para os
grêmios independentes.

As Ligas de bairros realizarão campeonatos locati e promoverão
o registro de todos os olubes dos seus bairros. As Ligas serfiò Itt»
termedlarlos Junto 4 Federação rias casos ém que houver Interfe-
rencla da entidade máxima. '•¦/'. -o-'. ''

As leis do Conselho Nacional de Desportôs^tjfio-permitem que
numa capital exista mais de uma entidade dirigente de-futebol.

O caso premente é unlco « está perfeitamente íórá das exiflsiij-
cias da lei.

Ainda que tal nSo acontecesse, nfio cogita a Federaçllo em t*r
ligação com o esporte oficial. Ela cuidará dos clubes Independei-
tea p '-''".-A mm r, ,'»us próprios recursos.

De um modo geral, está Vuiçada a bare da obra. As Ligas o ei
Fcd'..„r^c-s seiuo o.ijLnb.uaas e irabalharfio apoiando o eclorçc- tn-
cor- *#io dos gremloj ladeDendentea, /

i

Assunção F. C.
CONSELHO DELIBERAIIVO

De conformidade eom o *rt. Ti
dos estatutos do Cube ronviao
o* srs. ccnfelhelrc* a compara-
cerem a Sfssfic que ** reallsar«1i
amanríà, segunda-'****, em frV»
meira convocHçfio \t 2030 n..'ta,

Essa sessfio obed' eerá i seguiu»
te ordem de- trabalho.

l.°) Elelçio ão presidente 4 ía
tlce-preoldrnto do Oontclho;

j.">) Elelç&o dos membio* ía
Cóínlssao Fiscai,

S.6) Eielçfio do presidente M
clube prira' o corrente tvnt/ 'a>
Paulo Aqulno, presidente ml**).
ho.H»

Dr. Cunha tt Melo F."
flriimln (!iT5l - Com. AU!-
«« OtunBbari, tl-a, !••, «»'¦
aoa - «jo». iftt, ttt- t '

, dat tT »t it *>«• T»l. *r
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Desabrigadas pela Prefeitura
centenas de pessoas no Maracanã
En coniequenci» da destruição de dezena» de barraco» ontem,
na rua .São Franciico Xavier — Uma irnhora eabordoada pelo
choque da policia municipal — A TRIBUNA POPULAR ouve
inúmera» vitima», todn» unanime» em expressar a tua coníinn-

cn no Con»elho Municipal onde o P.C.B. é o majoritário
KaUlhttia,** 98 Pl-íellul* Rn

. ,<a-»a.*i.».,«»«*«mç£»K?mm.m•#*»»«'*

,V« ffsritf» MRM UM (tM 4ei*i**it*io* emiti it wt.aitw, ->*»» éss, «»,fsi *aii'a it 9M
tato» .mt fm*** re*w rfcf*» *»r»vai paia o "rattpo*

- A::o I! -fc H.* 8»; * DOMINGO, 23 DC FEVEREIRO DE 1947

O itrrm* tempit*fí*t*4> «Mr» *
W*í»e*r4, Mantttttn. • ffefW
Ctvb. f««W íá tlWW* t*aHWH.
tí.dc tte mmHi-mt 9****** r«*»8*U»
»•*•> fui-âirSnr», »s*4 «mí^íUi*.
Pítüi* OCtVMia 888 t*ri't<***
¦urrai &* :**L.*,.!;*.í«i*t c» di>
iTj-»4» mflMtab p-MMftitwt» »»•
UftM d» MM par atí» • m*\*
Hat*» dt t-ttH* -**t44a. qu» mui-
|(_ mt! 4* ptr* o t .:-. ¦ d»
P4** ftmliia» At c«>t*4H*e» atl
• i'.»'.«• '.** MMBtt tto 09*8*8*

ê»tt» pat ú***tm,*8t* prt«4»*t
I •.-*:» au» etSiAHta tt*:»! tt» l.»W

t-tifwritini». it» iipo •rht-*» tm".
O l*4v» (tn %tn*f*x «d» (M l-»-'»
» nw tt T, Jt»U*f, «f» b»14ia, •
tiuiíi tí.ei.t.ie .;».: foram tnrttr»,
8m o «»j!f-> « a .Ua, (•¦,:•¦* »i*4-
f^t 4» "«ta tíláaa" Qitrm ftt
um bHTMt^ t« itítlfirl» A m».
-í*!t» M ftat»pni4» |n.M»m*:.it
tm *» i* !«»• 4H» »%«n» littti
t*itl4íd<-* |ijU<fim aitv-ü'1' Oi
(«mtruKxti foHM» «t p**f*rt«
írvi-í-fMittf».

•| ¦.: * «a.a>»"i .*".:•'•.:• pt*
tutu* ttvcetiUad» um lutar qu»

jf*,-, »» t«:«.'t Mm wt:» »;t

o» :,. .:i i rtiíJffii*» par »qu*t»t
| «decidi»»», na nt» 8, miK-u-o
XMar,

114 un» de*» mw*i » mH* t**m
ttfww itwiwti í*frt*n»t d» *v>*
tm tr,,:*¦¦•!**-. mull/at im quttl•.::;•« d» Mtwtwtnt. d» erul*
loram tipuitti» par ttm» t»t*r«*»

Repudio Geral ao Parecer Barbedo
O "Cor-tto d» Keilt** )o*n»l

p-triencfii.» » t!tin«n-ot d» 11''
jMblieoti t>r,!«m um» *fflquti«'
aot»** o p»r«er do pi<*u.»i!o**--ui-v.c:" lUJhel. no ptu.-uo
lt',m»l»!»-B»rr«to Wnto.

Em "enquette" organizada pelo jornal ca-
tólico, o »r. Ponte* de Miranda coloca a
questão nos devidos termos: "E* uma ques-

p a o«u' lurtts»» tão de prova" — Advogados opinam con- ío^ktartim"*!."^ c!aJÍ'o»T»
mAm. «<-aJ U^»»> »tlrtll»ll»» »t*UOÍO O P*ltttf.tra as conclusões do procurador nd-noc Htm líttfno»qUÍ »ciw p»nio

— "Um precedente de conseqüência» pre
judiciais ao regime democrático"

UtT» do MmlfMtn d» tS.

de peto. • começou ->rlo Sr.
P".-.-f» d» Mlrantfa. Ricwuiido»
m o?'::«f «ratar» c que «acureu
« 8r. fltttxdt) o l!tu*r» p--tv :i-
t» eo!»*-» o »»tim<o' not d-ttdo»
terme». NSo 4 m»ten« üttr» »t
tudo dt iuruu» - »•:-•:•» - •
i'm u.T.» quetUlo d» prova. Mo
{end»"ot «utot A. mio.; 0«4» p>.
d« ia !*-*;

a . julat» do Superior Trliu-
r»; Brítoi»! é qu» e»b» rertíl-
ãr* *poi.**r a» prova» mautlat»
*. qu» orm e r* - ¦¦ *' • '**¦
irx" •» reter», et» • wc-iutio
p qu» rw« l«»m ru po-i4U * rrt'
tnie-ia» pit-.i.-a» dt ttm Pa:-" -p.-
mito.

QM* outra» atitfTlds6e» «m»
••tmtu o "Oonelo da Koll»" oa-
¦ttr?
"Do 

primeiro • único lurlt»
«anhectdo psata »o 8r. Ctccro
isp*». Quem it Apre»en!»-o

Íeomo 

"e»mldleo do» nr»l« b»l-
Bi»nte» dono de um» Killd» enl-
ti'r»**. e P',r »l vtl. Ma» rt 8r.
Cfcen» tope». revel»ndo-»e d'*de
m primeira» p»l»v-a* um diues
^antl-romonlit»*" de oltlt:. qu»
i *** asbe o que dit. ensaiando•rraeoK» *r*n tal »ol*T* "ea es»
pi*-»d»t do tr. Lult (*»*• ns
B-er*es". dA-nos » most'» nBo

fS de aeu brilho ermo de s.1»
** cfltit» sólida, com este dlipa.

rate:**.— "Qu* tlteram na terra ma-
,t»r-do comunismo — percunla

t— dsj Ittrejat e do» padres ca-
tó1I*w7"

Resoonderemo» A Itn-irineis
. (Jí "cultc »6!'do'' tr, Cl-

eero que nSo fret-am ntdi, Se
é que entende por terra trator
do rnmunlimo nlo » Alema.iha
d» Marx e Engelt. a França do
aoelallsmo utópleo • a Ing.a-

jlar **m* it-tUdrn-l» d» rímenia • |¦ »rt» *'.>**,;*i*"' »cu»rit»r» « »
|u,u)4á». em tm **Mi",*mt?t».o. nom»,*}-^ reiuiiutram «»»«%«« r» Utt»

4» nt» 8. r. X**:n O pttttp.a
4*tl4Pi *,<** d» rtictd» par» d*n»
Uo. dtttsttm fw»r tlnqutn!»
ttieüta d« Imtft» limpo, ttío ».
,*t« t»»wi»çVt Ciam-'» ftni«ti«r.
*..-•* :.l . !..„.-" -.'¦¦¦¦ ¦¦:¦¦ att*
tO i.-ii» ««!-¦'•!!. »» tU-y.a» tM**

(tram •¦•» • **.-'-» d» ttttnit
IM.marmuiDon ncr.r.ü.v.i di

HAItltACOtl
A tüutçSo d» dt»»fiip»ro d»»

quti» ,f.-.'.f tm m:» ».-'¦:. »
,:.¦ i-.t do ¦.•:, ;¦¦'-•:¦ prrltlto

otiwo pel» manliA tur»u»m
no local cHoqur» d» pdlid» mlli»
tar » muR!cip*l p*r» por t» pra»-.:.»» «'!» ordem. Cem *»¦.- »-.;•'.»•
c«. caiacUfttUcM. ot policttu

¦:•.:•..i-. •¦'.., 0» ;:;:*>!..-« » dtt*
(-..'.ia: o qu» tikvta» contiruido
eom riíciço » mor: o» t>»ir*ro»
O» daquele» qu» nAo e»ut»m
; ••¦..:.•". í :tua deaaittiift.-* pot

ou mtthot. ro qu» »»tA «ndo **•
luldo. t* enroauam ot pr-Ktuat*.-.:».:¦.t nt Ou*tiUluk4o Ue ma»
nalr» form»! • rxprt***» nlo
rc.T.i *« depreende do ptUKt.*
t , .'.--.• : . -i'.i:. -li f '¦ -I i-.

mu
a nuut». recordt-eroo» »o *t>-
trerltUda do "Coirtlo" qu» »
revoluçlò *ot:í':c» r.i * er.c-.i-

-trou tubt M*f -ne»»-* lír«i*r
"--¦•::.m' ; -. » ::¦•:: oH»
n»! » 6n!e» tolerad» peVi ts»
rt-mo tr* » ortodou. A llbç-
dtde de -- '.'<* tot uma cor»c-
euenela da fltort» do ÍAcUUttno
Quem nlo coattre» tu eolts»
msl» etemenUrt» numa quoUo
faria mrlhor fluui» .*• -•-::-• •
a opinar. A mmot que aceita
cctvelentrmen!» pm papel coma
o do texto dipleot» Alera Bar»
bedo.

NAO FOI VIOLADA
A CONSTITUIÇÃO

tarcando «ao oplnant». o Jor-
nal católico proeura a dedo e-i»
tro» que te m»nHe»tem det<f>-
br» o que eh»ma em firma p1-
torese» "nm» penca de adtos»
dos". • cerne-;» a inquiri-lo*. Slo
naturalmente advoeado» nor-u o,i
pouco conhecido», mus aui» «oa-
chuSes certamente nlã «-.n ;¦-¦
r»m «o move! da "tnquél»',

O sr. José Nsbuco. pot exemplo.
Nlo t?m »lmp»tla [¦¦-'¦¦ **¦¦.:¦¦ .-
tas. antes pelo contrr.rlo. Revê»
1» sua carência de Informselo. so
alegar, como argumento de qua
o P.C.B. n&o é um pertldo de.
mocrátlco, "o Juramentc de ofce-
dlencla exigido, a, teu» p ,¦.:¦!., -
rio»". Ouviu ctnUr o v .Io oi»»
n&o ttbe onde. e ehtga »o pento
dt atribuir ao» comunUta» o que
elet tanto condenam nt* nrgani-'
taç&o farclsla: o Juramento de
obediência .ao chefe... Reco.ihe-

c». rn"..*»!tnto. oue "atutlmenlt"
nlo hft no PCB. tal eolu <
qu» cnqutnto o ptrtldo w m»n»
Urrr »M'.m nlo ped» a imüc*
tltltor») tomar medldl* con'.'»
•1». Suu palma» tfto 0»nmp'(<.
ttu:

— "Nfto creio qu» tf pottt Jl-
trr oue o Partido Comunitt» tt»
nha vtrltdo o psriirafo 11 do
¦rtlgo Kl d» c-a*ut:iu.;So !'<•
dtraf

ta» u .ir i .<írt ou tl»*^e» .. C*(
m »l no domínio d» r»iruiuri(lo
!ír l»i!ti do comuRumo. Ftrt
drmoruu«r qu» o manumo'1»-
nlntuno t conlratitiorlo com •
<tcmo;.-»c!». o dr. Procurador r»---.-- • conhecido trabalho de
Ltrmnt (m qu* t« p--.-or.ir» um»
¦•:-.'..¦. gr»du»l ou tln». oo pn-
r-vo deinocrftUeo. TtrUmA» ta
r-:.i. um» eoaieqtttotta remou.
etboctd» tm termo» tt^c», q^t.
a meu ver, nfto poderia e«*ic.*«-
tlaar a conlndlcfto formal «o»

! detit liiftr A unçio oorjUttxl-i-
NlommotpotítivoéOff.Jeío!"^

p^í-M Itmpo o uttr ealaa» tm*
i,t*j*4a dt »»(l«ii(« » MeuRilt-ro»-
*;« |,i*)-_..iit--,..tt i!iijk.'.«tti«* pa-»•i«p*«ílr » d-íU-45*aj ttílttttm o
a,.'. Cali,cfi!4 tttt r-ulIAS. ft fll.f (|t!ll

K ; «¦» ttut» Ift» lfi4» •qual»
!-.'.« :-. . a »,,:*. r-..'.r daja»lM|.
l,'i • A -.'.!'..-'» ttltf.lai» qut
.¦..i»j,tí*c«» O ettti>» d» lfi--«--'.,i

¦¦'* .:*¦-.'¦.*. li. ;. '. Jt» Uttt t»'.»r
um pmtt> út M« mm ft.'<ti!i-.to*.
l.t'.»»f4-.*.« tUaVWn. d» Ul.Ir , Irtf!*
ft» tll!'.f»;i . qU» fa<t.!Va'.*ttl Vt-
** ttmt*, na («mpo. tu»* tnltnl.
•a!« (t« eil»*.* de |>»l(»*o*.
mau d» einqucni» forttm dt»»
'•*..'. • t OUtKal I.lí! « ««tfto «(*
pttaMa * trt. pm MUr-mt den»
tro da Ümtt* f:«».i • p«io rr*»
tm*x K»qu»nto itto. ot Jft de»»»
' -it» '¦ i '¦* t d» enfittitar • rt*
\r:.'.,. OU | xtta: » ,'.'.« t(«h*.
thando c» rtc«nttru(fto daa cho»
ft».

VIOLÊNCIAS DA POUCU
ltif-rtr.ad¦* do cato. ftltmnot

no lec»l • ouilmo» dltenuu pr»*
tc*a ]ft i'.-.*'i*.:s%-:»* Frtmtir»»
m-nl* o ar. Lan» Orne filho.

— r. m um ei» i; t'.: : :.i.'!i.
eomlMU eontr» o f»ieiimo • tou
:';»'i'..i'i ¦ tm mlnh* pftirt». O
e *t!••¦•¦> nfto qui» -.¦¦¦*'¦* »»'«•• d»
ftnlt. Ht» d* dtunnar o mm
tunaco • '.*¦**' ' .'» » msdttr»
ptn o tampo. Umt calamidade.
r auma por dm» iumw mp«nca»
dot. A polida ttu-.!d-».-j »:_«:¦»
vtunliu» tnclustn a tra Maria
a :•.:.!• a dt* Aliwar. Ora tal

f^^____f__HP<

Vm atpeelo io retaliado dat demoliria dt ontem. O emt tra mm.
letitnotJitto it banacoi foi ttanifomaio num dtpotito da dtittoeot

No Palácio das Industrias
a Constituinte Paulista

S. PAULO, n (mterprt»t) -
Devendo ter diplomado» drntn
:'.. ; '. * dia» O t• '¦ tt::» '¦ ¦: • Ot
rorulitulntes ettaduala eleito» »
19 d» Jtnelro. » imprenia pr-xu-

Pedro Oouvela. qu» *¦ ¦:.*.:•¦*
"puerl»" o» rnrumenlo» do tr
Barbedo. entendendo que to ei»
Ursa em caura o P.CB. *» te
ptoviaie que por tu» acfto cn.i-
trarlava o parftgrafo l* do ».-
ligo 141.

— -*No enUnto — onnclu' —
de ••'. «cio ele (o PCB.) ntai
i «cutsdo."

UM ORAVE ERBO
Por fim, p.•::¦;:-.' *.i-.-i- o tr. A*-

dno P»ulo Stlazar. Do ponto de
vista político, consldpia "um
eno. um grave erro. o tecíit-
mento ou a tnterdlçfto do Par-
tido Oemunlsia do Brasil", Uo
ponto dt vista Jurídico, «bordt o
que consldert no par&grtfo 13
um» restrição «o cottulado fun-
dtmental d» própria democrac.a.
o da robcrtnla p:pubr e ectr»
depoi» no cato partlcuUr:"A slmple» dualidade dr p'r*-
grima», te ¦'¦ que ocorre, nlo tt-
ri» barttnte como bem o reco-
nhece o dr. Procurador oar» Ju»-
tiflcsr » catsacío do reritto do
Partido. A quest&o é saber te
realmente num desses pi-.gramai.

do Partido, rtvtlando um dtteo
Rhtclmento temrlnaat» so des
que o antecederam rom a ptla»
vra. pondera, nfto obstrnt», q*
aa alegações nfto ::¦•• pa.ectm
«m termo» d» Juitiflcar "» uu»
Cio últtm» » que te pre>tnde
cheg»r". crtlndo "um precedeu.
t« de coiuequeneia» ;.,. .:.-. ¦
•o próprio regime demorrfttlto".

Livro perdido ontem
naA.B.I.

Duntnie » t^vAo toltn» d»
tniUltcfto do Pleno do Comi-
tA Nadonal, ontem, rwlltada
na A. B. I„ » crt». Edlria Car-
netro perdeu um Uno raro *o-
ttt pintura mexicana e pede a
quem o enrentrou a fines*» de
encaminhaJo ptr* ft ru» d»
Olort». 53, 1-* »ndar na Setre-
Uri* K»don»l d» Edue»{fto do
P. C. B.

«Guardem as Suas Fantasias»!^
E* a palavra de ordem de Servan Heitor
de Carvalho, presidente da U.G.E.S. aos
componentes das escolas de samba filiadas

nfto pode perder em «legrl»

Os Motoristas e Trocado res
Confiam na Justiça do Trabalho

^"lui-^do0*; Voltam as suas esperanças para o julga-
mento de amanhã no Tribunal Regional —
Os salários atuais não correspondem ao
esforço despendido no trabalho e ao alto
custo da vida — Os trocadores continuam

o K dt SíSt"". Pagando as fichas extraviadas - Falam á
ainda as principais reivindicações nossa reportagem motoristas e trocadores
qa corporaçfio, estivemos ontem , -.. '_, _.. .da Viaçao Vitoria

¦ Amanhi, no
nal do Trabalho, serft Julgado o
dissídio coletivo dos motoristas,
despachantes • trocadores de
ônibus, que estão reivindicando
um razoável aumento de sal&rlos.
E no empenho de colher as lm-
pressões dos trabalhadores nes-
te Importante setor de transpor
tes de
bre

^'•ÍÍAÍ>-.»*,I^"'t'.ítt -'-'- • '. '¦-. 
i

M'-^-^.'}'.?.' 
• ¦';.;¦'-. 7

Jmff*J*-f.1 "„ ' i.^'t- ' '' -¦ ; .
*W,' V ... - ; •' ¦•¦' }*¦¦•'•'T-T; '"**¦¦* ""'-/'.fy* * *'~* ' ',

StWBrtaWH». SKtiS

lio ponto de mudança de turmas
da Vlaçáo Vitória, na Esplanada
üo- Castelo, onde ouvimos v&los

.^niõtorlstas e trocadores.
Inicialmente, nos acercamos de

úni grupo do qual fazia parte o
motorista Antônio Fernandes,
qt<e nos disse:

Todos os motorista» • de-
mais trabalhadores de empresas
de ônibus. Interessados na ques-
táo do aumento de salários, têm
acompanhado com vivo lntcres-
íí o andamento do dissídio cole-
tivo na Justiça do Trabalho. E u
despeito da publlcaçáo do pare-
cer do relator, contrário a nossa
reivindicação, feita nas vésDerus
do Carnaval, com a Intençáo de
no» arrastar a uma greve,'con-
fiamos nos dignos juizes daquele
Tribunal e esperamos que eles
no» façam justiça, concedendo o
•umento que pleiteamos,
ítgtè ATUAIS SALÁRIOS NAO -

:t'i; SATISFAZEM...
-«/interrompendo, o seu compa-

iihelro, o motorista Xisto Soares
ds Melo observou:
."tirir: Iludem-se aqueles que pen-
(iatn'que somos bem remunera-
.dos. A maJoraç&o que" cohsegul-
tfios, quando passamos a perce-
be'r.Cr$ 30,00 diários, Já foi com-
pletamente absorvida pela absur»'
ila elevação do custo da vida. O
café de Cr$ 7,50 passou para Cr$
¦10,60; a banha de Cr$ 8,00 pas-
irou- para Cr$ 21,00 e assim por
diante. Enquanto Isso, as empre-
eas conseguiram um grande au-
mento no preço das passagens,
crescendo ainda msls os seus fa-
bulosos lucros e nos pagam a

¦mesma coisa, Além disso, con-
vem lrlzar que somos diaristas e

- náo recebemos o dia de folga, o
que diminui muito o nosso sala-
rio. Estamos sujeitos as multas
impostas pela Inspetorla do Trâ-
fego e pelo Departamento de
Concessões da Prefeitura, que
náo nos dispensa uma gola aber-

¦ ta, uma camisa rasgada bu' um
tapato furado.

Prosseguiu — Um uniforme
para serviço custa CrS 240,00
sendo de brim e Cr$ 720,00 sen-
do de casimira e tem poucos

. ' -.es de duraçáo, pois a fazen-
<p' ordinarlsslma. Tudo Isso

?a ser levado cm considera-vi>s senhores Juizes do Trt»'

bunal Regional do Trabalho, no
Julgamento de amanhft, e con-
fiamos que o serft. ¦»
REIVINDICAÇÕES MÀIS"IM-

PORTANTES
O motorista Cândido de Paula

Magalhães assim expos as reivin»
dlcaçôes que a sua corporaçfio
considera como as mais Impor»
tantes: •

— Desejamos, náo sO os moto-
rl.Max mas os trocadores e des-
pachantoS, Já que as autoridades
do Ministério do Trabalho nao
querem obrigar os empregadores
a pagar Imediatamente o repouso
remunerado- como determina -a-
Constltulçilo, que ao menos pai-
tomos fc-ganhar'^omomensális'7
tas. o que de certo modo nos se-
rá utll, pois praticamente,recebe-
remos cerca dC'Riais'Cr$ 250,00
mensais. -.¦-.'

Também . lutamos há' ¦ multo
tempo para que seja reduzido o
nosso horário tle trabalho de 8
para 0 horas, num único turno.
Isso se explica,'. "O áeíviço 'dós
motorlstas.é duro.«"'8?,*f* multa
atençfio c responsabilidade.' De
nos depende a segurança e mes-
mo a vtda dc dezenas dc pa.isa-
gelros dtís, òàrtoí que diríamos »
mesmo de: qütro*;, -além dos - pe»
déstres. E sempre qua acontece
um desastre o culpado t o moto»
rlsta. Ninguém se lembra- de. re-
parar no material desgastado dpa
veículos, causa de muitos dos de-
sastres quo ocorrem na cidade.

Não é agradável — continuou
— passar 8, e ás vezes 9 horas no
volante de um. ônibus, aspirando
óleo e gasolina, tentado numa
poslçáo Incomoda, e sentindo to-
tio o calor do motor: Coisas que
de modo algum podem fazer bem
á nossa saúde. Multas vezes;dei-
xamos o volante nervosos e ton-
tos. devido ao, cheiro. do lubrifl-
cante ou do combustível, e com
os rins em pctlçáó de miséria,
em troca de CrS.SO.po,- que. mal jchegam para nfió' se morrer de
fome e estfio longe de pagar o
nosso trabalho e corresponder A
nossa responsabilidade.
AINDA PAGAM AS FICHAS

EXTRAVIADAS
O trocador Joaquim Vicente de

tinia contou-nos o seguinte:
¦— Multa gente pensa que eu-

mos bem remunerados, entretan-
to, Cr? 25,00 por dia náo dá paraninguém viver e muitos de nos
temos máe e Irmáos para susten-
tar Precisamos que o Tribunal
Regional do Trabalho nos con-
ceda uni Justo aumento de tala-
nos ou torne a corporação meu-
sallsta, porque assim receberemos
o dia de folga. Tambem nfto e
Justo que as empresas continuem
a cobrar de nós as fichas extra-
vlsdns pelos passageiros que náo
as devolvem na hora de saltar.E
ainda pior do que Isso sáò as
suspensões motivadas por falta
do qualquer Importância,na oca-
sião de conferir a féria do dia,
o que acontece multas vezes por
que nos entregaram o dinheiro
para trocos com faltas — terml-
nou;

> -*.

Sercan Hsifor de Carvalho
Preitdente da UOES

Esteve ontem, em visita ft
TRIBUNA POPULAR o sr. Ser-
van Heitor de Carvalho, presi-
der te da Unlfio Geral das Elco-
Ia» de Samba, veterana entidade
vitoriosa, mais uma vez. neste
carnaval da Paz. Em palestra
com a nossa reportagem. Servan
teve oportunidade de dlzcr-nos:

Vim aqui para comunicar a
mais recente dellberaçfto da dt-
retorla da UGES. que è a de
Phtroclnar um grandioso desfile
das suas filiadas, no sábado do
Aleluia, dia 5 de abril próximo.
Neste concurso, cujas bases se.

.r&o melhor assentadas em pro-
ximas reuniões do Conselho dc
Representantes, comemoraremos
a grande vitoria conquistada
pela UGES. através das suas
fUiadas, no Grande Concurso
oeste ano. •¦ -•

Por esse motivo faço um ape-
Io aos componentes das'nossas
ílllàdaS, por ;intermedlo do nos-
so Orgáo oficial, pata guarda-
rem as suas fantasias, pois. a
parada do sábado de Aleluia

em alegria e
entusiasmo para a do "Grande
Concurso". Aot dlretoret das
escol*» Umbem dirijo um »pe-
lo. no sentido de conservar u
alegorias dos "enrede*", a fim
de as aproveitar para o de«-
fUe do dia 5 de abril.

Encerrando a» suas declara.
çGes. Servan adiantou-nos:

As escolas que disputarem o
concurso do dls 5 de abril, con-
eorrerfto a valioso» prêmios, que
serfio oferecidos pela nossa en-
tldade.
ESCOLAS QUE DESFILARAM
NO CARNAVAL DA PAZ DE

1947. FILIADAS A "UGES"
E. R "Portela". E- 8. "E«-

taç&o Primeira". E. S. "Depois
eu digo", E. S. "Pax e Amor"
E. S. "Prazer da Serrlnha".
E. S. "Unidos da Capela", E.
S. "Unidos da Tijuca", E. S.
"paraíso das Morneas". E. S.
"Filhos do Deserto". E. S.
-Cada Ano Sal Melhor", E. 8-
"Unidos de Vila Isabel". E. S.
"Unidos de Cabuçtl", E. 8.
"Unidos do Catete". E. S. "Flor
do Lins", E. S. "Unidos de Ter-
ra Nova". E. S. "Unido» do
Morro Azul". E. S. "Fiquei Flr-
me. Escolas de Samba que dei-
xaram de desfilar neste dia. de.
vido ao máu tempo: E. 8. "In-
dusttiarlos do Realengo". E. S-
"Unidos do Irajá". E. S. "Ir-
mãos Unidos do Irajá". E- S.
"Vai sc Quiser", E 8. "Cora-
ções Unidos de Jacarepaguá", E.
S, "Independente do Leblon",
e E. S. "Império da TIJuca" ao
todo ?3 Escolas filiadas, menos
& entidades que estfio sofrendo
penalidades.
CONVOCAÇÃO DE DIRETO-

RIA DA "UGES"
De ordem do sr. presidente

desta entidade máxima, estão
convocados os ¦ diretores & se
reunirem no dia 27 deste, ás
20 horas, para deliberar as-
suntos de grande Importância.

: -.! ouvir o ir. Jean r •-• • tub-
dlrttor da wertiaria da Ctm»r»
Etl»du»l. provttortamenie tltutda
A rua ta Uberdade 32, S * andar.
qu» pmttitt a» tegulnte* decla»
isçOm:-:.:¦« tttJ prep»ndo ptr» en»
trsr '¦•:! funcionamento. a'.é at
*obr«»c*rt«i par» a eleltto da
Meta, qu» dever» ter formad» no
dia Imediato ao da potte. A As»
sembléla funcionara no antigo
Palado da» Industrias, na Var»
tea do Carmo, jft considerado o
Palado Legtilatira. O quadro d»
fundonftdo» dt nora Assembléia
t o metano de tuite* de 10 d» no-
rembro de 37, tendo preenchld»»
m v»|>» do» que morreram ou
que hajam detlstldo de continuar.
Para Ift tambem «erft transferi»
da a valloia biblioteca que atual»

a» encontra no Palácio
Campot Eliteot, com cerca

000 volumes".
Lembrou »lnd» o tr. Jean Pu»

sos o caráter constituinte da At-
tembléla a t» instalar, Itto *. a
rua funç&o especifica Inlcltl que
c a de elaborar a Constltuiçfto
do Ettado, qua dever» ser pro-
muleada dentro d* 120 dlat.

d» "mineiro", do choque d» po»
itcl* municip») deu-lhe um» bor»
t»rii»d» no •'•'•' quando el» t;i
tara que tinha gsüo no b»n»co
Cf tmJmÚO.Om.

A tra, Maria Bemardtno de
r-.a»clmrnto tol fater «mi pra»
pela manhft t, quando voltou,
tncontrou o »eu barraco deuntm-
udo. Tem *.r!f ilibo» • o marido
deixou de tr»b»lh»r p»rt c»nr»
tu » mtdetr» Rproreliaret.

— A noua tltutçfto é de amar-
rar. Nfto not dlo catai • alnoa
por ama um penegurm.

Com • ara. Alttr» Notuelr»
sronteceu o mesmo. Saiu e quan»
do voltou encontrou tudo no chfto.
Felizmente raivou metade da
madeira que estava levando para
e.utro lutar. Afirmou que teto re»
ptntnttra novos t»*to» para ela.
dillcelt de cobrir, porquanto, ape»
tar de trabalhar num deposito
da nu Gonzaga Bastos. estA de
ücenca por motivo de enferml»
dade.

MÉTODOS NAZISTAS

Vou ficar no relenlo. E olh»
qm nAo tuvi» ncceuMad» d»
Piefellur» f*u*r itto. Tenho t,
imprrttAo de que eiumo» nua
território ocupado por nttuitt.
Pelo meno» o» método» ato o»
metma». Dttnte» o terreno tr»
bftldlo; nlr.Ruem o utillvata * ld
te vi» Itxo. Dtpot» que » pobre-
t» tomou cont» dele é qu» dtrtm
para faier pertegulçoet. Clnquen»
ta metro»... mltérla nfto v» mi-
dlda.

E concluiu:
Nfto i.» ct it nada qut o

Centelho Munidpal vem ai • »»
coisa» vfto mudar d» fctçfto. At»
-!i:t penso eu, porque o Partido
Comunitia t o maJoritArio « todo
ftrft pelo povo.

blas palavra» foram tambem- -;— i:.. pelo tr. Nllton B*tUU
vi-.:, i Fomos correndo »que!»

ÍDiontfto de destroçoa « anotando
,a» queixos. Eram multa», cento-
;nu alé. Eugênio José Echardt,
t Altiva Brito. Nllton Batata Via-
Ina, Marco» Glaber, Valdemar d»

A trt. Man» Relolta d» Silva I Coata Mendonça, Epltacio Beier-
trabalha na fabrica de goiabada'Peixe", na rur Ribeiro Oulma-
rlles. Forem-—i chamar no «er-
"Iço para ver a demollç&o do aeu
barraco.

— O maior absurdo é a policia
querer que levemos tu madeiras
hoje mesmo, daqui. De que jel-
to? se n&o podemos pagar car-
regadores.

O ir. Carlos Bezerra catava
desarmando o seu barraco. Ao
nos ver, disse:

ia da Silva. Elpldlo Américo da
Silva. Antônio do Amaral Oomea
Fuho. Antônio Bezerra da Cunh»,
José Gomei, JoAo Domingo» d»
Cruz, Guilherme Veloso Mnchtdo.
todos tiveram os barraco» det-
truldos. Expressaram confiança
no futuro Conselho Municipal,
contando com o Imediato destn»
vclvimento da campanha da cata
popular, acessível ros trabalh»-
dores que vém percebendo s-.it-
rios de fome.

Qrgan
contra

izam-se os camponeses paulistas
a exploração semi - feudal
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29 MILHÕES DE CRUZEIROS OE MERCADORIAS POR PREÇOS MUITO ABAIXO 00 CUSIB

S. PAULO, 22 (Do correspon-
dente) — A sra. Leonor Petrarc»,
secretaria política do Comitê Mu-
nlclpal do PCB de Catanduva, fez
ft imprensa as -seguintes decla-
vações sobre a sltuacfto naquele
município, após as recentes elel-
Cõpí:
DESESPERADA A SITUAÇÃO

DOS CAMPONESES
"A sltuaçfio dos camponeses é

tíesesperadora. em Catanduva
eomo cm todo o Interior brasllel-
ro, e somente uma reforma agra-
ria baseaaa na distribuição ia
terras gratuitamente a quem us
queira trabalhar, poderá minorar'
o sofrimento desses vinte milhões
tíe almas que vivem no campo.
A vitória das forças democratl-
eas nas ultimas eleições pôs em
desespero latifundiários de Ca-
tanduva que agora passaram h
perseguir com odlo canino os po-
bres trabalhadores do campo. Os
que pertencem ro Partido Comu-
nlsta, ás Ligas Camponesas ou ft
Associação Ijaiiral de Catanduva

Desesperados os latifundiários com
toria das forças democráticas

a vi-

iRo os mais visados pela perse-
gulçfio daqueles senhores.

QUATRO FAMÍLIAS
PERSEGUIDAS

"Na Fazenda Boa' Esperança,
de proprledádi do médico Bit»
tencourt, oS' colonos vivem A
mercê de um pequeno ditador,
oue desrespeita acintosamente a
Constituição, quando persegue
colonos qi*) pertencem ao PCB ou
t> Liga Camponesa. Há um caso
de quatro famílias que, por se-
rem comunistas, estfio sofrendo as
maiores perseguições. Quando
elas começaram a trabalhar, o
senhor da terra nfio quis fazer
logo o contrato, alegando que es-
tava multo ocupado e que o da-
.ia depois. Foi protelando e três
meses mais tarde, quando a plan-taçfio estava começando a brotar,
•-le apresentou aos colonos um
contrato absurda tmm o aual nfio j tlglo, cicsce « te consolida",

quiseram concordar. O latifun-
diário enfureceu-se « disse que
se quisessem era aquele, te náo
que dessem o fora dali. Depois
de outras arbitrariedades aofrl-
das, as famílias protestaram e fo-
rar: despejadas, aproprlando-se o
latifundiário de suas plantações.
A ganância somada ao odlo aos
comunistas é que determina tala
abusos".

A SOLIDARIEDADE DOS
CAMPONESES

"Mas os camponeses estfio or-
ganlzados em sua Assoclaçáo Ru-
ral e emprestaram sua solidaria-
dade ás quatro famPlas despeja-
das, levantando listas de auxilio.
Com gestos assim, os trabalhado-
res rurais sentem-se mais dls-
postos 

'á luta por seus direitos e
a Associação Rural, sua legitima
assoclaçEc de classe, ganha pres-

ROUPAS FEITAS'
Examine os preços dos Salvados do Incêndio

Roupa» em tutsor rayon De CrS 790,00 por CrS 375,00
Roupa» em linho York  De* CrS 595,00 por CrS 435,00
Roupa» em tropical filetado De CrS 790,00 por CrS 375,00
Roupa» em casemira, pura lã  De CrS 690,00 por CrS 465,00
Roupa» em tricotine de lã De CrS 690,00 por CrS 465,00
Roupas de linho rigor  Dc CrS 980,00 por CrS 635,00
Roupai de tropical "Crespi"  De CrS 980,00 por CrS 635,00
Roupa» em Palm Beach americano De CrS 1.280, por CrS 895,00
Capa» de ihantung double-face  De Cr$ 395,00 por Cr$ 275,00
Capas de shantung impermeável, double-
face  De CrÇ 480,00 por CrÇ 375,00

OFERTAS ESPECIAIS
Gravatas de Rayon De CrS

Lenços Maço De CrS

Meias Pico De CrS

Pulseiras de matéria plástica par» relógios De CrS

Aproveite! Porque... por preços iguais. . . jamais!

22,00 por Cr$ 9,00

9.00 poi Cr$ 4,50

35.00 por CrS 14,00

12,00 por CrS 5.90
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